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ecém-promovidos à Série A, 

BRASILEIRÃO
Cassinos on-line compram espaço nobre da camisa de 18 dos 20 clubes e exibem marcas em 100% dos uniformes. 

Sob o man
to 

das apost
as

Palmeiras

Vitor Roque não será mais jogador do Palmeiras, ao menos neste momento. 

O clube paulista chegou a um acordo com o Barcelona, mas foi obrigado a 

suspender a operação para repatriar o jovem atacante de 19 anos, que está 

emprestado ao Betis, devido ao veto de LaLiga. A entidade não autorizou a 

transferência por questões burocráticas. O atacante teria de ser “devolvido” 

ao Barcelona com a janela espanhola aberta para concretizar a rescisão do 

contrato. A janela está fechada neste momento na Espanha.

Voracidade do segmento no futebol tira de cena parcerias históricas e vitoriosas como a da dupla Gre-Nal com banco estatal do Sul

Tassy em
ascensão

“Prata da casa”, 
Jean Tassy lidera 
a novíssima cena 

da música pop 
brasileira com o 
segundo álbum, 

Acrônico.

Entrevistado de ontem no CB.Poder, 
Ricardo Villafane deixou a Secretaria 

de Proteção Animal do DF. A 
exoneração dele foi publicada em 
edição extra do Diário Oficial. No 
lugar de Villafane assume a pasta 

Edilene Cerqueira. 

Prêmios da Screen Actors 
Guilde (SAG) são termômetro 
para a cerimônia de domingo, 
que tem o brasileiro Ainda 
estou aqui na disputa da 
estatueta. PÁGINA 21
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Por imagem 
positiva, Lula 

vai à TV e 
mexe no FGTS

Embarque ao descaso

Delação de Cid sob 
ataque de advogados

Troca em secretaria 

Mais pistas sobre a premiação

Cassinos on-line “quebram” 
bancos estatais e são 

patrocinadores másteres de 
18 dos 20 clubes da Série A.

Presidente faz pronunciamento para exaltar programas 
que já haviam sido anunciados, como o Pé-de-meia e 
mais gratuidades no Farmácia Popular. Hoje, Palácio 
do Planalto vai editar medida provisória para liberar 

valores do Fundo de Garantia aos trabalhadores 
demitidos que optaram pelo saque-aniversário.

O transporte entre o DF e o Entorno tem ônibus velhos, lotados e com horários 
irregulares. E toda essa precariedade ainda custa muito caro para os passageiros, 
que pagam tarifas altas. Moradores das cidades vizinhas reclamam do serviço e 

temem aumentos — um reajuste foi suspenso no último sábado.

Defesa de Jair Bolsonaro vai pedir a anulação dos 
depoimentos de Mauro Cid à PF. O tenente-coronel coloca 

o ex-presidente no centro da trama golpista denunciada 
ao STF. Em entrevista, o ex-chefe do Planalto chamou as 

delações de “tortura” e disse que não teme ir preso. 

Francisco — Milhares de fiéis enfrentaram chuva e 
frio numa vigília pela saúde do papa, na Praça de São 
Pedro. Internado há 11 dias, ele teve “leve melhora”, 
segundo os médicos, embora o quadro de saúde seja 
considerado “crítico”. PÁGINA 9

Bets comandam o
Brasileirão

Grávida de 41 semanas,  Giselle 
Pereira (foto) procurou o 
Hospital Materno Infantil 
de Brasília, mas teve que 

se deslocar para o Hospital 
Universitário. O centro 

obstétrico da unidade da Asa Sul 
está sob interdição da Defesa 
Civil por causa de rachaduras. 
De acordo com a Secretaria de 
Saúde, o local ficará fechado 

até que os técnicos fechem um 
diagnóstico sobre os problemas. 

Interdição 
no Hmib 

preocupa 
pacientes

Hora de um basta à violência

Trump e Macron 
veem fim da guerra

Em encontro amistoso, porém com  
divergências evidenciadas, presidentes dos 
EUA e da França acreditam que o conflito 

entre Rússia e Ucrânia poderá chegar a uma 
solução em “questão de semanas” .

200 médicos
Ao tomar posse, 

secretário de Saúde 
anuncia nomeações
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Os dois casos que chocaram o Distrito Federal no último sábado tiveram desdobramentos ontem. Enquanto a 
Polícia Civil caçava  Vandiel Próspero da Silva, 24 anos, acusado de matar a ex-companheira Géssica de Sousa com 
um tiro, dentro de uma igreja em Planaltina, o corpo da jovem de 17 anos, mãe de duas filhas e que estava grávida, 
foi liberado para o enterro, em Avelino Lopes (PI). A foto do suspeito foi divulgada e os investigadores aguardam 
denúncias para localizá-lo. “Se ela tivesse me escutado, não estaria morta hoje”, lamentava Sidnéia de Sousa, mãe 
de Géssica. Também ontem, o motorista de aplicativo João Pedro Gomes da Silva, 35 anos, teve a prisão preventiva 
decretada. Ele é suspeito de ter estuprado uma jovem de 19 anos durante uma viagem entre Samambaia e Ceilândia.

Tasos Katopodis/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

Kleber Sales/CB/D.A Press

Guilherme felix CB/D.A Press

Tiziana Fabi/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

No Podcast do Correio, o gerente de 
crédito do Sebrae Nacional, Valdir 
Oliveira, deu detalhes do livro que 

escreveu sobre o setor. Reflexões sobre 
o crédito e pequenos negócios será 

lançado hoje. PÁGINA 17
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Em 1963, Carlos Lyra e Vinicius de 
Moraes produziram o musical Pobre Me-
nina Rica, para o qual compuseram uma 
dúzia canções, uma das quais intitulou 
a obra. “Eu acho que quem me vê, crê/ 
Que eu sou feliz, feliz só porque/ Tenho 
tudo quanto existe/ Pra não ser infeliz/ 
Pobre menina tão rica/ Que triste você fi-
ca se vê/ Um passarinho em liberdade/ 
Indo e vindo à vontade, na tarde/ Você 
tem mais do que eu/ Passarinho, do que 
a menina”, diz a letra da música.

Convidada para ser a voz feminina da 
peça musical, foi nela que Nara Leão es-
treou sua carreira profissional em 1963. 
É uma história de amor de uma moça 
de classe alta carioca com um mendi-
go poeta. Muitos acreditam que a musa 
da bossa nova inspirou a criação da pe-
ça, porque nem Lyra nem Vinicius pen-
saram duas vezes em convidá-la para o 
musical. Em 1965, Carlos Lyra gravaria 
a trilha sonora de Pobre Menina Rica, 
em disco lançado pela CBS, que con-
tou com a participação de Dulce Nunes, 
Moacir Santos, Catulo de Paula e Telma 
Soares, um clássico da bossa nova.

A ministra da Saúde, Nísia Trinda-
de, é uma espécie de pobre menina ri-
ca na Esplanada. Está sendo fritada sem 
dó nem piedade pelo PT, para que peça 
demissão do cargo e abra caminho pa-
ra que o petista Alexandre Padilha se-
ja transferido da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência, uma ati-
vidade meio, para o comando da Saúde, 
ministério estratégico para as políticas 
públicas do governo. Com um orçamen-
to de R$ 229,39 bilhões — dos quais R$ 
90,46 bilhões estão empenhados e so-
mente R$ 30,21 bilhões foram executa-
dos até agora, segundo o Portal Transpa-
rência da Controladoria-Geral da União 
(CGU) —, a pasta também é a mais cobi-
çada pelos políticos do Centrão.

Essa dança das cadeiras na Espla-
nada pode coincidir com o carna-
val. Nos bastidores do Palácio do Pla-
nalto, comenta-se que o presiden-
te Lula teria avisado aos aliados que 
pretende mesmo substituir a minis-
tra. A reforma ministerial acomoda-
ria no Planalto a presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, cotada para ocupar 

a Secretária-Geral da Presidência, que 
cuida das relações com os movimen-
tos sociais. Há também uma forte ar-
ticulação no Congresso para que o de-
putado federal Isnaldo Bulhões Junior 
(MDB-AL), ligado ao presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
ocupe o lugar de Padilha.

O cacife de Gleisi é ter comandado 
o PT com pulso firme nos seus priores 
momentos, sem fraquejar na lealdade 
ao presidente Lula, sobretudo quando 
ele estava preso em Curitiba. Combati-
va, casada com o atual líder do PT, Lin-
dbergh Farias (RJ), entre 2011 e 2024, co-
mandou a Casa Civil, durante o segun-
do mandato de Dilma Rousseff (PT). A 
nomeação também é uma contraparti-
da pelo seu apoio à candidatura do ex
-prefeito de Araraquara Edinho Silva à 
Presidência do PT.

Sem escândalos

A situação de Nísia é completamente 
diferente. Primeira mulher a chefiar o Mi-
nistério da Saúde, a primeira também a 

presidir a Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), instituição histórica de ciência e 
tecnologia e referência internacional, en-
tre 2017 e 2022, Nísia é doutora em so-
ciologia (1997), mestre em ciência polí-
tica (1989), pelo Instituto Universitário 
de Pesquisas do Rio de Janeiro (Iuperj — 
atual Iesp), e graduada em ciências so-
ciais pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj, 1980). É ligada ao cha-
mado “partido sanitarista”, que criou o 
Sistema Único de Saúde (SUS), sob a li-
derança do sanitarista Sérgio Arouca, po-
rém não tem apoio dos grupos de saúde 
privada nem dos conselhos de medicina.

Nísia queixa-se das “especulações 
desagradáveis” sobre sua saída, vítima 
que é de clássica estratégia de desgaste 
à qual ministros são submetidos antes 
da queda. Poderia ter formado a melhor 
equipe de sanitaristas do país, mas as-
sumiu o cargo contingenciada por acor-
do político com o PT, que “ocupou” o 
ministério. Padilha já era uma “eminên-
cia parda” na pasta. O secretário-execu-
tivo, Swedenberger Barbosa, é um petis-
ta histórico de Brasília.

Ao longo de 2024, a ministra enfren-
tou críticas internas, observações de 
Lula e pressões do Centrão, que sem-
pre lutou para controlar o orçamento 
do Ministério da Saúde. Parlamentares 
de oposição criticaram a inclusão da va-
cina para crianças de 6 meses a 5 anos 
no Programa Nacional de Imunização. 
A ministra cumpria recomendações de 
sociedades científicas, após 110 mor-
tes de crianças por covid-19 em 2023.

A explosão dos casos de dengue e a 
perda de vacinas contra a covid por ven-
cimento, porém, desgastaram a minis-
tra. Ontem, em cadeia de rádio e tevê, 
o presidente Lula destacou o programa 
Farmácia Popular, da Saúde, enquanto a 
saída da ministra já era anunciada nos te-
lejornais. Nísia Trindade tentou aprimo-
rar a comunicação do ministério e valo-
rizar sua gestão, ao destacar o aumento 
da cobertura vacinal e investimentos em 
diversas áreas da saúde, mas já era tarde. 
Deixará o cargo, porém, sem escândalos, 
como os casos do Sanguessugas (2006), o 
superfaturamento na compra de ambu-
lâncias e o desvio de milhões de reais via 
emendas parlamentares fraudulentas; e 
a Máfia dos Vampiros (2004-2005), des-
vios milionários na compra de hemode-
rivados (produtos derivados de sangue).

Ministra da Saúde é a pobre menina rica da Esplanada

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br
NAS ENTRELINHAS

PODER

Por agenda positiva, Lula 
destrava saque do FGTS

Em outra medida para tentar reverter a queda de popularidade, presidente assinará MP para liberar o saldo do Fundo dos trabalhadores 
que tiveram dinheiro retido na modalidade saque-aniversário. Chefe do Executivo também enaltece Pé-de-Meia e Farmácia Popular

A 
crise de popularidade 
que atingiu o governo fe-
deral forçou o Palácio do 
Planalto a encontrar for-

mas de divulgar as ações do Exe-
cutivo e tentar melhorar a ima-
gem do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Ontem, o petista fez 
um pronunciamento em cadeia 
nacional de rádio e de tevê em 
que anunciou o pagamento da 
parcela de R$ 1 mil aos estudan-
tes participantes do Pé-de-Meia 
que passaram de ano em 2024. 
Ele também reiterou a gratuida-
de dos 41 produtos do programa 
Farmácia Popular.

Também para tentar mostrar 
uma agenda positiva, Lula deve 
editar, hoje, uma medida provi-
sória para destravar os valores re-
ferentes ao Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) dos tra-
balhadores que foram demitidos 
e não tiveram o direito de acessar 
o saldo retido na conta porque 
optaram pela modalidade do sa-
que-aniversário. A informação foi 
adiantada pelo jornal Folha de S. 
Paulo e confirmada pelo Correio.

Ele convidou líderes de en-
tidades sindicais para estarem 
em Brasília durante o anúncio 
oficial da MP. Entre elas, está 
a Central Única dos Trabalha-
dores (CUT). O presidente na-
cional, Sérgio Nobre, confir-
mou o convite para a reunião 
nesta terça.

“Sacar o FGTS é um direito 
do trabalhador, que pode usar 
esse recurso para pagar suas 
contas, fazer compras, consu-
mir e, dessa forma, se injeta 
mais dinheiro na economia”, 
afirmou Nobre.

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, é uma das 
principais vozes contrárias ao sa-
que-aniversário, criado em 2020, 
durante a gestão Bolsonaro.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse, ontem, 
que o saque-aniversário deve 
ser mantido, mas afirmou ainda 
que a medida provisória do con-
signado privado deve fazer com 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » RAPHAEL PATI

Lula: “Depois de dois anos de reconstrução de um país que estava destruído, estamos trabalhando muito para trazer prosperidade”

Ricardo Stuckert/PR

o Brasil, principalmente para 
quem mais precisa”, afirmou. 
“Seguimos ao lado de cada bra-
sileiro e de cada brasileira: pra 
levantar, sacudir a poeira e dar 
a volta por cima.”

O Planalto está em alerta es-
pecialmente porque as últimas 
pesquisas de popularidade têm 
mostrado declínio de Lula, inclu-
sive, entre os eleitores que foram 
essenciais para elegê-lo: pobres e 
nordestinos.

A inflação e os altos juros, que 
têm sido uma pedra no sapato 
do atual governo, causam efeitos 
drásticos na população de baixa 
renda e contrastam diretamen-
te com algumas das promessas 
feitas pelo petista durante sua 
campanha. 

Ele foi eleito prometendo 
que o pobre voltaria a comer 
picanha durante seu governo. 
Em 2024, o preço da carne subiu 
20,84% em relação ao ano ante-
rior, segundo dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), divulgados em 
janeiro. Já o café teve o preço 
inflacionado em 40% ao longo 
do último ano. 

Lula culpa a alta demanda por 
exportações pelo alto preço dos 
alimentos e chegou a dobrar a 
aposta em uma entrevista à Rá-
dio Tupi, do grupo Diários Asso-
ciados, na semana passada. “O 
povo vai voltar a comer sua pica-
nha”, frisou. Na mesma entrevis-
ta, ressaltou que os dois primei-
ros anos de seu governo foram o 
“plantio”. O que virá nos próxi-
mos dois anos, segundo ele, se-
rá a “colheita”.

A crise de popularidade se dá, 
ainda, em um momento em que 
ainda há uma possível reforma 
ministerial “pairando” no ar. Lu-
la retirou Paulo Pimenta da Se-
cretaria de Comunicação Social 
e colocou Sidônio Palmeira.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, está em processo de 
fritura pública depois de a im-
prensa revelar que sua cabeça 
está a prêmio e há a possibilida-
de de Alexandre Padilha, das Re-
lações Institucionais, ser substi-
tuído por um nome do Centrão. 

Saiba maisque trabalhadores prefiram a op-
ção do crédito facilitado, com ju-
ros mais atrativos. Segundo ele, 
a MP deve ser editada após o fe-
riado do carnaval, na primeira 
quinzena de março. 

Linguagem informal

No pronunciamento de on-
tem, Lula usou uma linguagem 
descontraída para tratar dos pro-
gramas. “Venho aqui para falar de 
dois assuntos muito importantes. 
Uma dupla que não é sertane-
ja, mas que está mexendo com o 
Brasil: o Pé-de-Meia e o novo Far-
mácia Popular”, afirmou.

Ele disse que o pagamento da 
poupança de R$ 1 mil do Pé-de-
Meia entre hoje na conta para 
quem foi aprovado no ano pas-
sado. “Mas quem concluiu o en-
sino médio já pode sacar a partir 

desta terça-feira”, ressaltou. “E 
olha que legal: mais de 90% dos 
jovens que estão no programa 
passaram de ano.”

O programa incentiva estu-
dantes do ensino médio a per-
manecer na escola e a concluir 
seus estudos, e a aposta do Pla-
nalto é de que a medida se torne 

uma vitrine do governo para as 
eleições de 2026. A dificulda-
de, no entanto, será vencer os 
obstáculos técnicos e políticos 
em torno do programa, além da 
pressão que a oposição tem fei-
to em cima do assunto. Em janei-
ro, o Tribunal de Contas da União 
(TCU) bloqueou R$ 6 bilhões do 

O trabalhador que opta pe-
lo saque-aniversário pode sa-
car anualmente, no mês de ani-
versário, parte do seu saldo de 

FGTS. Em caso de demissão, no 
entanto, o saldo fica bloqueado 
para rescisão sem justa causa e 
só é possível acessar a multa res-
cisória. Para resgatar os valo-
res que restaram, o trabalhador 
demitido precisa aguardar dois 
anos. É justamente esse saldo 
que a MP pretende liberar.

Dinheiro 

retido

programa por entender que hou-
ve irregularidades na alocação 
dos recursos.

O caso baseou até um pedido 
de impeachment articulado pela 
oposição, apontando uma peda-
lada fiscal — irregularidade que 
derrubou Dilma Rousseff (PT) 
em 2016. A proposta ultrapas-
sou as 100 assinaturas em janei-
ro, mas não alcançou as 142 ne-
cessárias para começar a trami-
tar na Câmara.

Governo anterior

Também no pronunciamen-
to, Lula deu uma estocada na 
gestão Jair Bolsonaro, sem citar 
o nome do opositor. “Depois de 
dois anos de reconstrução de 
um país que estava destruído, 
estamos trabalhando muito pa-
ra trazer prosperidade para todo 



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 25 de fevereiro de 2025  •  3

EXPRESSÃO DE OPINIÃO



4  •  Política  •  Brasília, terça-feira, 25 de fevereiro de 2025  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               LUANA PATRIOLINO (interina) Com Eduarda Esposito 
luanapatriolino@dabr.com.br

O destino de Pacheco 
À espera de um ministério, o senador Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG) está traçando suas estratégias 
para 2026. Declaradamente pré-candidato ao 
governo de Minas Gerais, ele tem como desafio 
ganhar visibilidade para as eleições e receber uma 
pasta para chamar de sua até o ano que vem. O 
parlamentar almeja a Justiça, mas há quem fale até 
mesmo na hipótese de ele ganhar o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, 
comandado pelo vice-presidente Geraldo Alckmin. 

Pouco provável 
Nos bastidores, a saída de Alckmin da pasta é 

considerada remota, pois causaria um enorme atrito 
com o PSB — que encolheu desde a ida de Flávio Dino 
para o Supremo Tribunal Federal (STF). 

Ressaca 
pré-carnaval 

Após dias intensos, com a antecipação de 
acontecimentos que, a princípio, estavam previstos 

apenas para depois do carnaval, a República 
começou a semana “de ressaca”. A denúncia da 
PGR e a delação do tenente-coronel Mauro Cid, 

ex-ajudante de ordens do ex-presidente Jair 
Bolsonaro; e a expectativa pela reforma ministerial, 
além das polêmicas do governo Lula em relação ao 
preço dos alimentos, sugaram as energias dos Três 

Poderes.  Nos bastidores, o clima pesado impera, e a 
única esperança é pela chegada do feriado. 

Perícia contra drogas
Peritos criminais da Polícia Federal e dos estados 

ganham novos aliados no combate às drogas: o 
Programa Nacional de Integração de Dados Periciais 
sobre Drogas (PNIDD) e o Sistema de Alerta Rápido 
sobre Drogas (SAR), lançados ontem pelo governo 
federal. As iniciativas fortalecem a análise científica 
e agilizam a identificação de substâncias ilícitas. 
Enquanto o PNIDD integra dados químicos, 
toxicológicos e epidemiológicos para aprimorar 
investigações, o SAR monitora a circulação de 
novas drogas e adulterações, emitindo alertas para 
embasar ações de saúde e segurança.

Urgência na regulamentação 
O governo federal enviou ao Congresso um 

projeto de lei complementar para regulamentar o 
trabalho dos motoristas de aplicativos. A proposta 
visa garantir direitos trabalhistas e previdenciários 
para a categoria. Uma das principais medidas é a 
criação de uma remuneração mínima de 
 R$ 32,10 por hora trabalhada, com ajustes anuais 
conforme a valorização do salário mínimo. 

Por falar em aplicativo…
A Frente Parlamentar pelo Livre Mercado 

participou, em São Paulo, do debate, no Instituto 
Millenium, sobre a proibição, por parte da Prefeitura, 
de transporte de passageiros por motos de aplicativo. 
“Proibir é impedir que milhares de trabalhadores 
exerçam sua profissão e ofereçam um serviço que 
a população precisa”, disse o secretário do grupo, 
Rodrigo Marinho. 

(Colaboraram Israel Medeiros  
e Denise Rothenburg)

O 
advogado Celso Vilardi, 
que defende o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro no 
inquérito sobre a tenta-

tiva de golpe de Estado, disse que 
vai pedir a anulação da delação 
do tenente-coronel Mauro Cid. 
Vilardi se reuniu, ontem, com o 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Luís Ro-
berto Barroso. No encontro, apre-
sentou as razões de novas petições 
que serão protocoladas na Corte.

Segundo informações do STF, 
Barroso ouviu os argumentos 
e afirmou que analisará os 
pedidos. A audiência teve 
duração 20 minutos e contou 

com a presença de assessores da 
Presidência da Corte. 

A reunião ocorre dias depois 
de a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) denunciar 
Bolsonaro e outras 33 pessoas 
por participação em trama para 
manter o ex-presidente no poder, 
após a derrota dele nas eleições de 
2022. A defesa tem adotado uma 
estratégia de contestar a delação 
premiada de Cid — ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro —, que 
reforça a denúncia da PGR.  

Vilardi também informou 
que tenta ampliar o prazo para 
apresentar a defesa formal 
no caso. Na última semana, o 
ministro Alexandre de Moraes, 
relator do inquérito, negou um 

ATOS GOLPISTAS

 » FERNANDA STRICKLAND

 Ed Alves CB/DA Press

Defesa mira 
em derrubar 
a delação 

pedido da defesa para estender 
o prazo de resposta à acusação, 
de 15 para 83 dias — o mesmo 
tempo que a PGR teve para 
analisar o relatório da Polícia 
Federal antes de formalizar 
a denúncia. Os advogados 
alegaram dificuldades no acesso 
integral às provas, argumento 

refutado pelo magistrado.
Bolsonaro é acusado de 

tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, 
golpe de Estado, dano qualificado, 
grave ameaça contra o patrimônio 
da União, deterioração de 
p a t r i m ô n i o  t o m b a d o  e 
organização criminosa. 

Segundo Henrique Attuch, 
criminalista do Wilton Gomes 
Advogados no STF, compete ao 
relator da ação penal decidir 
se seu julgamento ocorrerá na 
Turma ou no plenário da Corte. 
“É disso que trata o art. 234 do 
Regimento Interno do STF. Logo, 
creio que eventual pedido de 

Advogado de Bolsonaro diz que pedirá a anulação da colaboração premiada do tenente-coronel Mauro Cid. Ex-presidente 
afirma não temer a prisão, nega intenção de fuga e ressalta que só não será candidato nas eleições de 2026 “se estiver morto”

Bolsonaro: “Não tem motivo para prisão minha. Se ocorrer, será por arbitrariedade”

anulação da delação de Mauro 
Cid tramitará, inicialmente, na 
1ª Turma, e somente após, acaso 
assim decida o relator, ou, por 
maioria, a Turma, poderá ser 
a ação penal do ex-presidente 
e os pedidos a ela referentes 
submetidos ao plenário da 
Corte”, explicou.

Só morto

Ontem, em entrevista à CBN 
Recife, Bolsonaro classificou de 
“tortura” o depoimento de Cid. 
Também afirmou não temer ir 
para a cadeia. 

“Não tem motivo para 
prisão minha. Se ocorrer, será 
por arbitrariedade”, sustentou. 
“Alguns dizem até que estou 
pensando em fugir. Eu estive 
nos Estados Unidos por três 
meses. Poderia ter ficado lá, tive 
oferta para trabalhar lá. Vim para 
cá, para enfrentar isso daqui e 
buscar meu espaço político para 
2026. Eleições 2026 sem meu 
nome é negação da democracia.”

Inelegível  até 2030 — 
condenado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) por 
abuso de poder político e 
econômico —, o ex-presidente 
ressaltou que somente morto 
não será candidato no ano que 
vem. “O número 1 e o número 2 
são Bolsonaro”, frisou.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), afirmou haver uma 
instrumentalização das redes so-
ciais “por grupos econômicos e 
ideologicamente fascistas, de ex-
trema-direita”, para corroer a de-
mocracia. As declarações ocorre-
ram durante uma aula magna de 
recepção aos calouros da Facul-
dade de Direito da Universida-
de de São Paulo (USP), no salão 

nobre do prédio histórico no Lar-
go do São Francisco.

“Há uma instrumentalização 
das redes sociais por grupos eco-
nômicos e ideologicamente fas-
cistas, de extrema-direita, para 
corroer a democracia por den-
tro. Esse é o grande desafio hoje 
de quem defende a democracia”, 
iniciou Moraes.

Moraes afirmou que o Brasil 
vive o retorno do que chamou de 

JUDICIÁRIO

Moraes: país vive o retorno do 
discurso do “tio do churrasco”

“discurso do ‘tio do churrasco’” 
— uma visão de mundo precon-
ceituosa, saudosista e ressentida 
—, o que se deve, no diagnósti-
co do magistrado, à concentra-
ção de renda e à ampliação de 
direitos a grupos antes margina-
lizados, como pobres, mulheres 
e pessoas LGBTQIAP+.

“Vejam que isso pega, prin-
cipalmente, de início, homens 
brancos, heterossexuais, em 
torno de 45 anos para frente”, 
resumiu. “Esse discurso sur-
giu por uma revolta contra de-
terminados momentos em que 
crises econômicas achataram o 

modo de vida de uma determi-
nada parcela da população. Há 
pessoas que ficaram com ran-
cor pela universalização de di-
reitos e pela excessiva concen-
tração de renda.”

Ele argumentou que grupos 
políticos extremistas soube-
ram explorar esse sentimen-
to e que as grandes empresas 
de tecnologia se aliaram a eles 
em busca da maximização de 
seus lucros.

“As big techs não são envia-
das de Deus, não são neutras, são 
grupos econômicos que querem 
dominar a economia e a política 

mundial, ignorando fronteiras, 
as soberanias nacionais, as legis-
lações, para conseguir lucro”, fri-
sou. “A gente não pode deixar de 
reconhecer a genialidade disso. 
‘Democracia é um negócio’, di-
zem eles. Tudo para as big techs 
é dinheiro, é um negócio. Só que 
é um negócio muito mais lucra-
tivo, porque se pode fazer as leis, 
se pode mandar.”

O ministro citou como exem-
plo o PL das Fake News. O pro-
jeto de lei para regulamentar 
as redes sociais foi retirado de 
pauta pelo Congresso após am-
plo lobby e pressão de grandes 

empresas de tecnologia, como 
Google e Telegram.

“Todas elas bombardearam 
nas redes dizendo que os parla-
mentares eram contra a demo-
cracia e a liberdade de expres-
são. Os algoritmos fizeram che-
gar milhares de mensagens aos 
parlamentares ameaçando, coa-
gindo”, lembrou.

O magistrado desativou, na 
semana passada, o perfil que 
mantinha no X (antigo Twitter). 
O ministro brincou sobre a de-
cisão de deixar a rede social: “Eu 
não posso nem sair do X que já 
me deduram”.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Briga entre irmãos
Mesmo chateado com a campanha da ala 

bolsonarista da Frente Parlamentar Evangélica contra 
sua candidatura à presidência da bancada, o deputado 
federal Otoni de Paula (foto, MDB-RJ) disse que não 
guardará rancor de quem tentou tirá-lo da disputa. 
Nem mesmo do deputado Sóstenes Cavalcante (RJ), 
líder do PL, a quem chamou de “Malafaia paraguaio”. As 
excelências escolhem o novo líder hoje. Os candidatos 
são Otoni e o deputado Gilberto Nascimento (PSD-SP). 

Motta com empresários 
O presidente da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-

PB), reúne-se com os governadores Ibaneis Rocha 
(DF) e Helder Barbalho (PA), além de parlamentares e 
empresários, no Brasil Summit, em Brasília. O evento, 
que ocorre em 12 de março, no Hotel Brasília Palace, 
debaterá as perspectivas da economia brasileira.

Normalidade?
Hoje, no Palácio do Planalto, a ministra 

da Saúde, Nísia Trindade, assinará, na 
presença do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, uma portaria sobre vacinas. O evento 
ocorre em meio a rumores de que ela 
poderá ser trocada por Alexandre Padilha 
no comando da pasta. 
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CIDADANIA

Da luta delas pelo voto ao 
reduzido espaço político

Há pouco mais de 90 anos, as brasileiras conquistavam o direito de ir às urnas escolher seus próprios representantes no 
Legislativo e no Executivo. Mas esse avanço não se transformou na maior participação das mulheres nos Poderes da República

O 
voto feminino nem sem-
pre foi uma realidade na 
política brasileira. No 
início da República, elas 

não eram consideradas cidadãs 
dignas de exercer o direito de es-
colher seus representantes. Ape-
nas em 24 de fevereiro de 1932, as 
mulheres conquistaram o direi-
to de ir às urnas. Foram abrindo 
caminho também para a partici-
pação na política, mas apesar do 
avanço, especialistas mostram 
que o Brasil ainda está longe da 
equidade na representatividade 
entre homens e  mulheres.

De acordo com o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), o número 
de candidatas na eleição munici-
pal de 2024 foi de 159.005 (34%) 
e 304.344 postulantes masculi-
nos (66%). Apesar disso, os da-
dos mostram que o percentual 
de eleitas teve leve aumento. O 
número de prefeitas subiu 7%, 
os de vice-prefeitas, 15%. As ve-
readoras passaram a 12%.

Segundo a União Interparla-
mentar (UIP), com a quantidade 
de mulheres eleitas ao Congresso 
a cada quatro anos, serão neces-
sários 80 anos para que se atinja 
a equidade de gênero no Senado 
e na Câmara. Em 2022, o número 
de mulheres eleitas teve o melhor 
desempenho: entre os 513 depu-
tados eleitos, 91 eram mulheres 
(18%), entre elas duas trans, fato 

inédito no Congresso. No Sena-
do, dos 27 eleitos, apenas quatro 
eram mulheres (14%). Das 81 ca-
deiras de senadores, somente 10 
são ocupadas por mulheres (12%).

Cristiana Bernardes, profes-
sora do mestrado profissional 
em Poder Legislativo do Cen-
tro de Formação, Treinamento e 
Aperfeiçoamento (Cefor) da Câ-
mara dos Deputados e assesso-
ra do Observatório Nacional da 
Mulher na Política, explica que 
o meio político para as mulhe-
res ainda é muito hostil. “Acredi-
to que a forma mais cruel e mais 
difícil de lidar é com a violência 
política de gênero. É uma reali-
dade que todos os países têm, 
mas, no Brasil, os contornos são 
muito preocupantes, não apenas 
durante as eleições, mas também 
durante os mandatos”, afirma.

Para a advogada e espe-
cialista em direito eleitoral e 
processo eleitoral Maitê Mar-
rez, o discurso de que mulhe-
res não votam em mulheres, e 
que a população feminina não 
se interessa por discussões 
políticas, é falso. “Essa ques-
tão precisa ser analisada da 
seguinte forma: existem mais 
chances de eleição daqueles 
que têm maior visibilidade. 
As candidatas não conseguem 
essa visibilidade, muitas ve-
zes, por conta dos próprios 
partidos”, explica.

De acordo com o Observatório 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Eleitora e filha na urna. Mulheres são sub-representadas nos espaços de poder e convivem com a violência política

Rovena Rosa/Agência Brasil

Nacional da Mulher na Política, 
em 2020 as mulheres candida-
tas tiveram 5% de chance de êxi-
to na eleição, enquanto os can-
didatos homens tiveram 15% de 
êxito. “Esses dados mostram que 
as candidaturas masculinas con-
tinuam muito mais valorizadas 
pelos partidos”, salienta.

Mudança tímida

A advogada afirma, no en-
tanto, que existe uma mudan-
ça, mas ainda “tímida”. “Os avan-
ços são sempre pequenos, jus-
tamente por conta dessa cultu-
ra que não permite que mulhe-
res participem de espaços de 

poder. Mesmo com a lei eleito-
ral, que garante 30% das vagas 
para mulheres, os partidos polí-
ticos continuam não dando es-
paço às candidatas de crescerem 
no espaço político”, argumenta.

Ao Correio, a deputada fe-
deral Carol Dartora (PT-PR) 
disse que acredita que celebrar 

Ativistas da organização Le-
vante Popular da Juventude fi-
zeram um protesto, ontem, em 
frente à residência do general re-
formado do Exército José Antônio 
Nogueira Belham, no Flamengo, 
na Zona Sul do Rio de Janeiro. Ele 
comandou o Destacamento de 
Operações de Informações/Cen-
tro de Operações de Defesa In-
terna do Exército (DOI-Codi), um 
dos principais órgãos de repres-
são da ditadura militar, de 1970 a 
1971. Nesse período, o ex-deputa-
do federal Rubens Paiva teria sido 
morto dentro da unidade.

No asfalto, em frente ao pré-
dio, os participantes do protesto 
pintaram a frase “Ainda Estamos 
Aqui”, em referência ao filme que 
narra a história da família Paiva, e 
levantaram cartazes com fotos de 
Rubens e de outros mortos e de-
saparecidos pelo regime militar.

Os organizadores daquilo que 
classificaram como “escracho” 
contra Belham pretendem apro-
veitar a visibilidade do filme para 
pedir a exclusão, da Lei da Anis-
tia, de crimes como ocultação de 
cadáver e desaparecimento for-
çado. Os ativistas pedem, tam-
bém, que os militares que atua-
ram como torturadores na dita-
dura sejam expulsos das Forças 

Armadas e percam os benefícios 
da carreira militar.

Em 2014, a Comissão da Ver-
dade concluiu que Belham foi um 
dos responsáveis pela morte de 
Rubens Paiva, a partir de provas 
documentais e de depoimentos 
de ex-agentes da repressão. Em 
depoimento à comissão, o militar 

disse que não tinha conhecimen-
to de torturas cometidas e que 
estava de férias na data provável 
da morte do ex-deputado. A co-
missão retrucou seu depoimento, 
desmentido pelas provas colhidas.

Após o depoimento, Belham 
foi denunciado pelo Ministé-
rio Público Federal (MPF), com 

outros quatro militares, pela 
morte do ex-deputado. O pro-
cesso foi arquivado com base na 
Lei da Anistia, mas será reanali-
sado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Apenas dois dos acu-
sados ainda estão vivos: Belham 
e o major reformado Jacy Och-
sendorf e Souza.

RIO DE JANEIRO

Ativistas “escracham” acusado de tortura

Estudantes foram à casa do general Belham, que dirigia a unidade do DOI-Codi onde Rubens Paiva foi morto

Jeff Augusto/Redes sociais

os 93 anos do voto feminino no 
Brasil é reconhecer a luta das 
mulheres para a participação 
ativa na política. “Como pri-
meira deputada negra do Para-
ná, carrego essa história de re-
sistência e compromisso com a 
ampliação da democracia. Ain-
da enfrentamos desafios, como 
a violência política de gênero e 
de raça, mas seguimos firmes 
para garantir que mais mulhe-
res, especialmente mulheres 
negras e periféricas, ocupem 
esses espaços e tenham suas 
vozes ouvidas”, diz.

A professora da Universidade 
Católica de Brasília (UCB)  Kelly 
Quirino, especialista em gêne-
ro e raça, explica que o proces-
so pelo voto feminino começou 
com um movimento sufragista 
— na segunda metade do sécu-
lo XIX, na Inglaterra e na Fran-
ça, com um grupo de mulheres, 
filhas da burguesia. Mulheres 
com acesso à educação que co-
meçaram a questionar por que 
não podiam votar.

“Houve muito uso legítimo da 
força por parte das mulheres e, 
também, repressão policial, por 
parte das autoridades, para im-
pedir que elas votassem. A mu-
lher era tratada como proprieda-
de dos homens. Era considerada 
subespécie”, observa.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado do Rio de Janeiro 
negocia com o governo dos Es-
tados Unidos que reconheça o 
Comando Vermelho como uma 
organização criminosa transna-
cional. O acordo é uma sugestão 
do comando da Polícia Militar 
fluminense, que apresentou um 
dossiê, em agosto de 2024, so-
bre as atividades internacionais 
da facção e solicitou um acordo 
de cooperação técnica com os 

norte-americanos.
O relatório se baseia no fato 

de que, em 2023, a PM apreen-
deu um fuzil de origem ameri-
cana a cada dois dias. A maior 
parte das armas pesadas (como 
fuzis, rifles e escopetas) que cir-
culam entre as facções crimino-
sas brasileira é de fabricação nor-
te-americana, mas é frequente a 
apreensão, também, de material 
que vem da Alemanha, Rússia, 
Chéquia e China. A vantagem do 

armamento que vem dos EUA é a 
grande compatibilidade de mu-
nições, peças de reposição, faci-
lidade de manuseio e manuten-
ção, durabilidade e preço.

Segundo nota da secretaria, 
caso o acordo de cooperação se-
ja fechado “o governo do Rio pas-
saria a contar com uma coope-
ração internacional para com-
bater, de forma mais eficaz, a la-
vagem de dinheiro e o tráfico de 
armas no Brasil”. “A preocupação 

são as rotas de cocaína, que o CV 
vem tentando dominar, no norte 
do país. Já o nosso interesse são 
as armas que entram no Rio de 
Janeiro, pois a maioria é ameri-
cana”, frisou o secretário de Se-
gurança Pública Victor Santos.

Membros da Secretaria de Se-
gurança e integrantes do Serviço 
de Segurança Diplomática do go-
verno norte-americano já se reu-
niram para definir os termos do 
acordo de cooperação.

RJ e EUA alinhavam acordo que enquadra CV

Em 15 de março, o Brasil 
completa 40 anos ininterrup-
tos de democracia. Para cele-
brar a data, a Fundação Astro-
jildo Pereira organizou o semi-
nário Democracia 40 Anos: Con-
quistas, Dívidas e Desafios. Se-
rá no Panteão da Pátria e Liber-
dade Tancredo Neves e reunirá 
nomes do cenário político, jurí-
dico e acadêmico para debater 
a democracia brasileira.

O ex-presidente José Sar-
ney, que assumiu a Presidên-
cia da República devido à doen-
ça que levou o presidente Tan-
credo Neves à morte, será reco-
nhecido pelo papel na consoli-
dação da democracia — que re-
sultou na Constituição de 1988 
e na estabilidade econômica a 
partir do Plano Real.

Ao Correio, Sarney afirmou: 
“Estamos celebrando, este ano, 
nossa volta ao regime democrá-
tico. Criamos instituições tão 
fortes que resistiram a dois im-
peachments e a uma tentati-
va de mudança de regime, co-
mo estamos vendo na apuração 

que está sendo feita pelo Su-
premo Tribunal Federal (a de-
núncia de tentativa de golpe 
de Estado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro e 33 pessoas)”, 
frisou, na entrevista publicada 
na edição de domingo.

O evento terá a participa-
ção do ex-presidente uru-
guaio Julio María Sanguinet-
ti; da ex-presidente chilena 
Michelle Bachelet (por vídeo); 
de Maria Corina Machado, lí-
der da oposição venezuelana 
à ditadura de Nicolás Maduro; 
da ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal; e 
da ministra substituta do Tri-
bunal Superior Eleitoral Vera 
Lúcia Santana Araújo.

Segundo o ex-ministro 
Cristovam Buarque, inspira-
dor do evento, é essencial dis-
cutir as “dívidas” da democra-
cia com a população. Serão de-
batidos temas como desigual-
dade de gênero e racial; re-
lação Forças Armadas-demo-
cracia; e desafios que as novas 
tecnologias impõem à liber-
dade política. Confira a pro-
gramação no site do Correio.

 » BIANCA LUCCA

Evento celebra 40 
anos de democracia

SOCIEDADE

Em uma visita aos barracões das escolas de samba no Rio de 
Janeiro, na sexta-feira passada, a primeira-dama Janja Lula da 
Silva divulgou detalhes das alegorias da Portela e provocou revolta 
entre os apoiadores da escola de samba. Após a repercussão 
negativa entre os portelenses, a agremiação saiu em defesa dela 
e disse que “erros acontecem”. Janja visitou os barracões da 
Portela e da Beija-Flor de Nilópolis, na zona portuária do Rio. 
No Instagram, ela compartilhou a visita, mostrando detalhes das 
alegorias da escola de Madureira. Com a repercussão, as imagens 
foram apagadas. Em nota, a Portela disse que “foi um erro o que 
aconteceu, mas que não vai estragar nenhuma surpresa para o 
Carnaval da Portela”. E acrescentou: “Isso não é nem 1/3 do que a 
gente vai apresentar no dia do desfile. Foi mais um descuido. De 
repente, erros acontecem”.

 » Portela defende Janja por divulgar segredos
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Economistas do mercado fi-
nanceiro voltaram a elevar suas 
expectativas para a inflação e re-
duziram as projeções para o dó-
lar abaixo dos R$ 6 neste ano. Se-
gundo os dados do último Bole-
tim Focus, divulgados ontem pe-
lo Banco Central (BC), a estima-
tiva para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 2025 passou de 5,60% 
para 5,65%.

Para 2026, a projeção subiu 
de 4,35% para 4,40%. A estimati-
va para 2027 ficou em 4,00%, en-
quanto para 2028, caiu de 3,80% 

para 3,79%. A revisão das pro-
jeções afasta ainda mais a in-
flação da meta estabelecida pe-
lo Conselho Monetário Nacional 
(CMN), que é de 3% em 2025. A 
margem de tolerância para que 
ela seja considerada cumprida é 
de 1,5 ponto percentual para bai-
xo ou para cima.

O dado da semana reflete um 
cenário de maior preocupação 
do mercado com a inflação per-
sistente no Brasil. “A revisão pa-
ra cima das projeções do IPCA 
sinaliza que a dinâmica inflacio-
nária, especialmente em serviços 
e alimentos, continua resisten-
te, mesmo diante de uma Selic 

elevada”, destaca Pedro Ros, CEO 
da Referência Capital.

Em relação ao câmbio, a me-
diana das projeções para o dólar 
caiu de R$ 6,00 para R$ 5,99, no 
primeiro recuo das estimativas 
desde de janeiro de 2024. Para 
o fim 2026, a previsão ficou em 
R$ 6,00. Já para 2027,  subiu de 
R$ 5,90 para 5,92.

“Isso mostra como o cenário 
continua desafiador, com o Ban-
co Central tentando equilibrar a 
política monetária e o crescimen-
to da economia, enquanto o mer-
cado reage com cautela à pressão 
nos preços”, aponta André Matos, 
CEO da MA7 negócios.

Selic

A mediana para taxa básica de 
juros (Selic) ficou estável em 15% 
neste ano. Atualmente, a taxa es-
tá em 13,25% ao ano, valor fixa-
do em janeiro. A próxima reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom) acontecerá em março 
e a expectativa é de um aumento 
da Selic em 1 ponto percentual.

A projeção para os juros em 2026 
permaneceu em 12,50%, enquan-
to para 2027 ficou nos mesmos 
10,50%. Para 2028, a estimativa está 
em 10%. “O aumento da Selic para 
15% ao ano reflete a preocupação 
do Banco Central com a inflação 

persistente”, afirma Carlos Braga 
Monteiro, CEO do Grupo Studio.

A mediana das projeções pa-
ra o produto interno bruto (PIB) 
em 2025 também ficou estável 
em 2,01%. Para 2026, a estimativa 
permaneceu em 1,70%. A proje-
ção para 2027, por sua vez, subiu 
de 1,98% para 2,00%. Para 2028, 
a expectativa continuou em 2%.

Crédito

“O mercado reage com cau-
tela, já que a política monetária 
mais restritiva encarece o crédi-
to e reduz o consumo, impactan-
do diretamente o crescimento 
econômico”, avalia Monteiro. No 
câmbio, Monteiro indicou uma 
busca por estabilidade diante 
do cenário global. “A alta juros, 

embora necessária para conter a 
inflação, aumenta o custo do ca-
pital e pode desacelerar investi-
mentos, exigindo um equilíbrio 
cuidadoso entre controle infla-
cionário e estímulo ao cresci-
mento”, acrescenta.

No cenário global, os analis-
tas ainda avaliam as incertezas 
sobre os juros nos EUA e a pos-
sibilidade de revisões na políti-
ca fiscal brasileira adicionarem 
volatilidade ao mercado. “O de-
safio agora é equilibrar a neces-
sidade de desinflação sem com-
prometer o crescimento, espe-
cialmente diante de um cená-
rio em que os juros reais já estão 
elevados, limitando o espaço pa-
ra novas altas sem efeitos cola-
terais severos na atividade eco-
nômica”, ponderou Pedro Ros.

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,756
(+ 0,44%)

18/fevereiro                               5,689

19/fevereiro 5,726

20/fevereiro 5,704

21/fevereiro 5,730

Bolsas
Na segunda-feira

1,36%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          19/2           20/2           21/2 24/2

127.308  125.401

0,08%
Nova York

Euro

R$ 6,030

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,46%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

CONSUMO

Alta dos preços abala 
confiança do brasileiro

O índice medido pela Fundação Getúlio Vargas mostra queda de 2,6 pontos em fevereiro, para 83,6, o menor nível desde 2022. 
Principal responsável foi a piora das expectativas futuras, que atingiu, principalmente, pessoas com renda mensal de até R$ 2.100

A
s famílias de renda mais 
baixa estão sentindo no 
seu dia a dia os efeitos 
negativos da alta dos 

preços, principalmente dos ali-
mentos, o que acaba por afetar 
a sua perspectiva de melhora na 
economia. O resultado disso é o 
desânimo em relação ao futuro.  

Esta percepção fica clara ao se 
observar o Índice de Confiança 
do Consumidor (ICC), divulga-
do ontem pelo Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV Ibre). A pesqui-
sa mostra uma queda acentuada 
em fevereiro, de 2,6 pontos, atin-
gindo 83,6 — o menor nível des-
de agosto de 2022 (82,1 pontos). 

Segundo os dados da FGV, hou-
ve piora na confiança do consu-
midor em todas as faixas de ren-
da, sendo mais acentuada entre 
os consumidores que ganham até 
R$ 2,1 mil mensais. Esse grupo tem 
sido o mais afetado pelo aumento 
da inflação e pela alta dos juros, di-
ficultando o planejamento finan-
ceiro e reduzindo o consumo. 

O indicador acumula mais de 
10 pontos de retração nos últi-
mos três meses, refletindo um 
cenário de maior pessimismo 
entre os consumidores.

De acordo com a economista 

Anna Carolina Gouveia, do FGV 
Ibre, a queda na confiança está 
ligada à piora da inflação de ali-
mentos, que compromete o poder 
de compra das famílias, e à eleva-
ção da taxa de juros, que impacta 
diretamente a situação financeira 
dos consumidores. O efeito nega-
tivo foi mais forte entre as famílias 
de menor renda, que sentem mais 
intensamente a pressão dos pre-
ços sobre itens essenciais.

“Ao recuar pela terceira vez se-
guida, a confiança do consumi-
dor acumula mais de 10 pontos 
de queda sendo, em fevereiro, 
impulsionada apenas pela dete-
rioração das expectativas futuras. 
O resultado confirma um maior 
pessimismo entre os consumi-
dores nesse início de ano, disse-
minado entre as faixas de renda 
e mais forte para aqueles de me-
nor poder aquisitivo. O mal-estar 
é resultado da piora da inflação 
de alimentos, que reduz o poder 
de compra das famílias em bens 
essenciais e, da elevação da taxa 
de juros, que agrava a situação fi-
nanceira das famílias”, explicou a 
economista da FGV.

O resultado negativo foi pu-
xado pelo Índice de Expectativas 
(IE), que caiu 4,3 pontos, chegan-
do a 87,3. Já o Índice de Situação 
Atual (ISA) permaneceu estável 
em 79,4 pontos.

 » FERNANDA STRICKLAND

 » RAFAELA GONÇALVES

A intenção de comprar bens duráveis, como carros e eletrodomésticos, caiu ao menor nível desde agosto de 2022

Edesio Ferreira/EM/D.A Press

Bens duráveis

Entre os indicadores espe-
cíficos, a intenção de compra 
de bens duráveis apresentou a 
maior queda do mês, com recuo 
de 9,9 pontos, atingindo 75,2, 
menor nível desde agosto de 
2022. Estão na categoria de bens 
duráveis itens como automóveis, 
móveis e eletrodomésticos.

Além disso, o indicador que 

mede a percepção sobre as finan-
ças das famílias caiu 0,9 ponto, 
para 68,8 pontos. Já o que mede 
a perspectiva sobre a situação fi-
nanceira futura das famílias caiu 
3 pontos, para 89,5.

Por outro lado, houve leve 
avanço nos indicadores que ava-
liam a situação econômica local, 
tanto atual quanto futura, com 
altas de 0,9 e 0,3 ponto, respec-
tivamente. 

IPC-S

Ontem também, a FGV divul-
gou que o Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IPC-S), 
que mede a variação do custo 
de vida para famílias com ren-
da entre 1 e 33 salários-míni-
mos mensais acelerou a 1,03% 
na terceira quadrissemana de 
fevereiro, após registrar alta de 
0,77% no período anterior. Com 

Focus: projeções para 2025 pioram

O Banco do Brasil anunciou 
ontem a ampliação do Pix por 
aproximação para todos os seus 
clientes pessoa física. A nova fun-
cionalidade, que estava em fase 
de testes desde outubro nas re-
giões de São Paulo e do Distrito 
Federal, agora será disponibili-
zada em todo o país.  A tecnolo-
gia permite que transações via Pix 
sejam realizadas apenas aproxi-
mando o celular da máquina de 
pagamento, utilizando a tecno-
logia NFC (Near Field Communi-
cation). Segundo Pedro Bramont, 
diretor de soluções em meios de 
pagamentos e serviços do Banco 
do Brasil, a novidade deve refor-
çar a confiança dos clientes na 
plataforma. “Expandir o Pix por 
aproximação vai aproveitar a inti-
midade e a confiança que o clien-
te tem com o app do Banco do 

Brasil, que é reconhecido como 
simples, seguro e com excelen-
te experiência”, afirmou em nota. 

A partir da próxima sexta-fei-
ra (28), o Banco Central dará iní-
cio à implementação nacional 
do Pix por aproximação, também 
chamado de Pix por biometria. A 
nova modalidade integra a evolu-
ção dos meios de pagamento via 
Open Finance, utilizando a cha-
mada jornada sem redireciona-
mento (JSR). Diversas institui-
ções financeiras já iniciaram tes-
tes com públicos específicos para 
essa funcionalidade.

No caso do Banco do Brasil, a 
solução está disponível inicial-
mente para dispositivos Android. 
Para ativá-la, o cliente deve aces-
sar as configurações do aplicati-
vo, selecionar “Conexões”, depois 
“NFC”, “Pagamentos sem conta-
to”, “Serviço Pix por Aproximação 
BB” e, por fim, a opção “Pagar 

com o app aberto no momento”.
A ampliação do Pix por aproxi-

mação promete trazer mais agili-
dade e praticidade para os usuá-
rios, tornando os pagamentos 
ainda mais rápidos e seguros. Se-
gundo Thiago Amaral doutor e 
mestre em Direito Comercial pe-
la PUC/SP e professor da FGV/SP 
e do Insper, sem a necessidade de 
abrir aplicativos bancários ou di-
gitar senhas, o pagamento pode-
rá ser feito apenas aproximando 
o smartphone de um dispositivo 
compatível, semelhante ao que já 
ocorre com cartões contactless.

“A chegada do Pix por Apro-
ximação trará mais agilidade e 
segurança para os pagamentos 
do dia a dia. Além disso, facilita-
rá a experiência em e-commer-
ces, reduzindo o abandono de 
carrinhos e tornando as com-
pras on-line mais fluidas”, des-
taca Amaral.

 » FERNANDA STRICKLAND

BB amplia Pix por aproximação
MERCADO FINANCEIRODilma é internada

A ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT) foi hospitalizada  em 
Xangai, na China, após passar 
mal, apresentando um quadro 
de pressão alta. Ela está sob 
cuidados médicos no Shanghai 
East International Medical 
Center. Ela passou mal na última 
sexta-feira e, por ainda estar sob 
observação, cancelou sua viagem 
a Cape Town, na África do Sul, 
onde participaria de uma reunião 
com representantes do Brics — 
grupo formado por Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul. Desde 
2023, a ex-presidente comanda o 
Novo Banco de Desenvolvimento 
(NDB). A nomeação dela ocorreu 
dentro do sistema de rodízio entre 
os países-membros. Inicialmente, 
o Brasil ocuparia a presidência da 
instituição até julho de 2025, mas 
o governo brasileiro articulou a 
prorrogação do mandato por mais 
cinco anos. Atualmente, Dilma 
reside na China.

Ricardo Stukert

o resultado, o índice acumula em 
12 meses avanço de 3,88%.

Quatro das oito classes de des-
pesas aceleraram em relação à 
quadrissemana anterior: Habi-
tação (0,66% para 1,87%), Despe-
sas Diversas (0,78% para 1,16%), 
Vestuário (-0,37% para -0,03%) e 
Transportes (1,36% para 1,41%). 
Houve, por outro lado, desacele-
ração em Educação, Leitura e Re-
creação (0,53% para 0,25%), Co-
municação (0,18% para 0,11%), 
Alimentação (0,99% para 0,96%) 
e Saúde e Cuidados Pessoais 
(0,50% para 0,47%).

As maiores influências que pu-
xaram o índice para cima partiram 
de tarifa de eletricidade residencial 
(0,41% para 7,63%); gasolina (1,84% 
para 2,56%); curso de ensino supe-
rior (5,53% para 5,40%); curso de 
ensino fundamental (5,92% para 
5,64%) e condomínio residencial 
(1,75% para 2,53%).

Na outra ponta, puxaram o ín-
dice para baixo passagem aérea 
(-15,46% para -16,53%); batata 
inglesa (-16,81% para -14,12%); 
cinema (-5,65% para -4,89%); ar-
roz (-1,35% para -2,07%) e móveis 
para residência (0,28% para -1%).

O IPC-S calcula a evolução de 
preços considerando quatro se-
manas anteriores, mesmo que 
não seja no mesmo mês. (Com 
Agência Estado)
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A inflação alta traz, obviamente, repercussões 
em toda a economia — sobra, afinal, menos 

dinheiro no bolso dos consumidores

Inflação em alta pressiona 
o governo e ameaça a 
popularidade de Lula
Pela 19ª semana consecutiva, analistas do mercado 
financeiro consultados pelo Banco Central 
aumentaram a projeção do IPCA, a oficial de 
inflação do país, para este ano. Agora, conforme 
os dados do Boletim Focus, os economistas 
acreditam que o índice encerrará 2024 em 5,65%, 
ante 5,60% da previsão anterior. É um número 
alarmante. Para se ter ideia, a estimativa está 
2,65 pontos percentuais acima do centro da meta 
de inflação definida pelo Conselho Monetário 

Nacional e 1,15 ponto acima do teto. Ainda 
assim, o tema não parece preocupar o governo, 
que tem ignorado a gravidade da situação. A 
inflação alta traz, obviamente, repercussões em 
toda a economia — sobra, afinal, menos dinheiro 
no bolso dos consumidores. Mas é preciso 
considerar também o impacto político. Não à 
toa, os índices de popularidade do presidente 
Lula estão em queda, e a oposição não para de 
martelar nas redes sociais que os preços subiram.

Ascom/Ministério do Trabalho e Emprego

SAUL LOEB / AFP

Reprodução

Dona do iFood, Prosus 
compra gigante de delivery 
Just Eat Takeaway

A holding global de investimentos Prosus, 
dona do iFood,  comprou a empresa 
holandesa de delivery Just Eat 
Takeaway por 4,1 bilhões de euros 
(R$ 24,4 bilhões). É um negócio de peso. 
Com a transação, a Prosus se torna a 
quarta maior empresa de entregas do 
mundo, atrás da chinesa Meituan e das 
americanas DoorDash e Uber Eats. A 
Prosus está com o apetite aguçado. 
No final do ano passado, adquiriu, por 
US$ 1,17 bilhão, a Despegar, maior agência 
de viagens on-line da América Latina.

Estresse no trabalho 
afeta saúde emocional
Um estudo realizado pelo Instituto 
QualiBest demonstrou o impacto que o 
trabalho provoca na saúde emocional das 
pessoas. De acordo com o levantamento, 
que entrevistou 4.087 profissionais de 
diversos segmentos, 41% atribuem a 
sobrecarga de tarefas como um fator 
determinante para o desenvolvimento 
de doenças emocionais. Outros 37% 
apontam a baixa remuneração como um 
aspecto decisivo. O estresse profissional 
é mais evidente em carreiras marcadas 
por elevados índices de competitividade.

Em crise, Starbucks planeja demitir 
mais de mil funcionários

A pandemia de covid-19 afetou empresas de 
diversos setores, mas algumas têm demorado 
mais tempo para se recuperar. É o caso da rede 
americana de cafeterias Starbucks. Para se ter 
ideia, em 2020, no auge na crise sanitária, suas 
vendas desabaram 95%. As dívidas acumuladas 
desde então obrigaram a companhia a realizar 
vários ajustes, incluindo o fechamento de 
lojas e a demissão de funcionários. Agora, 
a nova etapa da reestruturação prevê o 
desligamento de 1,1 colaboradores no mundo.

 » A Cimed, quarta maior 
farmacêutica do Brasil, vai entrar 
no mercado de varejo alimentar. 
A empresa pretende investir R$ 
50 milhões em marketing para 
divulgar sua nova marca de 
itens para bebês, chamada João 
e Maria. Os produtos deverão 
estar disponíveis nas prateleiras 
dos supermercados a partir da 
segunda semana de março.

 » O Brasil é um dos países com 
o maior número de opções de 
streaming. Um estudo feito 
pela Agência Nacional do 
Cinema (Ancine) mostrou que 
há 59 canais disponíveis, no 
mercado brasileiro — mais do 
que em nações, como Alemanha, 
Argentina e Japão. Não à toa, o 
total de assinantes de TV paga 
caiu 51% na última década.

 » Há uma percepção equivocada 
no mercado de que as 
plataformas asiáticas de 
comércio eletrônico nunca 
enfrentam problemas 
financeiros. No ano passado, 
o lucro da varejista Shein, 
fundada na China, mas agora 
sediada em Singapura, caiu 
40%. O tombo surpreendeu 
analistas, que haviam 
projetado um salto de 10% na 
lucratividade da empresa.

 » A Meta, dona do Facebook 
e Instagram, lançou um 
fundo de US$ 50 milhões 
para financiar criadores de 
conteúdo na área de realidade 
virtual. Segundo a empresa, 
o objetivo é bancar projetos 
“divertidos e envolventes.” A 
big tech também criou uma 
competição que premiará 
com US$ 1 milhão a melhor 
iniciativa em realidade virtual.

82%
das construtoras e incorporadoras 

do país enfrentam dificuldades para 
contratar ou reter funcionários, 

segundo levantamento da Fundação 
Getulio Vargas. A escassez de mão 

de obra é um obstáculo para o 
crescimento econômico

Temos um aumento 
pontual no 
primeiro trimestre 
dos preços dos 
alimentos, mas 
isso vai passar”

Luiz Marinho, ministro 
do Trabalho e Emprego
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Trump aposta em 
uma solução rápida
Ao receber o francês Emmanuel Macron na Casa Branca, o presidente dos Estados Unidos estima que o conflito poderá 

terminar em “questão de semanas”. Em Kiev, líderes europeus reforçam o apoio à Ucrânia no terceiro ano da invasão russa

N
o dia em que completou 
o terceiro aniversário, a 
guerra na Ucrânia foi o 
tema central do encon-

tro, ontem, na Casa Branca, entre 
os presidentes dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e da França, 
Emmanuel Macron. Num mo-
mento de superexposição de di-
vergências sobre o conflito, o 
francês procurou construir uma 
ponte para o diálogo com a Euro-
pa, embora deixando explícito o 
apoio aos ucranianos.

Em entrevista conjunta, ao fim 
da reunião, Trump previu que o 
conflito pode terminar “em algu-
mas semanas”. Ou, no mínimo, 
haver uma trégua. Ele acrescen-
tou que a assinatura de um acordo 
com a Ucrânia para ter acesso aos 
minerais da ex-república soviética 
está “muito próxima”. 

Trump também mencionou 
a possibilidade de o presiden-
te ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, ir à Casa Branca para 
ratificá-lo “nesta semana ou na 
próxima”. Para ele, é uma for-
ma de os Estados Unidos recu-
perarem a bilionária assistên-
cia desembolsada para ajudar 
Kiev desde a invasão russa de 
24 fevereiro de 2022.

Garantias de segurança
Ao lado do republicano, Ma-

cron pediu que a Ucrânia seja in-
cluída nas negociações, iniciadas 
na semana passada apenas com 
a presença de diplomatas dos 
EUA e da Rússia.

Primeiro líder europeu rece-
bido por Trump neste novo man-
dato, o francês ressaltou que a 
paz não pode passar por uma 
“capitulação” da Ucrânia, mas 

Embora amistoso, encontro entre Macron e Trump evidenciou diferenças   

 Getty Images via AFP

que acredita que “um cami-
nho” pode ser seguido para 
encerrar a guerra. 

O líder francês também in-
sistiu na necessidade de ofere-
cer “garantias de segurança” pa-
ra evitar que o presidente russo, 
Vladimir Putin, volte a atacar. 
“Queremos um acordo rápido, 
mas não um acordo frágil”, assi-
nalou Macron, que, mais tarde, 
também previu a possibilidade 
de um cessar-fogo em semanas. 

Apesar do clima amistoso, o che-
fe do Palácio do Eliseu chamou a Rús-
sia de “agressor”. Trump, por ou-
tro lado, coloca as duas ex-repú-
blicas soviéticas no mesmo ní-
vel, quando não responsabiliza 

Zelensky pela guerra, como fez re-
centemente.

Em Kiev, Zelensky disse que es-
pera acabar com o conflito ainda 
em 2025. “Este ano deve ser o co-
meço de uma paz real e duradou-
ra. Putin não nos dará paz, nem em 
troca de algo. Devemos ganhar a 
paz por meio da força, sabedoria 
e unidade”, disse. 

Para marcar o aniversário do 
conflito e reafirmar seu apoio, 
vários líderes estrangeiros via-
jaram para a capital ucraniana, 
incluindo a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von 
der Leyen, o primeiro-ministro 
do Canadá, Justin Trudeau, e o presi-
dente do governo espanhol, Pedro 

Sánchez. Washington não enviou 
representante.

A presidente da Comissão Euro-
peia anunciou uma nova ajuda de 3,5 
bilhões de euros (R$ 20,8 bilhões) pa-
ra a Ucrânia. Por sua vez, o governo 
britânico aplicou um total de 107 no-
vas sanções contra indivíduos e en-
tidades da Rússia e de outros paí-
ses, incluindo a China e a Coreia 
do Norte, acusados de “continuar a 
apoiar a invasão” da Ucrânia. “Ca-
da rota de suprimento militar in-
terrompida, cada rublo bloquea-
do e cada colaborador da agressão 
do Putin exposto é um passo em di-
reção a uma paz justa e duradoura”, 
disse o chanceler britânico, David 
Lammy, em um comunicado. 

Milhares de fiéis católicos e 
religiosos enfrentaram a chuva 
e o frio para participar de uma 
vigília pela saúde do papa Fran-
cisco, ontem à noite, na Praça de 
São Pedro, no Vaticano. A oração 
pelo pontífice argentino e pelos 
enfermos foi conduzida pelo se-
cretário de Estado e número dois 
da Santa Sé, o cardeal italiano 
Pietro Parolin. "Rezarmos jun-
tos é a ideia de comunhão, es-
tarmos unidos neste momento 
importante, de incerteza", de-
clarou Christophe Gosselin, sa-
cerdote encarregado da pastoral 
juvenil de São Luís dos France-
ses, em Roma, que convidou os 
fiéis a também participarem de 
uma procissão com velas.

Internado há 11 dias no Hos-
pital Gemelli de Roma, Francisco 
continua em estado crítico, mas 
apresenta uma "leve melhora", de 
acordo com o boletim médico di-
vulgado ontem à noite. "Hoje (on-
tem), não houve episódios de crise 
respiratória asmática; alguns exa-
mes laboratoriais apresentaram 
melhora", indicou o comunicado 
da Santa Sé. "O monitoramento 
de insuficiência renal leve não é 
uma preocupação. A oxigenotera-
pia continua, embora com fluxo e 
porcentagem de oxigênio ligeira-
mente reduzidos."

Segundo relato de uma fonte 
do Vaticano à agência de notícias 
France Presse (AFP), Francisco 

conseguiu se levantar e comer nor-
malmente, não sentiu dor e seu es-
tado de ânimo seguia "bom". O je-
suíta, de 88 anos, retomou até mes-
mo algumas de suas atividades e 
telefonou para o "padre da paró-
quia de Gaza para expressar seu 
apoio”, como tem feito frequen-
temente desde o início da ofen-
siva militar israelense no territó-
rio palestino há mais de um ano. 

Apreensão
O clima de apreensão sobre 

o quadro clínico do papa, diag-
nosticado com pneumonia bi-
lateral, ainda é grande. O estado 
de saúde do líder da Igreja Cató-
lica piorou no sábado com "um 
ataque asmático prolongado que 
exigiu oxigênio de alto fluxo", 
além de problemas hematológi-
cos que exigiram "a administra-
ção de uma transfusão de san-
gue". A equipe médica afirmou 
nesses últimos dias que o papa 
não está "fora de perigo".

Em declarações ao jornal italia-
no Corriere della Sera, Abele Dona-
ti, diretor da unidade de anestesia e 
terapia intensiva do Hospital Uni-
versitário das Marcas, observou 
que a insuficiência renal "poderia 
indicar a presença de sepse em fase 
inicial". "É a resposta do organis-
mo a uma infecção em curso, nesse 
caso dos dois pulmões", explicou.

Esta já é a mais longa inter-
nação de Francisco desde que 

Vigília no Vaticano reúne multidão de fiéis
SAÚDE DO PAPA

Na Praça de São Pedro, católicos rezaram pelo pontífice argentino: quadro clínico permanece crítico

AFP

O monitoramento 
de insuficiência 
renal leve não é 
uma preocupação. 
A oxigenoterapia 
continua, embora com 
fluxo e porcentagem de 
oxigênio ligeiramente 
reduzidos"

Comunicado da Santa Sé

iniciou seu pontificado, em mar-
ço de 2013. E a quarta em menos 
de quatro anos, o que vem geran-
do grande preocupação, uma vez 
que sua saúde está debilitada por 
uma série de problemas, desde 
cirurgias no cólon e no abdômen 
até dificuldades para caminhar. 

“Estamos preocupados e, ao mes-
mo tempo, confiamos nas equi-
pes médicas", disse o sacerdote 

Christophe Gosselin. Como se tor-
nou costume nos últimos 11 dias, 
fiéis voltaram a se reunir para depo-
sitar flores diante da estátua de São 
João Paulo II, em frente ao Hospital 
Gemelli. Em Roma e em várias partes 
do mundo, especialmente na Amé-
rica Latina, são organizadas nume-
rosas orações pela saúde do papa.

As redes sociais também fo-
ram inundadas por mensagens 

de pessoas afirmando que re-
zam por Francisco. Inúmeras de-
las são acompanhadas da famosa 
imagem do bispo de Roma sozi-
nho na Praça de São Pedro du-
rante a pandemia de covid-19.

 Os problemas de saúde de 
Jorge Bergoglio reacenderam es-
peculações sobre sua capacidade 
de liderar os quase 1,4 bilhão de 
católicos no mundo, apesar de o 

direito canônico não prever ne-
nhuma disposição em caso de 
uma condição grave que alte-
rasse sua lucidez. Também in-
tensificaram os rumores sobre 
uma possível renúncia do pa-
pa, que, no entanto, garantiu em 
diversas ocasiões que esse mo-
mento ainda não chegou.

"O papa está vivo e este é o mo-
mento de rezar, não de pensar em 
quem será seu sucessor", afirmou 
ao jornal Corriere della Sera o car-
deal conservador alemão Gerhard 
Ludwig Müller, um de seus oposi-
tores mais ferrenhos.

Zelensky cumprimenta a presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen 

AFP

Provável próximo chanceler da Alemanha, o 
conservador Friedrich Merz iniciou, ontem, as 
negociações para a formação do novo governo. O líder 
da União (CDU/CSU), que venceu a eleição do último 
domingo com 28,5% dos votos, precisa formar uma 
coalizão com os sociais-democratas do SPD, de Olaf 
Scholz, que permanece interinamente no cargo e não 
participará das conversas. Ele espera anunciar seu 
gabinete “no mais tardar” até a Páscoa, em 20 de abril. 
Merz descarta alianças com o partido de extrema-direita AfD 
(Alternativa para a Alemanha), apesar da segunda colocação 
da agremiação. Foi o melhor desempenho alcançado 
pela ultradireita desde a Segunda Guerra Mundial. Alice 
Weidel, líder da AfD, pediu, ontem, que os outros partidos 
abandonem as restrições ao partido. “Não podem excluir 
milhões de eleitores. É antidemocrático. O cordão sanitário 
deve desaparecer”, afirmou.

 » Negociações na Alemanha



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 25 de fevereiro de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

U
ma grávida de 19 anos foi morta 
com um tiro na cabeça dentro de 
uma igreja evangélica, na cidade de 
Planaltina, cidade do Distrito Fede-

ral, na frente da filha de 2 anos. O autor era 
ex-companheiro da vítima, que recuou da 
decisão de deixar a guarda da menina. A 
violência contra mulheres não parou aí no 
Distrito Federal neste último fim de sema-
na. Um motorista de aplicativo, estuprou 
uma jovem, também de 19 anos, dentro do 
carro, no percurso entre Samambaia e Cei-
lândia, onde ela reside.

Casos lastimáveis como esses alimen-
tam um banco de dados de violência con-
tra as mulheres que agrega outras perver-
sidades, como espancamentos, tortura, hu-
milhações, assédio moral, violência psico-
lógica e sexual. Trata-se de uma lista lon-
ga de maus-tratos presentes no cotidiano 
do universo feminino, praticados dentro e 
fora de casa, culminando num cenário de 
desamparo e insegurança onde quer que 
as mulheres estejam, com desdobramen-
tos também nos ambientes virtuais. 

Só em 2024, no DF, foram abertos 75 pro-
cessos de violência contra as mulheres por 
dia. E, a cada 26 minutos, ocorria o registro 
de uma queixa por violência doméstica. Da-
dos do Conselho Nacional de Justiça indicam 
que mais de 380 mil casos foram registrados 
na Justiça em todo o país, no mesmo ano. 

Sexta-feira última, em entrevista ao Pod-
cast do Correio, o presidente do Fórum Na-
cional de Juízas e Juízes de Violência Domés-
tica e Familiar contra a Mulher (Fonavid), 
Francisco Tojal Dantas Matos, reconheceu 
que “há uma carga muito grande de ódio às 

mulheres”.  Ele destacou que, ao longo de 
2023, ocorreram 1.467 feminicídios no Brasil, 
sendo 64% das vítimas mulheres negras,  re-
conhecidas como as mais vulneráveis. Igual 
percentual foi o de vítimas mortas em casa.

Na avaliação do presidente do Fonavid, 
educação e prevenção são indispensáveis pa-
ra conter a violência que afeta o universo fe-
minino. Ao lado dessa providência, ele enten-
de como fundamental regular as redes sociais, 
pelas quais trafegam mensagens que confun-
dem discurso de ódio com liberdade de ex-
pressão. “A educação é a maior arma contra 
a violência. Só a partir da prevenção, a gente 
vai conseguir mudar essa realidade”, indicou. 

Outra frente imprescindível é tornar o pú-
blico masculino aliado na luta pelos direitos 
das mulheres. O juiz defende que os homens  
participem dos diálogos, ouçam as mulhe-
res, abram caminho para que elas alcancem 
determinados espaços — muitos tidos como 
exclusivos do universo masculinos — e, por 
último, conversem com outros homens que 
se negam a escutar as mulheres.

Mas não só isso. O presidente do Fona-
vid entende como importante dialogar tam-
bém, de forma harmoniosa, com os Três 
Poderes. No Congresso e nas casas legisla-
tivas caminham pautas que desconstroem 
os avanços conquistados pelas mulheres e 
alargam o fosso que impede a equidade de 
gênero. Provocar o ressurgir de valores in-
compatíveis com avanços civilizatórios e 
combiná-los ao reforço de uma educação 
machista implica banalizar a violência e 
a discriminação das mulheres em todo os 
sentidos, na via contrária dos direitos hu-
manos e da Constituição cidadã.

Violência contra 
as mulheres não 
tem limites

Tempo de folia 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

O clima de folia carnavalesca começa a 
se espalhar por Brasília. Nesta quinta-feira, 
às 20h30, a Sr. Gonzales Serenata Orques-
tra, liderada pelo guitarrista e vocalista An-
dré Gonzales, fará show Baile Máscara, no 
Espaço Cultural do Clube do Choro (Eixo 
Monumental). No repertório, não faltarão 
sambas, marchinhas e frevo. O grupo su-
gere que os espectadores usem fantasias, 
como as de arlequim, colombina e pierrô.

No Setor Bancário Sul, também conhe-
cido como Setor de Diversão Sul, ponto de 
encontro dos boêmios, principalmente no 
período do carnaval, a diversão será ainda 
maior. Durante quatro noites, de sexta-feira 
a segunda-feira da próxima semana, o cli-
ma de festa se concentrará no Âmbar (onde 
existia o Calaf), tendo como atrações BNe-
gão, Confronto Sound System, Bloco Apare-
lhinho, Baile Explosivo, Cansadas e Gostosas.

Folia Roqueira é o nome do evento que o 
UK Music Hall (411 Sul) promoverá no sá-
bado, sob o comando do Segundo Tempo, 
grupo que tem como líder o cantor e gui-
tarrista Xexéu, ex-Timbalada. Há ainda a 
participação do bloco Te Conheço de Ou-
tros Carnavais.

Também no sábado, 30 ritmistas do tra-
dicional Bloco Galo Cego, liderado pelo per-
cussionista Bruno Dourado, vão agitar a área 
da Galeria dos Estados — de frente para o Ei-
xinho —,  a partir das 13h. A expectativa é de 
reunir muitos foliões.

De sábado a segunda-feira da próxima se-
mana, a partir das 9h, o Eixo Ibero-America-
no se transformará na Plataforma da Diver-
sidade para a folia de 2025. Ali, no primeiro 
dia, o agito ficará por conta do grupo Banho 
de Cheiro com Yas e Ogans, Bloco Rainha de 

Copas, Grupo Rebu e o Bloco Sapatão; en-
quanto no domingo os destaques serão o 
Bloco Divindade e o Baile de Letícia Fialho.

Na sequência, os blocos Os Alquimis-
tas estão Chegando e Cafuçu do Cerrado se 
apresentarão  na segunda-feira, a partir das 
15h; enquanto na terça-feira, com início no 
mesmo horário, o espaço abrirá alas para a  
escola de samba Capela Imperial.

Uma das novidades do carnaval deste 
ano será a utilização do gramado do Es-
tádio Nacional Mané Garrincha, entre 28 
deste mês e 3 de março, para shows com 
artistas de estilos diversos: Thiago Nasci-
mento, O Grelo, Zé Neto e Cristiano, Glo-
ria Groove, Pabllo Vittar, Valesca Popozuda.

Outro local  onde, também, o carnaval 
brasiliense deverá reunir muitos foliões, en-
tre sábado e terça-feira, é a Esplanada dos 
Ministérios, ao lado da Biblioteca Nacional. 
Naquele espaço, a tradicional Gran Folia re-
ceberá blocos e grupos consagrados ,como 
Baratona, Bloco do Amor, Bloco das Monta-
das, Divinas Tetas, Galinho de Brasília, Ma-
mãe Taguá, Pacotão e Raparigueiros, Banda 
da Baratinha, Aretuza Lovi, Tati Quebra Bar-
raco, Ane E Ketu e Romero Ferro.

Como se observa, não faltarão blocos, fes-
tas e eventos diversos voltados para a folia, 
nos quais os brasilienses poderão extrava-
sar energia, ao cair na farra por quatro dias. 
Então, é aproveitar, pois logo adiante vem a 
quarta-feira de cinzas.

Para os que não se fartarem com tanta fo-
lia, ainda haverá a ressaca com O Carnaval 
do É O Tchan, promoção da AABB (Setor de 
Clubes Sul), em 8 de março. Antes, subirão 
ao palco os grupos locais Ali Babá e Clima 
de Montanha.

» Sr. Redator
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Rodoviária 1 

Os ambulantes precisam de um lugar para que tra-
balhem com segurança e dignidade. Apesar do traba-
lho incansável dos policiais, tentando manter a or-
dem e a segurança, a Rodoviária do Plano já  não da-
va mais certo. Quem fica lá por algumas horas ou 24 
horas sabe que não tem só ambulantes trabalhando.

 » Margarete Rose

Brasília 

Rodoviária 2

Tomara que realmente tragam os ambulantes de 
volta à Rodoviária de forma organizada. É gente luta-
dora, que não tem outro meio para ganhar a vida. Às 
vezes, filhos e filhas de ambulantes que cresceram ali. 
Que eles tenham meios para sobreviver enquanto es-
peram. E que essa concessão à iniciativa privada não 
seja mais um golpe contra o dinheiro do povo.

 » Elaine Arbo

Brasília

Violência na Asa Norte

Essa história da idosa que foi agredida na Asa 
Norte voltando da academia é um absurdo! Brasí-
lia tem se tornado terra sem lei. As ruas da capital 
estão cheias de bandidos. Pessoas que, muitas ve-
zes, são até capturadas pela polícia, mas que, infe-
lizmente, são soltas novamente. O crime tem com-
pensado para a maioria dos criminosos. Oro para 
que essa senhora se recupere físico-psico e emocio-
nalmente desse trauma.

 » Adriana Titgens

Brasília 

Haja paciência 

As obras dos viadutos do começo do Eixão Norte 
parecem que não vão terminar nunca. Apesar de o 
GDF ter feito bons desvios no Eixão usando os eixi-
nhos Leste e Oeste (de cima e de baixo), o transtor-
no continua e atrasa a vida de quem quer ir traba-
lhar no centro da cidade. O GDF precisa acelerar a 
obra e concluí-la logo.

 » Pedro Braga

Asa Norte

Feminicídio 

O feminicídio é horrendo! Mas  essa reportagem do 
Correio sobre o assassinato de Géssica, morta grávi-
da aos 17 anos e mãe de outros filhos, me remete a te-
mas que alimentam o ciclo da pobreza: falta de pers-
pectiva, gravidez na adolescência, mulher dependen-
te, abandono de estudo….Que essas crianças sejam 
amparadas! Que esse ciclo se quebre!

 » Nilda Cordeiro

Brasília 

Enquanto o povo brasileiro quer a 
redução do número de deputados 

federais pela metade, a Câmara 
dos Deputados quer é aumentar?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Todos juntos contra a dengue, mas 
cuidado para não ser atropelado 

por um patinete elétrico.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Quem circula pela cidade tem 
a impressão de que as regras de 
trânsito só estão valendo para 
os veículos de quatro rodas. A 

fiscalização está bem enfraquecida.
Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras 

Escola pública de Taguatinga 
celebra mais de 100 aprovações 

no ensino superior. Viva a 
educação pública, gratuita e de 
qualidade. Cada vez mais, nós 

nas universidades públicas!
Elisa Cristina — Brasília 

Bem-vindos às privatizações. 
Vão sentir falta quando tiverem 

que estacionar na Rodoviária 
e terem que pagar uma vaga, 
sendo que já pagamos mês a 
mês com os nossos impostos. 

Carlos Sousa — Brasília

A Rodoviária do Plano precisa 
ser organizada, está uma 

bagunça total! As pessoas, os 
ambulantes, precisam trabalhar, 

mas tem que ser organizado!
Dionízio Santana — Luziânia (GO)

Nunca se arrisque para fazer trilhas. 
Se a trilha for autoguiada, estude 

antes. Se não for, contrate um 
guia. E se for proibida, não vá!

Ricardo Roit — Brasília 
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O 
agronegócio desempenha um papel da 
maior relevância nas agendas climática e 
ambiental. No entanto, é fundamental criar 
um marco regulatório internacional que 

viabilize a transição para uma economia sustentá-
vel e de baixíssimo carbono. A COP30, que acon-
tecerá neste ano, em Belém (PA), oferece uma ex-
celente oportunidade para darmos a partida nes-
sa direção, desenvolvendo conceitos que confiram 
primazia à ciência e ao reconhecimento das dife-
rentes realidades geográficas, econômicas e sociais. 

O Acordo de Paris, assinado na COP21, tem co-
mo objetivo central fortalecer a resposta global 
à ameaça das mudanças climáticas e aumentar 
a capacidade de os países de lidarem com esses 
iminentes impactos. Entretanto, o grande desa-
fio de manter as temperaturas do planeta em ní-
veis aceitáveis, limitando o aumento a não mais 
do que 1,5°C, conforme recomendado pelo Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC), depende do êxito em algumas frentes, co-
mo a redução das emissões de gases de efeito es-
tufa (GEEs), o incremento da produção e utilização 
da biomassa e seu poder de fotossíntese, a substi-
tuição de produtos de origem fóssil por produtos 

de base natural, a diminuição da desertificação e 
a promoção da economia circular.

Nesse sentido, não podemos subestimar o pa-
pel que a agricultura desempenha, seja na exis-
tência humana ou na contenção do aumento das 
temperaturas. Oito bilhões de pessoas hoje conso-
mem cerca de 10 bilhões de toneladas de produ-
tos agrícolas, sendo 6 bilhões de alimentos e rações 
animais, e 4 bilhões de materiais essenciais, como 
borracha, madeira, combustível, algodão e fibras. 
Erroneamente negligenciada nas discussões sobre 
clima, a agricultura é uma ferramenta crítica para 
o sucesso nas frentes mencionadas. 

Se adotarmos ações globais transformadoras, 
será possível alcançar resultados desejáveis. No 
entanto, isso não ocorrerá espontaneamente. São 
urgentes incentivos e estruturas de financiamen-
to adequados para direcionar práticas, pesquisas 
e investimentos de maneira eficaz. Após a COP29, 
em Baku (Azerbaijão), por exemplo, prevaleceu a 
visão de que os mercados de crédito de carbono 
deveriam ser a nova unidade monetária climática. 
Ainda assim, é imprescindível muito debate para 
garantir que essa inovadora moeda seja transacio-
nada com fluidez no plano internacional, sempre 
ancorada nos requisitos sólidos da rastreabilidade, 
transparência, auditabilidade e equidade. 

Outros mecanismos e significativos aportes fi-
nanceiros são essenciais para garantir que a tran-
sição do setor agrícola se torne realidade em um 
futuro bem próximo. Isso é particularmente ver-
dadeiro para as economias emergentes. Por isso, 
não há mais tempo a perder. Não podemos deixar 
passar essa oportunidade. Governo, setor privado e 

sociedade civil devem unir esforços e buscar conci-
liar posições, com foco na COP30, no Brasil.

A Conferência deste ano, no coração da Amazô-
nia, é o certame ideal para discutir e esclarecer o pa-
pel que o setor agrícola pode desempenhar no com-
bate às mudanças climáticas. Mas as abordagens 
ultrapassadas e simplistas que ignoram as peculia-
ridades e potencialidades das diferentes geografias 
não serão suficientes. Será necessário um conjunto 
abrangente de preceitos focados especificamente 
na agricultura, capazes de orientar e inspirar discus-
sões, nos planos doméstico e internacional, sobre 
a contribuição positiva do setor para essa agenda. 

Atualmente, a falta de harmonização nas políti-
cas climáticas para o agronegócio dificulta a coope-
ração transfronteiriça e limita a eficácia dos esforços 
globais. É preciso estabelecer princípios que, levan-
do em conta as diversas realidades agrícolas e os de-
safios enfrentados por diferentes países, sirvam de 
parâmetros para formuladores de políticas, nego-
ciadores e outros stakeholders, promovendo uma 
compreensão comum dos desafios e oportunidades.

Nesse contexto, entidades representativas do se-
tor, como a Associação Brasileira do Agronegócio 
(Abag) e a Sociedade Rural Brasileira (SRB), estão 
prontas para fomentar a discussão e, ao lado do 
governo brasileiro e demais stakeholders, inclusi-
ve com outros países, liderar o caminho a ser tri-
lhado. A finalidade é sair da COP30 com um mapa 
claro de como a colaboração internacional pode 
apoiar a transição do setor agrícola, acelerando o 
progresso em direção a metas climáticas ambicio-
sas e garantindo que a rota para o futuro de baixo 
carbono seja justa e equitativa.

 » ROBERTO AZEVÊDO
Embaixador, presidente da Iniciativa 
Internacional para o Agronegócio 
Brasileiro e ex-diretor da OMC

COP30: o agro e a 
agenda do clima

O 
Brasil está vendo um aumento significativo 
nos eventos climáticos extremos — como 
secas prolongadas, chuvas intensas e on-
das de calor — e isso traz à tona uma ques-

tão urgente: as novas prefeituras e câmaras de ve-
readores estão realmente preparadas para enfren-
tar mais um ano de desafios climáticos? Com 87% 
da população brasileira vivendo em áreas urbanas, 
as cidades são os primeiros locais em que o impac-
to das mudanças do clima é sentido, e, por isso, é 
crucial entender como elas estão se preparando 
para essa realidade.

As novas administrações que assumiram seus 
mandatos em janeiro enfrentam uma realidade 
climática cada vez mais crítica. O ano de 2024 foi 
o mais quente já registrado, ultrapassando a mar-
ca de 1,5ºC de aquecimento em relação aos níveis 
pré-industriais. Após o forte impacto do fenôme-
no climático El Niño, 2025 será o ano do La Niña, 
com estiagens no Sul do Brasil e aumento de chu-
vas no Norte e no Nordeste. Tudo isso exige respos-
tas urgentes para tornar as cidades mais resilientes.

As prefeituras têm um papel central não apenas 
na adaptação às mudanças, mas também na cons-
trução de soluções que integrem as necessidades 
específicas de cada cidade. As decisões tomadas 

terão um impacto direto na vida de milhões de 
brasileiros, especialmente nas regiões mais vulne-
ráveis. No entanto, os dados do Índice de Conver-
gência Ambiental Total (ICAt) do Painel Farol Ver-
de, feito por levantamento do InfoAmazonia, reve-
lam que, na Amazônia Legal, a grande maioria dos 
prefeitos eleitos não está alinhada com a agenda 
ambiental. Apenas 5,8% demonstram comprome-
timento com políticas climáticas, enquanto 88,86% 
obtiveram notas abaixo de 25 em uma escala de 0 a 
100. Esse quadro exige uma transformação urgen-
te nas gestões municipais, especialmente conside-
rando que a COP30 será sediada em Belém (PA), no 
fim deste ano.

Embora algumas prefeituras já tenham se com-
prometido com políticas na área, muitas ainda não 
estão preparadas para o impacto crescente das mu-
danças climáticas. Nos municípios de médio e pe-
queno porte, a situação é ainda mais crítica, com 
a falta de planejamento e a fragilidade das Defesas 
Civis, o que pode intensificar os danos. Um cená-
rio de desconexão entre as administrações muni-
cipais e as políticas climáticas nacionais que será 
tópico de urgência na COP30.

Nesse sentido, para enfrentar esses desafios, as 
novas prefeituras precisam priorizar o clima em 
seus orçamentos. Em 2024, o Brasil atualizou sua  
Contribuição Nacional Determinada (NDC), que 
estabelece metas para redução de emissões de ga-
ses de efeito estufa e para adaptação aos impactos 
climáticos. A nova versão coloca um foco particular 
no federalismo climático — ou seja, na articulação 
necessária entre a União, estados e municípios pa-
ra garantir que as políticas climáticas sejam efetivas 
em todos os territórios. Por isso, essa articulação 

deve ser guiada pelo princípio da justiça climática, 
buscando uma adaptação justa e equitativa para 
todos os municípios, e com equidade de recursos 
para os diferentes níveis federativos.

A justiça climática exige que as soluções não 
apenas considerem a redução dos impactos, mas 
também levem em conta as desigualdades históri-
cas (gênero, raça, questões socioeconômicas) que 
tornam certas populações mais vulneráveis. De 
acordo com pesquisa do WRI Brasil, políticas cli-
máticas, como o investimento em infraestrutura 
verde, podem reduzir em até 80% os impactos de 
enchentes em áreas urbanas vulneráveis, além de, 
a longo prazo, reduzirem custos para as cidades.

Contudo, para que as prefeituras brasileiras se 
tornem protagonistas na adaptação aos eventos cli-
máticos extremos, é necessário ir além de respos-
tas pontuais e investir em mudanças estruturais. O 
fortalecimento das Defesas Civis, a capacitação de 
gestores municipais e a articulação com políticas 
nacionais e internacionais devem caminhar jun-
tas. Não há mais espaço para improvisos, respos-
tas reativas ou o caminho mais “fácil”. 

Líderes locais precisam ter o apoio e ferramentas 
necessárias para entender a urgência de proteger 
não apenas a infraestrutura urbana, mas, sobretu-
do, as populações mais vulneráveis, que carregam 
o peso desproporcional das mudanças climáticas. 
Investir em resiliência, preservação de biomas co-
mo a Amazônia e inclusão social não é apenas uma 
questão de justiça climática, mas de garantir um 
futuro viável para todos. Que a COP30, em Belém, 
este ano, não seja somente de esperança e propos-
tas, mas que as cidades e especialmente suas po-
pulações possam vislumbrar ações e mudanças.

 » LUCIANA SONCK
Mestra em planejamento 
territorial, especialista em 
governança e sócia-fundadora e 
CEO da Tewá 225

Prefeituras eleitas e eventos 
climáticos: desafios para 2025

A guerra da 
Ucrânia: uma 

atualização

E
m 22 de fevereiro de 2025, cumpri-
ram-se três anos desde o começo da 
guerra da Ucrânia. Como bem asse-
verou Carl von Clausewitz, o general 

prussiano do começo do século 19, nenhu-
ma previsão de guerra é sábia. O melhor é 
se ater aos fatos no terreno. Como os fatos 
mais recentes descrevem o que está acon-
tecendo nessa guerra?

Após três anos, Rússia ocupa aproxima-
damente 20% do território ucraniano, 40 
mil civis ucranianos perderam a vida, ou-
tras 4 milhões de pessoas foram desloca-
das internamente e 6,8 milhões abando-
naram o país.

No domínio terrestre, em agosto de 
2024, a Ucrânia lançou a ofensiva sobre a 
região russa de Kursk, que marca a primei-
ra incursão do exército ucraniano em ter-
ritório russo, com a finalidade de desviar 
tropas e recursos do leste ucraniano. A res-
posta russa levou à recuperação da metade 
do território disputado na região, a despei-
to de uma segunda incursão ucraniana em 
janeiro de 2025.

Informações recentes revelaram que as 
tropas russas cruzaram a fronteira em Kur-
sk em direção à região ucraniana de Sumy. 
Isso é muito problemático para as forças 
ucranianas, pois significa que as forças rus-
sas estão se movimentando para cortar as 
rotas de circulação e de suprimentos entre 
os dois países, criando o pesadelo de es-
trangulamento das forças ucranianas em 
território russo.

No front ucraniano, a ofensiva russa na 
região de Kharkiv, em maio de 2024, im-
plicou ganho de território, e, na região de 
Donetsk, no controle de aproximadamen-
te 4.000 quilômetros quadrados.  

Em termos do domínio aéreo, mísseis 
russos de longo alcance e drones atacam 
Kiev no último mês e duas regiões adja-
centes à capital. Mas a Ucrânia tem con-
seguido mitigar a superioridade russa pe-
lo uso de drones e aumento de presença da 
sua força aérea. 

Quanto ao espaço marítimo, a Ucrânia 
impôs uma derrota grande sobre a Rús-
sia no Mar Negro, que perdeu um terço 
da sua frota, o que significou a redução 
considerável das suas operações maríti-
mas e anfíbias.

No entanto, depois de vários meses, a 
situação parece ter chegado a um impasse 
em que nem a Rússia nem a Ucrânia tem 
poder suficiente, mesmo quando atravessa 
as linhas de front do outro país, para criar 
uma situação de vitória iminente e irrever-
sível. Por isso, quiçá seja mais provável que 
o fim da guerra venha por vias diplomáti-
cas, com os ventos soprando para o lado 
russo neste momento. 

A política externa do presidente Donald 
Trump mostra sinais de grandes ondas de 
mudança se aproximando. O primeiro si-
nal dessa mudança foi a reunião no último 
dia 18 entre o secretário de Estado, Marco 
Rubio, o conselheiro de segurança, Mike 
Waltz, e o chanceler russo, Sergey Lavrov, 
em Riade, Arábia Saudita, em que se com-
prometeram a nomear equipes de alto ní-
vel para negociar o fim do conflito de forma 
“duradoura e sustentável”.  A reunião acon-
teceu sem presença ucraniana e europeia.

Simultaneamente, o presidente Trump 
faz duras críticas ao presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky, por não chamar 
as eleições e por falta de transparência com 
os recursos recebidos dos Estados Unidos, 
aproximadamente US$ 118 milhões, dos 
quais US$ 65 milhões em ajuda militar.

O presidente Trump quer promover o fi-
nal da guerra: já mandou o recado para os 
russos, para a Europa e para a Otan de que 
não está disposto a continuar patrocinan-
do o atual status quo. O Conselho Europeu, 
por sua parte, adotou, neste mês, um paco-
te de medidas econômicas restritivas que 
pretendem trazer consequências para se-
tores vitais da economia russa, debilitando 
ainda mais a capacidade do regime russo 
de continuar com a ação bélica na Ucrânia.

Entre essas medidas, está o estabeleci-
mento de critérios que permitirão à União 
Europeia impor medidas a entidades que 
se beneficiam ou apoiam o complexo mi-
litar russo. De igual forma, pretende proi-
bir instituições financeiras, fora do territó-
rio russo, de usar o Sistema de Transferên-
cias Financeiras do Banco Central russo. 
Há uma lista grande de medidas. 

No entanto, a União Europeia terá de 
chegar a um consenso nada fácil nestes 
tempos de mudanças rápidas e radicais. 
Há um caminho cheio de pedras para ela: 
deve se comprometer com ações mais con-
tundentes no terreno, como envio de tro-
pas, de mais recursos, equipamento e mu-
nições. Do contrário, terá de seguir o per-
curso traçado pelos Estados Unidos. 

 » GLORIA MARIA VARGAS
Professora associada do 
Departamento de 
Geografia da Universidade 
de Brasília (UnB)
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Oceano 

ancestral 

em Marte

Pesquisadores identificam camadas ocultas indicando que, no passado, o planeta abrigou praias com ondas  
e areia. O detalhamento só foi possível graças ao uso do rover chinês que aterrissou na superfície em 2021

I
magine uma praia paradisíaca, com 
areia fina e ondas suaves quebran-
do no mar, tudo isso sendo ilumi-
nado pelo Sol. Agora, pense que es-

se cenário está a 225 milhões de quilô-
metros de distância da Terra. Segundo 
uma nova pesquisa, publicada ontem 
na revista Proceedings of the National 
Academy of Sciences, Marte pode ter 
abrigado um golfo repleto de praias, 
milhões de anos atrás.

Uma equipe internacional de cien-
tistas usou informações do rover chi-
nês Zhurong Mars para identificar ca-
madas ocultas de rocha escondidas 
sob a superfície que sugerem a anti-
ga existência de um oceano. “Estamos 
encontrando lugares em Marte que 
costumavam parecer praias antigas e 
antigos deltas de rios. Encontramos 
evidências de vento, ondas, sem escas-
sez de areia, uma praia adequada, es-
tilo férias”, destacou Benjamin Carde-
nas, professor assistente de geologia 
na Universidade da Pensilvânia, nos 
Estados Unidos, e coautor do estudo.

O rover Zhurong aterrissou em Marte 
em 2021, em uma região chamada Uto-
pia Planitia e enviou dados sobre a geo-
logia local, na procura por indícios de 
que havia água ou gelo. Ao contrário 
de outros veículos, Zhurong tem um 
equipamento que permite a explora-
ção do subsolo usando radar de baixa 
e alta frequência para identificar as for-
mações rochosas.

Detalhes

Conforme Naelton Araújo, astrôno-
mo e membro da Fundação Planetário 
do Rio de Janeiro, o equipamento per-
mitiu ver camadas soterradas de anti-
gas praias arenosas onde as ondas mar-
caram o solo há dezenas de milhões de 
anos. “Essa visão não foi possível antes, 
o que revela que o antigo mar marciano 
era bem mais parecido com os nossos do 
que se pensava. Isso é muito promissor 
para entender como Marte era antes de 
se tornar um lugar tão árido.”

Com as informações, os pesquisado-
res elaboraram o quadro mais completo 

da história do planeta vermelho. Quando 
a equipe revisou os dados, descobriram 
uma estrutura em camadas semelhante às 
praias da Terra, com formações de “depó-
sitos costeiros” que se inclinam para baixo 
em direção aos oceanos e surgem quando 
os sedimentos são levados pela maré ou 
por ondas para um grande corpo de água.

“Isso se destacou para nós imediata-
mente porque sugere que havia ondas, 
o que significa que havia uma interface 
dinâmica de ar e água. Quando olhamos 
para trás, para onde a vida mais antiga 
na Terra se desenvolveu, foi na intera-
ção entre oceanos e terra, então isso es-
tá pintando um quadro de antigos am-
bientes habitáveis, capazes de abrigar 
condições amigáveis à vida microbiana”, 
detalhou o coautor da pesquisa.

Ao comparar as informações america-
nas com as da Terra, os pesquisadores no-
taram semelhanças significativas. Os ân-
gulos de inclinação observados em Mar-
te se enquadraram no intervalo dos de-
pósitos sedimentares costeiros terrestres.

“Estamos vendo que a linha costei-
ra deste corpo de água evoluiu ao longo 
do tempo. Tendemos a pensar em Mar-
te somente como um instantâneo está-
tico de um planeta, mas ele estava evo-
luindo. Rios estavam fluindo, sedimen-
tos estavam se movendo e a terra esta-
va sendo construída e erodida. Esse tipo 
de geologia sedimentar pode nos dizer 
como era a paisagem, como ela evoluiu 
e, mais importante, nos ajudar a identi-
ficar onde gostaríamos de procurar por 
vida passada”, afirmou Cardenas.

Revelação  

“Agora temos uma visão sobre as 
antigas regiões costeiras de Marte que 
nenhum outro instrumento permitiu 
antes. Não havia indícios materiais de 
uma atividade dinâmica entre o mar e a 
costa, a presença de ondas e areia torna 
a possibilidade de ter havido vida mais 
plausível, conforme os modelos que 
explicam a evolução da vida terrestre”, 
completou Naelton Araújo.

Para os autores da publicação, a des-
coberta mostra que Marte já foi um lu-
gar mais úmido,  respaldando a hipó-
tese de um oceano passado que cobria 

 » ISABELLA ALMEIDA

Robert Citron

Arquivo pessoal

Células do cérebro específicas aju-
dam a criar mapas que orientam o senso 
de direção. Um novo estudo, publicado 
ontem na revista Neuron, revela que as 
“células de lugar” —  neurônios especia-
lizados  —  seguem regras matemáticas 
para se organizarem. A pesquisa, lidera-
da pela Universidade Hebraica de Jeru-
salém, indica que a aleatoriedade é fun-
damental para como o cérebro arma-
zena informações sobre experiências 
vividas. De acordo com os autores, os 
resultados podem mudar como se en-
tende a função cerebral e abrir portas 
para mais descobertas sobre o processa-
mento de informações complexas.

O estudo mostra como a matemática 
pode explicar como as células de lu-
gar no hipocampo — uma região do 
cérebro — guardam informações es-
paciais em diferentes espécies e am-
bientes. Esses neurônios ajudam os 
animais a se locomover, criando pa-
drões de ativação que registram as lo-
calizações. Antes, acreditava-se que es-
sas células ativavam áreas bem defini-
das e simétricas do espaço. No entanto, 
pesquisas recentes mostraram que, em 
ambientes maiores, esses padrões são 
mais complexos e irregulares.

Yoram Burak, coautor do estudo e 
cientista da universidade, descobriu que 
um modelo matemático simples po-
de explicar esses padrões irregulares de 
ativação. Esse modelo é baseado em um 
conceito chamado “Processos Gaussia-
nos”, que são funções aleatórias presen-
tes em muitos fenômenos naturais, co-
mo na astronomia e oceanografia.

Imagine que você está tentando pre-
ver o movimento de um objeto. A traje-
tória dele pode parecer aleatória, mas 
ainda assim tem uma certa regularida-
de. Os “Processos Gaussianos” são como 
uma forma de entender esse tipo de pa-
drão aleatório, mas com algumas regras 
que podem ser previstas.

No modelo, as regiões de ativação das 
células de lugar surgem quando o proces-
so Gaussiano aleatório atinge um limite 
determinado. Usando esse modelo sim-
ples, os pesquisadores mostraram que a 
atividade das células de lugar em morce-
gos e roedores segue princípios univer-
sais, mesmo em ambientes 1D, 2D e 3D. 
Esses achados sugerem que os padrões 
de ativação resultam de entradas aleató-
rias no hipocampo, desafiando a ideia de 
que o cérebro precisa de uma organização 
específica para criar um mapa espacial.

“Nossas descobertas sugerem que 
a aleatoriedade, em vez de um design 
fixo, é o que organiza as entradas dos 
neurônios específicos no hipocampo”, 
detalhou Nischal Mainali, estudante da 
Universidade Hebraica e um dos auto-
res da pesquisa. Segundo ele, essa ideia 
desafia teorias antigas sobre a estrutu-
ra dos circuitos neurais e abre novas 

possibilidades para entender a cogni-
ção espacial.

O modelo também faz previsões pre-
cisas sobre os padrões de ativação das 
células de lugar e sua geometria, que fo-
ram confirmadas por análises de grava-
ções feitas em experimentos anteriores 
com morcegos, camundongos e ratos 
que se moveram em diversos ambientes.

“Os padrões de ativação aparente-
mente aleatórios das células de lugar 
em grandes ambientes formam ‘códi-
gos’ exclusivos que representam dife-
rentes posições no espaço. Acreditamos 
que o cérebro ajusta essas ‘palavras-có-
digo’ aleatórias para criar uma repre-
sentação muito eficiente das posições 
em ambientes amplos”, detalhou Burak.

Cérebro é guiado por 
modelo matemático

NeuRologia

Trilheiros desbravam caminhos: orientados pelas “células de lugar”, os neurônios, que seguem rígidas regras de lógica 

 Ed Alves CB/DA Press

Palavra do especialista 

Evidências de 
um planeta 
habitável

“Há um conjunto de evidências 
que apontam para o passado habitá-
vel de Marte. Fotos tiradas de satélites 
orbitais mostram estruturas de relevo 
similares a leitos de rio secos, margens 
de lagos no interior de crateras, ilhas, 
entre outros. Ao mesmo tempo, os da-
dos de rovers revelam rochas e mine-
rais que tipicamente se formam em 
meio aquoso. No meu entender, não 
há dúvida de que Marte teve uma 
superfície parcialmente coberta por 
água nos dois primeiros bilhões de 
anos. A nova pesquisa traz elementos 
adicionais, pois os dados se referem 
a uma análise mais profunda do so-
lo. Contudo, isso ocorreu há uns dois 
bilhões de anos. A vida na Terra esta-
va em estágio microbiano; em Marte 
deveria ser similar. Seria uma praia 
deserta, somente com água, areia e 
rocha. Caso esse passado aquoso de 

uma grande parte do Polo Norte do pla-
neta. O estudo também mostrou novos 
dados sobre a evolução do ambiente 
marciano, sugerindo que um período 
quente e úmido favorável à vida pode 
ter durado milhões de anos.

“O rover Zhurong nos permitiu en-
tender a história geológica do planeta 
de uma forma inteiramente nova. To-
dos esses avanços incríveis na tecnolo-
gia permitiram fazer ciência básica que 
está revelando um tesouro de novas in-
formações sobre Marte”, destacou Mi-
chael Manga, professor de ciências da 
Terra e planetárias na Universidade da 
Califórnia, nos Estados Unidos, e autor 
correspondente do artigo.

Salvador Nogueira, divulgador cien-
tífico e autor de uma série de livros so-
bre astronomia, ressaltou a relevância 
da parceria entre os países. “Uma coi-
sa que chama a atenção é a cooperação 
internacional. Um estudo com dados 
de uma missão chinesa e participação 
de pesquisadores dos Estados Unidos. 
Isso mostra que, a despeito da lei im-
posta pelo congresso americano que 
proíbe cooperação da Nasa (agência 
espacial norte-americana) com o pro-
grama espacial chinês, é possível traba-
lhar resultados científicos em regime de 
colaboração internacional, o que bene-
ficia toda a humanidade.”

Marte tenha durado tempo suficien-
te para que a vida lá evoluísse, como 
aqui evoluiu, talvez ainda haja evi-
dências fósseis desses organismos nas 
rochas marcianas.”

Helio J. Rocha Pinto, presidente 
Sociedade Brasileira de Astronomia

imagem hipotética 
de 3,6 bilhões de 
anos: nas áreas 
azuis, o  oceano, 
agora extinto. as 
estrelas laranja 
onde pousou 
o  Zhurong da 
China, a amarela, 
o Perseverance da 
Nasa
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Tarifa alta e ônibus sem 
qualidade no Entorno

Superlotação, passagens caras e demora são reclamações constantes dos usuários do transporte que conecta o DF a  
regiões vizinhas. Especialista cobra medidas estruturantes e uma gestão moderna que favoreça o passageiro

L
ídia Faustino, 25 anos, esta-
va há 40 minutos na fila para 
embarcar no ônibus rumo a 
Luziânia. Depois de 48 horas 

de trabalho como enfermeira no 
Lago Sul, ela só queria voltar pa-
ra casa sentada num ônibus bem 
conservado e seguro. Mas isso di-
ficilmente acontece. Sua rotina é 
dura. Acorda às 4h30, pega o ôni-
bus às 5h30 e chega ao serviço às 
8h. Nesse horário, embarcar senta-
da é impossível. “O ônibus sempre 
chega lotado na parada, enfrento a 
viagem toda em pé”, lamenta. As-
sim como Lídia, cerca de 175 mil 
passageiros utilizam as mais de 
400 linhas que conectam o Entor-
no ao Distrito Federal.

Entre as queixas mais comuns, 
está o alto valor das tarifas que, 
na última semana, ficariam ain-
da mais cara, por determinação 
da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) em 18 de fe-
vereiro. O aumento sobre as pas-
sagens seria de 2,91%. No caso de 
Luziânia, as tarifas passariam de 
R$ 10,70 a R$ 12,05. Dois dias de-
pois, o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) anunciou a criação de um 
convênio interfederativo com os 
governos federal e de Goiás tentar 
reduzir o preço médio das passa-
gens de ônibus do Entorno.

E, no último sábado, o Ministé-
rio dos Transportes comunicou à 
Secretaria de Estado do Entorno do 
DF (SEDF) a suspensão do reajus-
te, adiado por, pelo menos, seis me-
ses, após pedidos encaminhados 
pelos executivos de Goiás e do DF. 
Para Lídia, a suspensão do aumen-
to das tarifas é um alívio, porém a 
expectativa para a melhora na pres-
tação do serviço permanece. 

Quebras constantes

“Semana passada, o ônibus 
quebrou e acabei chegando atra-
sada no trabalho. Isso porque, so-
mente de ida, pago R$ 15,80, so-
mando a passagem de Luziânia 
a Brasília e o circular até o Lago 
Sul. É um desrespeito”, destaca Lí-
dia. Por mês, os valores totalizam 
R$ 252,80. “Com esse dinheiro, eu 
poderia fazer uma poupança de 
emergência para as minhas filhas, 
porque nunca sabemos quando 
as crianças vão ficar doentes ou 
não”, diz a enfermeira, que é mãe 
de duas meninas, de 5 e 7 anos. 

Segundo o economista Ian Lo-
pes, a despesa com as passagens 
afeta fortemente o orçamento 
das famílias que vivem no Entor-
no. “Em muitos casos, o dinhei-
ro é contado nos detalhes para 
os gastos mensais, fazendo com 
que os trabalhadores precisem 
cortar custos não essenciais, co-
mo atividades de lazer e autocui-
dado, para priorizar saúde, ali-
mentação, transporte para o tra-
balho e afins. Esses cortes podem 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

O porteiro João Antônio da Silva faz o trajeto do Céu Azul à Asa Norte há 15 anos e reclama da demora dos ônibus

 Ed Alves CB/DA Press

acontecer para não faltar dinheiro 
no fim do mês”, explica.

Para o vigilante Myykon Rodri-
gues, 25, o alto valor das passagens 
dificultou, por muito tempo, a con-
quista de um emprego no Plano Pi-
loto, onde normalmente os salários 
são melhores. No momento, ele, 
que é morador do Jardim Ingá, tra-
balha em um condomínio da Asa 
Sul durante as madrugadas. “Saio 
de casa às 17h e chego na Rodoviá-
ria às 19h. Depois, pego o circular. 
Além da má qualidade dos ônibus, 
ficamos (a população) com medo 
de passar muito tempo nas paradas, 
sempre escuras e perigosas”, relata. 

Descaso

Rosimar Maria Romão, 58, mo-
ra em Valparaíso e trabalha no se-
tor de hotelaria em um hospital 
particular na Asa Sul. Além da ta-
rifa cara — R$ 8,85 —, a passagei-
ra reclama do mau estado dos co-
letivos. “São ônibus muito empoei-
rados, com assento desconfortável 
e sujeira. Vi até baratas em alguns 
deles. Isso sem contar os profis-
sionais mal-humorados”, descreve.

Devido às paradas cheias e ao 
congestionamento, o trajeto que 
deveria durar cerca de 40 minutos 
se multiplica. “Durante a semana, 
se eu perco o ônibus das 9h, o pró-
ximo passa quase duas horas de-
pois. Aos finais se semana, a situa-
ção piora com a redução das li-
nhas”, ressalta.  

O porteiro João Antônio da Sil-
va, 62, faz um trajeto parecido há 
15 anos. Morador do Jardim Céu 
Azul, também em Valparaíso, ele 
trabalha de madrugada em um 
prédio residencial na Asa Norte, 
de três a quatro vezes por sema-
na. O sofrimento também é seme-
lhante ao de Rosimar. “Além de su-
jos, os ônibus não têm amortece-
dores, então, se passamos em um 
quebra-molas muito grande, leva-
mos uma pancada. Mas tudo isso 
não é novidade”, lamenta. 

Quem se aproveita da situa-
ção de descaso são os motoristas 
de transportes clandestinos que, 
na fila dos ônibus de Planaltina de 
Goiás, oferecem viagens de carro 
a R$ 12, quase R$ 1 a mais que a 
tarifa para o município. O anún-
cio para fazer a viagem sentado 

num carro é uma das tentações. 
“É mais caro, mas consigo des-
cansar e chego em casa mais rápi-
do”, diz uma usuária desse trans-
porte que não quis se idenficiar. 

Falta de incentivos

Questionada sobre as reclama-
ções recorrentes acerca dos co-
letivos que conectam o Entor-
no ao DF, a Associação Nacio-
nal das Empresas de Transporte 

Palavra de especialista

O convênio (para evitar o au-
mento das passagens) é impor-
tante, mas está longe de ser su-
ficiente. O foco do convênio é o 
compartilhamento — entre o 
GDF, o governo de Goiás e o go-
verno federal — da responsabi-
lidade pelo subsídio para evi-
tar o aumento das tarifas pa-
gas pelos usuários. Sem dúvida, 
trata-se de uma medida neces-
sária. Mas o transporte na Área 

Metropolitana em torno de Brasí-
lia reclama há muito tempo uma 
medida mais estruturante.

Trata-se de uma região que en-
volve três unidades da Federação 
— as cidades do estado de Minas 
Gerais são menos dependentes do 
serviço, mas a contiguidade terri-
torial recomendaria solução si-
milar para atender, por exemplo, 
Unaí, Buritis etc. — e seus municí-
pios, mas tem um serviço provido 

pela União, via ANTT, cuja voca-
ção é o transporte entre grandes 
distâncias e entre o Brasil e nossos 
vizinhos no continente.

O que considero estruturan-
te é muito mais do que um con-
vênio pontual: seria a constitui-
ção de uma agência metropoli-
tana de transporte de passagei-
ros para planejar, gerir e operar 
(ou contratar sua operação) os 
serviços de transporte. Um órgão 

com essas atribuições e uma go-
vernança local teria muito mais 
condições não só de ratear custos, 
mas também de prover um servi-
ço muito mais adequado à reali-
dade da população e da própria 
economia da Área Metropolitana 
em torno do DF.

Paulo César Marques é professor 
da área de transporte na 
Universidade de Brasília (UnB)

Medida necessária, mas é preciso mais

Sabemos que os 
coletivos que andam 
no Entorno são ônibus 
velhos e põem em 
risco a segurança da 
população"

Caroline Fleury, secretária 

do Entorno do DF de Goiás

Rodoviário de Passageiro (Ana-
trip) destaca que os problemas 
são resultados da falta de incenti-
vos governamentais e da ausência 
de políticas públicas de financia-
mento e subsídio ao setor.

“Ao contrário do que ocorre no 
Distrito Federal, onde o governo 
subsidia aproximadamente 55% 
do valor da passagem — garantin-
do que o passageiro pague menos 
da metade do custo real do servi-
ço —, no Entorno não há qualquer 
subsídio governamental. Isso sig-
nifica que 100% do custo da ope-
ração é arcado exclusivamente pe-
lo passageiro, o que torna as tari-
fas elevadas e dificulta a realização 
de investimentos na renovação da 
frota e na melhoria da infraestru-
tura dos serviços”, declara.

Outros desafios destacados pe-
la Anatrip incluem o preço do com-
bustível, que representa 40% do 
custo operacional das empresas; 
as despesas com a manutenção da 
frota, que enfrentam trânsito inten-
so e por longas distâncias; o custo 
da mão de obra; os seguros e ta-
xas; e a “concorrência desleal com 
o transporte clandestino”.

Gestão integrada

Conforme divulgado em 20 de 
fevereiro, a criação de um convênio 
interfederativo, por parte do GDF, 
com os governos federal e de Goiás 
visa reduzir o preço médio das pas-
sagens de ônibus do Entorno. Para 
que o preço final das passagens não 
atinja os usuários do transporte pú-
blico, os governos vão pagar um 
subsídio. A estimativa é que o valor 
a ser pago seja de R$ 67 milhões por 
ano, tanto para o DF quanto para 
Goiás. O governo federal não arca-
rá com esses custos. Espera-se que, 
com esse aporte, as tarifas tenham 
um preço médio de R$ 8.

Segundo a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (Semob), a 
criação de um consórcio interfe-
derativo depende da aprovação, 
nas casas legislativas do DF e de 
Goiás, de leis que autorizem a par-
ticipação das respectivas unidades 
da Federação no referido consór-
cio. Mesmo após a constituição do 
convênio, será necessário obter a 
delegação da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) pa-
ra gerir os contratos em vigor do 
transporte semiurbano. Somente 
a partir disso que DF e Goiás po-
derão destinar os subsídios anun-
ciados para reduzir os valores das 
tarifas de ônibus do Entorno.

“A população do Entorno es-
pera muito por essas mudanças 
no transporte semiurbano, que 
tem passagens caras e opera por 
meio de contratos precários com 
uma frota acima da idade reco-
mendada, que deixa muito a de-
sejar. Esses passageiros que se 
deslocam diariamente, sobretu-
do para trabalhar no DF, alme-
jam um sistema de transporte se-
melhante ao de Brasília”, ressalta 
o secretário de Transporte e Mo-
bilidade do DF, Zeno Gonçalves. 

O objetivo desta integração é, 
segundo a secretária do Entorno 
do DF de Goiás, Caroline Fleury, 
redesenhar as linhas do Entorno 
para o DF, aumentando a quanti-
dade de ônibus em horários de pi-
co e barateando as tarifas. “Na cria-
ção do consórcio, ficou definido é 
que o governo federal ficará com a 
parte de infraestrutura, visto que 
precisamos da renovação das fro-
tas para ter ônibus realmente de 
qualidade. Sabemos que os cole-
tivos que andam no Entorno são 
ônibus velhos e põem em risco a 
segurança da população”, afirma 
a secretária. Caroline destaca que, 
até o momento, a responsabili-
dade do transporte Entorno-DF é 
exclusiva da ANTT. “Com a gestão 
compartilhada, faremos os avan-
ços necessários para trazer me-
lhorias e, consequentemente, os 
usuários do transporte terão uma 
melhor qualidade de vida”, diz. Até 
o fechamento desta reportagem, a 
ANTT não se manifestou. 

Colaborou Carlos Silva

Lídia Faustino trabalha como enfermeira no Lago Sul e acorda  
às 4h30 para chegar às 8h no serviço: “Uma viagem cansativa”

 Ed Alves CB/DA Press

Myykon Rodrigues mora no Jardim Ingá e revelou ter tido 
dificuldades para conseguir um emprego por morar no Entorno

 Ed Alves CB/DA Press

Tarifas altas, má qualidade e superlotação são reclamações 
constantes dos usuários do transporte que conecta o Entorno ao DF

 Ed Alves CB/DA Press
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Muitos aliados e pouco
espaço para composição 

A disputa pela vice na chapa que deve ser encabeçada por Celina Leão 
(PP) já começou, mas está longe de chegar a uma definição. As primeiras 
conversas entre os presidentes de partidos da base do governador Ibaneis 
Rocha (MDB) devem ter início depois do carnaval. Até pela quantidade de 
aliados, as negociações devem exigir várias rodadas. Estão no jogo para 
indicar a vice — caso Celina seja mesmo ungida como a candidata — o 
Republicanos, que tem três deputados federais, uma senadora e um distrital; 
o União Brasil, que conta com o suplente de Damares Alves, Manoel Arruda, 
e um representante na Câmara Legislativa; o PSD, do senador Paulo Octávio, 
com dois deputados distritais; e o PL, partido do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, com dois deputados federais e 
três distritais. Não vai ser fácil chegar a uma composição.

Escolha in pectore

O governador Ibaneis Rocha (MDB) disse ontem que o vice de Celina Leão 
será uma figura técnica, de sua confiança. Mas a decisão sairá no momento 
certo. A afirmação reforça o debate sobre a possibilidade de a escolha in 
pectore de Ibaneis ficar entre dois importantes integrantes de seu governo, o 
chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha, e o secretário de Economia, Ney Ferraz. 
Eles não estão filiados a nenhum partido politico. Ainda. Se entrarem no 
páreo, precisam ingressar em alguma legenda até outubro.

Sem definição de partidos

O chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha, negou ontem 
rumores de que estaria em processo de filiação ao 
Republicanos. “Não tem nada disso definido”, disse à coluna. 
“Nunca fui filiado a partido político”, acrescentou. Rocha 
trabalhou em cargos estratégicos no governo de Michel 
Temer, uma referência do MDB, está em função importante 
no governo Ibaneis (MDB), e sua esposa, deputada Marcela 
Passamani, secretária de Justiça e Cidadania, é filiada à 
legenda. Mas Rocha não está no partido.

Abertos ao diálogo

O presidente do Republicanos-DF, Wanderley Tavares, divulgou uma nota 
para descartar uma definição da legenda neste momento, tão distante do início 
da campanha eleitoral de 2026. “Gostaríamos de reiterar que não há, por parte 
do Republicanos, nenhuma candidatura majoritária definida até o momento. 
A nossa decisão sobre qualquer candidatura será tomada de forma coletiva, 
sob orientação da Direção Nacional, baseada na análise cuidadosa do cenário 
político e com o devido respeito às expectativas e aspirações de nossos quadros 
e aliados. Seguimos abertos ao diálogo”, afirmou.

Campanha pelo FCDF

O senador Izalci Lucas 
(PL-DF) vai lançar nesta semana 
campanha em defesa da PEC 
do Fundo Constitucional do DF, 
de sua autoria. 

Ele diz que quer blindar o 
Fundo, que correu o risco de ser 
reduzido. O foco é fazer a 
população aderir ao mote 
“Mexeu com o Fundo, 
mexeu comigo”.

Foco na 
“parcialidade”

Bolsonaristas 
começaram uma 
campanha nas redes 
sociais para tentar 
demonstrar que ministros 
do STF que vão julgar a 
denúncia da trama 
golpista não são imparciais 
para decidir de acordo 
com as provas. Os ataques 
são principalmente 
direcionados aos ministros 
Flávio Dino, Alexandre de 
Moraes, Cristiano Zanin e 
ao presidente do STF, 
Roberto Barroso. Nessa 
onda, seguem, entre 
outros, o deputado 
Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) e a deputada Bia 
Kicis (PL-DF).

Na bandeja

Nunca foi tão explícita a 
influência de um parlamentar 
em uma área do governo. O 
deputado distrital Daniel 
Donizet (MDB) pediu a cabeça 
do secretário de Proteção 
Animal, Ricardo Villafane, 
delegado da Polícia Civil, e levou.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

EXECUTIVO /

Ricardo Villafane deixa governo

Diário Oficial do DF confirmou, ontem à tarde, a saída do secretário de Proteção Animal. Mais cedo ele falou 
ao CB.Poder sobre as ações da pasta. No lugar dele, assume Edilene Dias Cerqueira, servidora de carreira

O 
secretário extraordinário 
de Proteção Animal do 
Distrito Federal, Ricardo 
Mendes Villafane Gomes, 

deixou o Governo do Distrito Fe-
deral depois da publicação, on-
tem, de sua exoneração em edi-
ção extra do Diário Oficial do DF 
(DODF), assinada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha. Para o cargo, 
foi nomeada Edilene Dias Cer-
queira, que atuava como subse-
cretária da pasta.

Villafane Gomes ocupava 
o cargo desde que a secreta-
ria foi criada, em setembro de 
2024. Delegado da Polícia Ci-
vil (PCDF), ele trabalhou na as-
sessoria da vice-governadora 
Celina Leão antes de assumir a 
pasta. Mais cedo, ainda como 
secretário de Proteção Animal, 
ele foi entrevistado pelo progra-
ma CB.Poder — parceria entre o 
Correio e a TV Brasília. Às jorna-
listas Adriana Bernardes e Sibele 
Negromonte, ele explicou as me-
didas do governo para acolher 
animais abandonados e anun-
ciou a abertura de novas vagas 
de castração para cães e gatos.

Um caso que comoveu a ci-
dade foi comentado pelo então 
secretário. Deuzenice Matos, 

que abrigava cerca de 400 ani-
mais em sua casa, na Fercal, 
morreu no último sábado e os 
cães e gatos que ela protegia fi-
caram sem cuidados. Ela aco-
lhia os animais com ajuda de 
pessoas que doavam rações e 
outros mantimentos para man-
ter o abrigo em funcionamen-
to. Sobre isso, o secretário afir-
mou que o governo tomou co-
nhecimento da situação e que 

seriam tomadas providências 
para socorrer os animais. 

“Atualmente, não existem abri-
gos públicos no Distrito Federal, 
assim como não existe o recolhi-
mento de animais pelo poder pú-
blico, e quem acaba fazendo isso 
é a sociedade civil. Vamos mudar 
essa realidade”, afirmou Villafane 
Gomes. Ele ressaltou que um edi-
tal será lançado para a realização 
do cadastro dessas ONGs. Com 

isso, o governo poderá reconhe-
cer formalmente essas instituições, 
oferecendo um auxílio efetivo e 
constante, como castração, medi-
camento e ração. “Há algumas ini-
ciativas parlamentares que estão 
tramitando na Câmara Legislativa, 
como cartão-ração”, completou.

Outra questão abordada foi 
que o DF tem apenas um hos-
pital veterinário público gratui-
to, em Taguatinga, que oferece 
atendimento. O secretário confir-
mou que, por decisão de Ibaneis, 
um novo hospital veterinário se-
rá construído em Sobradinho. O 
projeto da obra está sob avaliação 
da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap).

Villafane Gomes destacou as 
ações de castração realizadas pe-
la pasta. “Temos três clínicas cre-
denciadas, uma no Gama, uma 
no Paranoá e uma em Samam-
baia. Também vamos lançar um 
edital, nos próximos dias, para 
credenciar novas clínicas e am-
pliar as vagas para castração. O 
agendamento para o procedi-
mento pode ser realizado pe-
lo site agenda.df.gov.br ou pelo 
programa Castra DF”, explicou.

Segundo ele, o Castra DF vai 
abrir novas vagas para os ani-
mais em mais regiões. O cadas-
tramento para a edição do Gama 

terminou no último 
domingo. Na cidade, 
mil animais serão 
contemplados.

“Começamos no 
Gama, também ire-
mos para Ceilândia, 
Sobradinho, Vicente 
Pires, Pôr do Sol e de-
mais cidades”, ante-
cipou. Além do pro-
cedimento de castra-
ção, o programa ofe-
rece cursos profissionalizantes. 
“A ideia é formar turmas extensas, 
com 200 alunos de banho e tosa, 
200 de adestramento de cães e 
200 de auxiliar veterinário. As va-
gas, tanto de castração como dos 
cursos, são divulgadas no Insta-
gram da secretaria (@sepan.df) ou 
pelo site castradf.com.br.

Villafane Gomes falou sobre 
um projeto de albergamento, 
que está em estudo. Esse proje-
to prevê atendimento, regulari-
zação e adestramento de cães de 
rua. “Nesses lugares, os cachor-
ros serão separados e ficarão em 
uma quarentena de dez dias para 
que a saúde seja avaliada. Poste-
riormente, serão castrados, ver-
mifugados, vacinados contra rai-
va ou outras doenças. Além dis-
so, vão ser microchipados e rece-
berão adestramento básico para 

poder se socializar”, 
elencou. De acordo 
com ele, a ideia em 
análise é que, con-
cluída essa etapa, os 
cães serão levados à 
adoção realizada pe-
la Organização da So-
ciedade Civil (OSC) 
que será contratada 
pela pasta.

Nova titular

Edilene Dias Cerqueira era 
subsecretária da pasta. A nova 
titular é servidora pública des-
de 2003 e pertence ao quadro de 
carreira da Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural (Seagri-
DF). Graduada em secretariado 
executivo e pós-graduada em 
gestão pública, ela foi chefe da 
Unidade de Fauna no Institu-
to Brasília Ambiental e servido-
ra em órgãos federais, como os 
ministérios da Cultura e da As-
sistência Social. A Secretaria Ex-
traordinária de Proteção Animal 
é responsável exclusivamente 
pelos direitos e pelo bem-estar 
de cães e gatos do DF.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

CB poder

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Aponte a câmera 
do celular 
e assista à 
entrevista

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Divulgação/Republicanos-DF

Geraldo Magela/AgÃªncia Senado

Ed Alves/CB/D.A.Press

Na última hora

A tradição do Republicanos é de só tomar uma decisão eleitoral 
no último minuto. E causar surpresas.
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Crônica da Cidade

Therese  
von Behr

Nicolas Behr se engalfinhou com 
o Plano Piloto de Lucio Costa, mas a 
briga não parou na delegacia, virou 
um caso de amor, entre tapas e beijos. 
Behr se tornou uma referência inesca-
pável da cidade. Mas o que nem todos 
sabem é que a mãe de Nicolas, There-
se von Behr, era uma fina aquarelista, 
apaixonada pelo Cerrado. Ela nos dei-
xou neste fim de semana.

A sua arte pode ser apreciada no li-
vro Aves e árvores do Brasil Central, ela-
borado com a colaboração de Nicolas e 
do biólogo Paulo de Tarso Zuquim An-
tas. Therese von Behr nasceu em Vilna, 
na Lituânia, em 1930, filha de uma das 
maiores aquarelistas polonesas do sécu-
lo passado, Anna Romer. Antes de che-
gar ao Brasil, em 1950, onde se casou 
com Anatol von Behr, Therese morou 
na Bélgica, na Alemanha e no Canadá.

Lembrava-se das corujas, camufla-
das como os troncos dos pinheiros, em 
casas de madeira construídas pelo pai. 
Os filhotes piavam no ninho, na boca 
de dois canhões, em frente à casa dela, 

resquícios da guerra napoleônica.
Quando se mudou para o Brasil, o 

encanto pelos pássaros se reavivou nos 
cerrados de Minas e de Mato Grosso. 
“Mas quem não quer ser um pássaro?”, 
indaga Therese, na apresentação do li-
vro. E ela mesma responde: “Eu queria! 
Sentir-me livre no ar, pousar nos galhos 
seguros e escondidos no verde, procurar 
alimento e cuidar da prole – outros so-
mente sobrevoando este vasto Planalto 
Central para outros países do sul”.

A mudança para Brasília, em 1974, 
não a afastou do Cerrado. É uma ca-
pital com o maior índice de pássaros 
por metro quadrado, apesar de todas as 

ameaças de destruição da natureza. Na-
da está separado no ecossistema. No li-
vro, Therese optou por sempre associar 
um pássaro a uma árvore.

O beija-flor à canela-de-ema, o joão
-bobo à lobeira, o besourinho-de-bico-
vermelho à laranjinha-do-campo, o bei-
ja-flor-de-fogo ao lírio-do-cerrado, a saí-
ra-macaco à embaúba, o xexéu à sucu-
pira-preta, o gavião-caboclo à sucupira
-branca, o pica-pau-verde-barrado ao 
ipê-amarelo, o tucanaçu à gomeira, o 
periquito-rei à caraibeira, o curiango à 
florzinha-azul-do-cerrado, o periqui-
to à paineira-rosa, o anu-branco à ma-
rolinha-do-campo.

Só os nomes são muito sugestivos de 
poesia, parecem a música das palavras 
de Guimarães Rosa. É um livro com tra-
tamento esmerado de arte, mas não é 
um tomo para enfeitar a sala. A leitu-
ra é leve e agradável, educa e entretém, 
ensina e enleva. Mesmo porque o bio-
ma Cerrado está gravemente ameaçado.

Therese usou a sua arte para sensibi-
lizar sobre a necessidade de proteger e 
preservar a riqueza do Cerrado para as fu-
turas gerações. A presença ou a ausência 
de aves informa muito sobre o equilíbrio 
do meio ambiente. Therese transformou 
o desejo de ser pássaro em lindas, delica-
das, diáfanas e aladas aquarelas.

FEMINICÍDIO / 

Géssica Sousa será sepultada no Piauí

A mãe da jovem de 17 anos, morta com um tiro na cabeça dentro de uma igreja, em Planaltina, veio a 

O 
corpo de Géssica Mo-
reira de Sousa, 17 anos, 
foi liberado ontem pe-
lo Instituto Médico Le-

gal (IML) e levado para a cida-
de de Avelino Lopes, no interior 
do Piauí, onde ela será sepulta-
da. A jovem, que estava grávida, 
foi morta no sábado, baleada 
na cabeça dentro de uma igre-
ja evangélica, no Núcleo Rural 
da Rajadinha, em Planaltina, 
na frente da filha, de 2 anos, 
e dos fiéis que estavam no lo-
cal. O principal suspeito do cri-
me é Vandiel Próspero da Silva, 
24, ex-companheiro vítima, que 
continuava foragido até o fe-
chamento desta edição.

A mãe de Géssica, a auxi-
liar de limpeza Sidnéia Moreira 
de Sousa, chegou a Brasília na 
madrugada desta segunda-fei-
ra. A mulher mora em São Pau-
lo e viajou de ônibus até Goiânia 
para, de lá, pegar outro coletivo 
para a capital.

Ontem, a Polícia Civil divul-
gou a foto do suspeito como 
procurado, para que a popula-
ção ajude com denúncias sobre 
o possível paradeiro dele. As úl-
timas informações dão conta de 
que Vandiel fugiu em direção a 
Goiás, uma vez que o carro em 
que ele estava, um Ford Ka ver-
melho, foi abandonado na cida-
de de Formosa (GO), a 79km de 
distância do Plano Piloto, próxi-
mo a uma chácara. Na noite do 
crime, policiais militares usaram 
drones e equipamentos de alta 
tecnologia para auxiliar na cap-
tura, sem sucesso.

Policiais da 6ª Delegacia de 
Polícia (Paranoá) estão à fren-
te do caso, mas as investigações 
são tratadas em sigilo para não 
atrapalhar as operações de bus-
ca pelo suspeito.

Vandiel Próspero é acusado de matar a ex-companheira e está foragido

Redes sociais

 » DARciAnne DiOgO

Obituário

 » Campo da Esperança

Alexandre de Lima Lamounier, 
39 anos
Ana Maia de Ataíde Villela,  
87 anos
Ana Maria Alves Soares, 81 anos
Anita Vieira, 97 anos
Antônio cândido Sobrinho,  
73 anos
isac Rodrigues da Silva, 4 anos

João Batista da cunha Ferreira, 
72 anos
José Vicente Fialho Flores da 
costa, 71 anos
Lindamara neves Viana, 76 anos
Maria do carmo Silva, 73 anos
nair do couto, 100 anos
Odaci Maria da conceição, 84 anos
Tânia Maria Mendonça de Sá 
Araújo, 72 anos
Valdir Soares dos Santos, 74 anos

 » Taguatinga

Antônio Fernandes Silva, 71 
anos
Arisneide Beatriz da Silva 
guimarães, 57 anos
Aurani Pereira de Oliveira, 80 anos
celeste Ferrreira de Oliveira,  
66 anos
Francinaldo da Silva 
clementino, 39 anos

Francisco Pinheiro Maia, 78 anos
geralda Fernandes da Silva,  
78 anos
José Alves do nascimento,  
67 anos
Juliana Braga Vidal, 41 anos
Maria José Oliveira, 80 anos
Maria nunes da Silva, 78 anos
nero Martins da costa, 65 anos
Teresa Moreira Barros, 86 anos

 » Gama

Angélica inácio de Oliveira, 38 anos
Antônio Aires de Oliveira, 71 anos
Francisco Antônio de Oliveira 
Alves, 56 anos

 » Planaltina

cleusa Maria Borges Sousa, 67 anos
João Borges de Sousa, 64 anos
Maria da Silva coelho, 72 anos

 » Brazlândia

Durval da Silva coelho, 60 anos
José Firmiano de carvalho 
Filho, 73 anos

 » Jardim Metropolitano

Vicentina Machado Pitombo, 
68 anos
Osvaldo Aparecido Faquini,  
76 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 24 de fevereiro de 2025
envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: Sig, Quadra 2, Lote 340, Setor gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Géssica Moreira de Sousa deixou duas filhas e estava grávida 

Fotos: Reprodução redes sociais

Brasília para levar o corpo da filha, que estava grávida, para o estado natal. Assassino é um ex-companheiro da vítima

O crime

A tragédia ocorreu na noi-
te de sábado. À polícia, o atual 
namorado de Géssica, irmão de 
Vandiel e pai da criança que 
ela esperava, contou que pela 
manhã a adolescente foi à ca-
sa do rapaz para buscar a filha, 
de 2 anos, mas ele a impediu. 
A jovem acionou os policiais mi-
litares, que intermediaram a en-
trega da menina.

Mesmo após a intervenção da 
polícia, Vandiel se dirigiu à resi-
dência da ex, onde fez ameaças 
e alegou que pegaria a criança a 
todo custo. À noite, Géssica saiu 
para ir à igreja junto à filha, e o 

namorado ficou 
na casa de uma 
tia. Enquan-
to ela estava no 
templo, Vandiel 
entrou na igre-
ja armado. Tes-
temunhas rela-
taram que o ho-
mem pediu a 
criança e, após 
a negativa de Géssica, atirou con-
tra a cabeça dela.

Relacionamento

Em entrevista ao Correio, 
no domingo, a mãe de Géssica 
falou sobre o relacionamento 

c o n t u r b a d o 
entre a filha e 
Vandiel. Gés-
sica nasceu no 
Morro Cabeça 
no Tempo, uma 
das cidades 
mais pobres do 
Piauí, e dos 12 
para os 13 anos 
engravidou de 

outro rapaz, que ficou com a 
guarda da criança.

Segundo a mãe, Vandiel foi 
ao Piauí algumas vezes, mas o 
namoro engatou mesmo pela 
troca de mensagens entre os 
dois. “Ele insistia para ela ir pa-
ra Brasília e eu fui sincera com 

ele. Disse que ela era menor de 
idade e que a responsabilidade 
era dele”, desabafou.

No DF, Géssica morava com 
Vandiel em Planaltina e, fruto do 
relacionamento, teve uma filha, a 
menina de 2 anos. Contudo, a re-
lação entre os dois era marcada 
por brigas, agressões físicas e psi-
cológicas. Decidida a terminar, 
ela começou a namorar o irmão 
de Vandiel, de quem engravidou.

A mãe lamenta a morte da fi-
lha. “Se ela tivesse me escutado, 
não estaria morta hoje.” A po-
lícia informou que Vandiel tem 
um antecedente criminal por es-
tupro de vulnerável, mas não deu 
detalhes sobre a ocorrência.

Onde pedir ajuda

» Ligue 190: Polícia Militar  
do Distrito Federal  
(PMDF). Serviço  
disponível 24h por dia,  
todos os dias.

 
» Ligue 197: Polícia civil  
do DF (PcDF)

 WhatsApp:  
(61) 98626-1197 

» Ligue 180: central  

de Atendimento à  

Mulher,  canal da 

Secretaria nacional  

de Políticas para as  

Mulheres. Serviço 

registra e encaminha 

denúncias  

de violência contra a  

mulher aos órgãos  

competentes. 

» Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 
24 horas por dia,  
todos os dias. 

 Deam 1: atende todo o 
DF, exceto ceilândia

 Endereço: eQS 204/205,  
Asa Sul.

 Telefones: 3207-6172 /  

3207-6195 /  

98362-5673 

 Deam 2: atende ceilândia
 Endereço: St. M QnM 2, 

ceilândia
 Telefones: 3207-7391 /  

3207-7408 / 3207-743

Onde denunciar

O assassinato de Géssica Mo-
reira de Sousa foi o segundo fe-
minicídio de 2025 no DF. Em 5 
de janeiro, Ana Moura Virtuoso, 
27 anos, foi morta a facadas pelo 
companheiro, Jadyson Soares da 
Silva, 41, na Quadra 83 da Chá-
cara Santa Luzia, na Estrutural. 

Após ser esfaqueada, Ana 
Moura foi socorrida por popu-
lares, que procuraram ajuda na 
8ª Delegacia de Polícia (Estrutu-
ral). Militares do Corpo de Bom-
beiros foram acionados e presta-
ram os primeiros socorros à jo-
vem, mas ela não resistiu.  

A vítima foi esfaqueada após 
uma discussão, supostamente 
motivada por ciúmes da parte 
de Jadyson. O crime também 
teria sido cometido na fren-
te dos filhos do casal. Ao ver a 
mãe assassinada, um dos filhos 
correu para avisar à avó, que 
mora perto do local.

Jadyson foi preso em 6 de ja-
neiro, na Rodoviária de Formo-
sa (GO). Segundo o delegado da 
8ª Delegacia de Polícia (Estru-
tural), Horácio Neto, Ana Mou-
ra registrou quatro ocorrências 
por agressões físicas e ameaças 

contra o suspeito. Já a ex-com-
panheira de Jadyson, que não 
teve o nome divulgado pela po-
lícia, registrou três boletins de 
ocorrências contra ele na épo-
ca do relacionamento.

O delegado disse que em 
2023 o suspeito esteve preso 
em flagrante por crime previs-
to na Lei Maria da Penha, en-
volvendo lesão corporal, e re-
ceptação, mas foi absolvido. Se-
gundo ele, o casal discutia com 
frequência, e a vizinhança, os 
filhos e os familiares já teriam 
se acostumado com as brigas.

Outra vítima da covardia

Ana Moura 
Virtuoso, 27, foi 
esfaqueada pelo 
companheiro 
em 5 de janeiro, 
na Estrutural. 
Vizinhos a 
levaram até a 
8ª DP, mas ela 
não resistiu aos 
ferimentos

Redes sociais

Quem tiver informações 
sobre o paradeiro de 
Vandiel Próspero da 
Silva pode entrar em 
contato com a PcDF 
pelo telefone do  
Disque-Denúncia, 
197; pelo e-mail 
denuncia197@pcdf.
df.gov.br; pelo WhatsApp 
(61) 98626-1197; ou 
fazer a denúncia on-line 
no endereço http://
www.pcdf.df.gov.br/
servicos/197. O sigilo  
é garantido. 
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Prisão preventiva para acusado

Justiça acatou pedido da Polícia Civil do DF para mudança de regime do motorista de aplicativo João Gomes, suspeito 
de abusar de uma jovem de 19 anos durante a corrida solicitada por ela. Peritos averiguam sangramento na moça

A 
Justiça do DF decretou a 
prisão preventiva do moto-
rista de transporte por apli-
cativo João Pedro Gomes 

da Silva, 35 anos, acusado de estu-
prar uma jovem de 19 que trans-
portava e que estava detido des-
de domingo. A decisão foi toma-
da durante audiência de custódia 
ontem. A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) investiga o caso e 
averigua a suspeita de que a vítima 
teria sofrido lesão corporal durante 
o ataque, ocorrido no final da noi-
te de sábado.

Segundo a mãe da jovem, a fi-
lha estava em uma festa de aniver-
sário, em Samambaia, e acionou o 
aplicativo 99 Pop para voltar para 
casa, em Ceilândia, por volta das 
23h20. A moça teria compartilha-
do o trajeto com a mulher que con-
siderou estranho o fato de o moto-
rista haver se desviado do caminho 
e também demorado o traslado.

Suspeitando de que a meni-
na corria perigo, a mãe ligou pa-
ra ela, por volta da meia-noite, 
e perguntou por que o percurso 
havia mudado. A jovem disse que 
não sabia e a chamada foi inter-
rompida. A mulher discou para 
número da menina outras vezes, 
mas ninguém atendia. Ao insistir 
nos chamados, finalmente a ga-
rota respondeu, informando que 

Homem foi preso

Redes sociais

 » DARCIANNE DIOGO
 » CAIO RAMOS*

O centro obstétrico do Hos-
pital Materno Infantil de Brasília 
(Hmib) foi interditado pela Defe-
sa Civil no último domingo. Na 
ala isolada, fuciona a Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) Neonatal 
da instituição, além da mater-
nidade. O motivo da interdição 
foram rachaduras encontradas 
no teto e nas paredes do setor. 
Os pacientes foram orientados a 
buscar o Hospital Universitário 
de Brasília (HUB) e para o Hospi-
tal Regional da Asa Norte (Hran).

Segundo a Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF), 
o centro ficará interditado até 
a finalização de um diagnósti-
co completo da situação. Além 
de engenheiros da Subsecretaria 
de Infraestrutura da Secretaria 
de Saúde (Sinfra), de técnicos da 
Companhia Ambiental de Sanea-
mento do Distrito Federal (Caes-
b-DF) e da Defesa Civil, o recém
-empossado secretário de Saúde, 
Juracy Cavalcante Lacerda, este-
ve no HMIB, ontem, para acom-
panhar as inspeções.

O novo chefe da pasta rei-
terou as medidas que a sua se-
cretaria adotou ante a situação: 
“Os técnicos ainda estão ava-
liando o que é necessário fa-
zer para sanar o problema. En-
quanto isso, os pacientes estão 
sendo encaminhados ao Hos-
pital Universitário de Brasília 
(HUB) e ao Hospital Regional 
da Asa Norte (Hran)”. De acordo 
com a SES, a partir desse diag-
nóstico, será criado um plano 
de ação para que as medidas 
sejam tomadas.

Peregrinação

A reportagem acompanhou a 
dificuldade enfrentada por uma 
grávida, com 41 semanas, que 
foi ao Hmib, ontem, para dar à 
luz, mas foi informada de que 
deveria procurar o HUB, devido 
à interdição do centro obstétri-
co. A dona de casa Giselle Apa-
recido Pereira, 21 anos, em sua 
última ida ao Hospital Materno 

Infantil de Brasília, havia sido 
orientada a retornar, quando al-
cançasse o tempo de gravidez 
em que se encontra, para indu-
zir o parto, caso não sentisse as 
contrações ou dilatação antes 
disso. “Eu moro no Riacho Fun-
do I e o meu hospital de referên-
cia é o Hmib. Agora, estou aqui e 
não tenho dinheiro para me des-
locar até o HUB”, relatou a futu-
ra mãe que só conseguiu fazer o 
deslocamento com o marido, o 
mecânico Fabielson Conceição, 
22, após ser ajudada por pessoas 
que estavam no local.

A dona de casa Elaine Pereira, 
38, tia de Giselle e que também 
acompanhava a sobrinha, lem-
brou que havia notado as racha-
duras do Hmib há poucos me-
ses. Disse que, no fim de 2024, 
acompanhou uma mulher que 
necessitou ser operada na ins-
tituição . “Na época, eu não dei 
muita importância, mas eu vi as 
rachaduras no teto da materni-
dade”, conta.

A dona de casa Thaís Vicen-
te, 32, declarou ao Correio que 
estava incomodada com a inter-
dição do Hmib. Ela havia leva-
do seu bebê, Cristian, com dois 
meses de vida, para operar uma 
hérnia inguinal. No entanto, co-
mo a UTI Neonatal não estava 
funcionando, a cirurgia foi can-
celada. “Vim aqui, sexta-feira, e 
o meu filho foi examinado. Dis-
seram que ele precisava dessa 
cirurgia e pediram que eu vol-
tasse hoje (ontem) com ele em 
jejum já para realizar o procedi-
mento”, detalhou. “Cheguei pe-
la manhã e disseram que não 
tinha médico, mas que à tarde 
iria ter. Retornei, mas não ha-
via. Deram alta para o meu fi-
lho e nos mandaram para casa, 
alegando que ligariam e avisa-
riam assim que a cirurgia pu-
desse ser realizada”, acrescen-
tou a moradora da Ponte Alta 
Norte no Gama. Questionada 
porque não buscou atendimen-
to médico na região onde reside, 
Thaís disse que não há cirurgia 
pediátrica nos hospitais da re-
gião administrativa.

 » MILA FERREIRA

Setor do Hmib  
é interditado

SAÚDE PÚBLICA

Thaís Vicente, com Cristian nos braços, teve confirmada, sexta-feira, uma cirurgia no seu bebê. Agora, ignora quando poderá ser feita

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Confirmação

O Centro Integrado de Ope-
rações de Brasília (Ciob), sexta-
feira, acionou a Defesa Civil pa-
ra vistoriar o Hmib. Durante a 
inspeção, foram observadas al-
terações na estrutura do centro 
de obstetrícia. Isso fez com que 
fosse emitido Termo de Notifi-
cação, e se solicitasse o monito-
ramento do local.

No domingo, a Defesa Civil 
foi novamente convocada devi-
do à preocupação de vários ser-
vidores com as rachaduras. Em 
uma nova verificação, realizada 
em colaboração com o corpo téc-
nico da Secretaria de Saúde, de-
cidiu-se vedar o acesso ao local. 
“Essa medida tem como objetivo 
garantir a segurança dos usuá-
rios e permitir uma análise mais 
aprofundada pelos profissionais 

qualificados da SES-DF, a fim de 
investigar as possíveis causas e 
soluções para os problemas en-
contrados”, explicou a Defesa Ci-
vil, em nota.

Nomeações

Juracy Cavalcante foi empos-
sado, ontem, na Secretaria de 
Saúde, pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), que aproveitou o 

evento para anunciar a nomea-
ção de mais de 200 médicos a 
fim de reforçar o atendimento 
na rede pública local. “Temos 
que mostrar um gesto para os 
servidores da Saúde neste exato 
momento: nosso compromisso 
com o SUS fortalecido, com o 
sistema que precisa ser reformu-
lado, mas permanecendo com 
os servidores públicos”, afirmou 
o chefe do Executivo.

Giselle dependeu da solidariedade para poder dar à luz no HUB Defesa Civil determinou, domingo, interrupção do centro obstétrico

estava entrando no condomínio 
em que reside.

A senhora, no depoimento às 
autoridades, disse que a filha des-
ceu do veículo e entrou em casa 
rapidamente. Ao perguntar o que 
havia acontecido, a vítima rela-
tou sobre o abuso sexual, que foi 
registrou pela família, em bole-
tim de ocorrência, na 24ª Delega-
cia de Polícia (Setor O). Enquanto 

estava na unidade policial, a jo-
vem desmaiou aparentemente 
por um sangramento que seria 
consequência do abuso.

Identificação

A identificação do acusado foi 
pelo comprovante de pagamen-
to — via Pix — que a jovem fez. O 
acusado foi preso em flagrante em 

sua residência, em Alexânia (GO). 
Segundo as investigações, o moto-
rista parou o carro próximo a uma 
área de mata, onde cometeu o cri-
me e a lesão. A PCDF pediu que a 
moça fosse examinada e aguarda 
o laudo pericial.

A 99 Pop enviou nota à impren-
sa lamentando o ocorrido e garan-
tindo que o condutor foi bloquea-
do da plataforma. A empresa, no 

comunicado, informou que: “Pos-
sui uma política de repúdio e tole-
rância zero em qualquer caso de 
violência, especialmente contra 
assédio e violência sexual”. Acres-
centou também que a vítima será 
reembolsada.

Recomendações

A secretária da Mulher, Gisel-
le Ferreira, recomendou cuidados 
para mulheres que utilizam aplica-
tivo de transporte: “Sempre com-
partilhar a localização; confirmar 
se o motorista do aplicativo é a pes-
soa que que está no volante; tentar 
não ir sozinha; atentar-se em rela-
ção ao horário; e conferir a avalia-
ção do condutor na plataforma”.

Segundo Giselle, a Secretaria da 
Mulher apoia um projeto de lei que 
tramita na Câmara Legislativa, no 
qual seja obrigação dos aplicativos 
de corrida buscar a ficha criminal 
de seus condutores para verificar 
se têm antecedentes. Se não hou-
ver registros, o cadastro no aplica-
tivo será permitido.

Luís Guilherme Martins Lima, 
advogado especialista em direito do 
consumidor aponta: “Algumas pre-
cauções podem fazer a diferença 
para garantir uma viagem segura. 
A primeira é conferir a foto do mo-
torista, a placa e o modelo do carro. 
Evite compartilhar dados pessoais 
ou informações sobre sua rotina 
com o motorista. Durante a viagem, 
sempre ficar atento ao trajeto e, em 
caso de desvio suspeito, pergunte ao 
motorista o motivo e, se necessário, 
acione o suporte do app”, afirma.

*Estagiário sob supervisão
de Manuel Martínez

Denuncie

Contato on-line da PCDF:  
is.gd/obhveF;

E-mail:  
denuncia197@pcdf.df.gov.br;

Telefone: 197, opção 0 (zero);

WhatsApp: (61) 9.8626-1197.

Algumas precauções 
podem garantir 
uma viagem segura. 
Evite compartilhar 
dados pessoais ou 
informações sobre sua 
rotina com o motorista 

Luís Martins, advogado

Secretaria da Mulher 
apoia projeto de lei no 
qual seja obrigação 
dos aplicativos 
buscar a ficha de seus 
condutores

Giselle Ferreira, secretária da 

Mulher do Distrito FederalAutoridades policiais solicitaram laudo devido à possível lesão causada por João Gomes contra a moça
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do que o técnico”, afir-
mou Valdir, destacan-
do a necessidade de 
respeitar o conheci-
mento e a intuição 
dos empreendedores. 
Ele ressaltou que, em-
bora a tecnologia se-
ja importante, é fun-
damental entender o 
tamanho e a necessi-
dade de cada negócio.

Agilidade

A pandemia, que acelerou a 
transformação digital e impulsio-
nou o uso de novas tecnologias, 
também evidenciou a importân-
cia da adaptação e da conectivi-
dade com o cliente. Valdir desta-
ca que o poder de decisão de con-
sumo mudou, e a comodidade e 
a agilidade se tornaram os pila-
res do novo hábito de consumo.

“As pessoas, na hora de deci-
dir consumir, elas querem um 

processo que dê a 
elas uma comodida-
de que seja ágil”, ex-
plica o autor, ressal-
tando a necessida-
de de os pequenos 
negócios se adapta-
rem a essa nova rea-
lidade, utilizando os 
meios digitais para 
se conectar com seus 
clientes e oferecer so-
luções que atendam 
às suas expectativas.

“Aquele que sobrevive nesse 
mercado tem segredos que ne-
nhum banco de escola ou livro 
técnico vai revelar”, destaca o 
autor, ressaltando a importân-
cia de adaptar as tecnologias e 
ferramentas de gestão à realida-
de de cada empreendedor, com-
preendendo suas necessidades 
e características específicas.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Viver é a coisa mais rara do mundo. 
A maioria das pessoas apenas existe

Oscar Wilde

Senac-DF oferece bolsas de até 100%

Estão abertas as inscrições para mais de mil vagas em cursos 
livres, no Senac DF, com bolsas de estudo que podem cobrir até 
100% do valor. As oportunidades são para o segundo trimestre de 
2025 e as inscrições seguem até 20 de março. Abrangem áreas, 
como beleza e cuidado pessoal, gastronomia e turismo, moda e 
costura, além de saúde e tecnologia. A iniciativa é voltada para 
quem busca qualificação profissional e deseja se preparar para as 
demandas do mercado de trabalho.

Como concorrer

Para se candidatar a uma bolsa integral, é necessário 
comprovar renda per capita de até dois salários-mínimos. 
A seleção será feita por ordem de inscrição e conforme 
o atendimento aos requisitos de cada curso, como 
escolaridade mínima ou conhecimento prévio.

Consórcio Brasil Central reconduz 
Caiado e vai comprar 26 helicópteros

O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis de Rocha, será o anfitrião da 
Assembleia de Governadores do 
Consórcio Brasil Central. Na 
programação, em Brasília, na 
próxima quinta-feira, consta a 
cerimônia de posse do governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, para 
recondução à presidência. Ele foi 
reeleito para mais um ano de 
mandato. Ibaneis presidiu o fórum 
em 2023. Entre os temas principais 
da reunião dos governadores está a 
segurança pública. E será lançado o edital de compra compartilhada de 26 helicópteros. 
O Consórcio Brasil Central (BrC) é uma autarquia pública dedicada a promover o 
desenvolvimento econômico e social em seus estados membros.

Centro Empresarial CNC

Este 1º encontro de 2025 será no auditório do Centro Empresarial CNC, reunindo os governadores 
das unidades federativas consorciadas — Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia, Tocantins e o Distrito Federal — e autoridades de diferentes esferas governamentais.

Premiação para boas práticas

A assembleia também será palco da entrega do Prêmio Boas Práticas, uma iniciativa que 
reconhece projetos inovadores e eficientes desenvolvidos por servidores dos estados 
consorciados no âmbito da segurança pública.

EMPREENDEDORISMO

Conciliando a prática com a técnica

No Podcast do Correio, Valdir Oliveira, gerente de crédito do Sebrae Nacional, compartilha experiências de 40 anos 
dedicados às pequenas empresas e fala sobre o livro que começou a escrever durante a pandemia de covid-19

O 
Podcast do Correio rece-
beu, ontem, Valdir Olivei-
ra, gerente de crédito do 
Sebrae Nacional. A con-

versa com os jornalistas Roberto 
Fonseca e Luciana Corrêa mergu-
lhou no universo dos pequenos 
negócios e do crédito, exploran-
do desde histórias de empreen-
dedores que usam riscos na pare-
de para controlar estoques, até a 
importância da adaptação às no-
vas tecnologias. Valdir, que lança 
seu livro Reflexões sobre o crédito 
e pequenos negócios, hoje, às 18h, 
no BsB Gril, na 304 Norte Bloco 
B, compartilha experiências de 
40 anos dedicados ao setor, reve-
lando os segredos que garantem a 
sobrevivência e o sucesso em um 
mercado desafiador.

“Quando a gente chega per-
to dos 60 anos, a gente tem que 
começar a construir uma retri-
buição pra vida de tudo que ela 

nos deu”, afirma Valdir, que vê 
no compartilhamento do conhe-
cimento a forma mais valiosa de 
contribuir para o desenvolvimen-
to dos pequenos negócios, que 
representam 52% dos empregos 
gerados no Brasil.

O livro, que busca transformar o 
técnico em prático, o complexo em 
simples, reúne histórias inspirado-
ras de empreendedores que, com 
criatividade e resiliência, supera-
ram os desafios do mercado, mui-
tas vezes utilizando soluções sim-
ples e intuitivas, como o “risco na 
parede” para controlar o estoque, 
um exemplo clássico citado por 
Valdir para ilustrar a importância 
de valorizar o conhecimento prá-
tico e o instinto do empreendedor.

Valdir Oliveira conta que, quan-
do estudante, foi selecionado pa-
ra um estágio no Centro de Apoio 
Gerencial do Distrito Federal (Cea-
g-DF), em um momento econô-
mico desafiador. A missão era au-
xiliar pequenos negócios, guiados 

por um manual operacional com-
plexo. Uma visita a uma mercea-
ria na Ceilândia revelou um mé-
todo simples e eficaz de controle 
de estoque: um risco na parede. O 

dono do estabelecimento utilizava 
a marcação para saber quando re-
por os produtos a granel.

“Isso nos ensinou que, mui-
tas vezes, o prático é mais fácil 

 Guilherme Felix CB/DA Press

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

As obras para a futura ocu-
pação do Centro Administra-
tivo (Centrad), em Taguatin-
ga, devem começar em abril. 
O anúncio foi feito pelo gover-
nador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB), na última 
quinta-feira. Os trabalhos in-
cluirão a construção de viadu-
tos e vias para facilitar o aces-
so das pessoas, além da urba-
nização da área e adequações 
internas nos prédios do com-
plexo administrativo.  

Para o chefe do Executivo local, 
a infraestrutura viária é essencial 
para a utilização do espaço. “Por is-
so, faremos os viadutos e todas as 
adequações necessárias. Esse é um 
grande passo para levar estruturas 
de governo ao Centrad e atender os 
moradores de toda aquela região, 
que é uma das mais populosas do 
DF”, destacou Ibaneis Rocha.  

Com 16 edifícios distribuídos 
em uma área de 182 mil m², o 
Centrad foi pensado para centra-
lizar os órgãos do governo em um 
mesmo espaço. Em 2022, a atual 
gestão anulou o contrato com o 

consórcio responsável pela cons-
trução do complexo, cujo custo 
foi estimado em R$ 1 bilhão, e re-
tomou a posse do imóvel.  

O projeto prevê a construção 
de um viaduto principal na QNL, 
com uma alça de acesso ao cen-
tro administrativo, e outro via-
duto nas proximidades do cam-
pus Ceilândia da Universidade 
de Brasília (UnB), conectando 
Taguatinga a Samambaia. Além 
disso, serão feitas intervenções 
viárias e urbanização na área.

As obras externas ficarão sob 
responsabilidade da Secretaria 

de Obras e Infraestrutura (SO-
DF) e da Agência de Desenvol-
vimento do DF (Terracap), en-
quanto que as adequações in-
ternas dos prédios serão condu-
zidas pela Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital (Novacap).  

A iniciativa busca viabilizar 
o uso do espaço, construído em 
2009 e entregue em 2014 sem a 
infraestrutura necessária. Atual-
mente, os órgãos do GDF estão 
finalizando os projetos viários e 
de urbanização, enquanto o mo-
delo de ocupação do complexo 
segue em fase de estudo.  

 » MARIANA SARAIVA

Obras do Centrad serão retomadas em abril

OBRAS 

O complexo reunirá todos os órgãos do GDF na mesma área

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Aponte a câmera 
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à entrevista 
completa

Com ministério 
cobiçado, Sabino 
participa de almoço 
com empresários

Defensor das emendas 
parlamentares por “aproximar 
o governo das demandas 
regionais”, o ministro do 
Turismo, Celso Sabino, é o 
convidado palestrante do 
almoço do Lide/DF. Ele abre o 
calendário 2025 do tradicional evento mensal do Grupo de 
Lideranças Empresariais do DF, presidido por Paulo 
Octavio. Será amanhã, no Lago Sul, com o tema Avanços e 
Perspectivas para o Mercado do Turismo no Brasil.

Apoio ao aniversário de Brasília

Além de falar dos números de visitantes internacionais 
deste ano, que estão altos, e do carnaval, o ministro deve 
anunciar apoio às celebrações dos 65 anos de Brasília.

Abaixo-assinado para se manter no cargo

O ministro vem apresentando entregas da sua pasta 
para se firmar no cargo. Seu partido, o União Brasil, 
chegou a fazer um abaixo-assinado, na semana passada, 
com parlamentares da legenda para defender sua 
permanência no comando do Ministério. Ele é deputado 
federal licenciado pelo Pará. Outros partidos estariam 
cobiçando a vaga.

Pedro França/Agência Senado Divulgação

Agência Cora Coralina

Petrobras desenvolve ferramenta 
de IA para auditoria interna

Um programa de inteligência artificial começou a ser 
usado pela Petrobras para realizar Auditoria interna. A 
ferramenta, desenvolvida pela própria empresa, utiliza a 
mesma tecnologia implementada no ChatGPT. Com um mês 
de uso, os auditores já reduziram o tempo de pesquisas 
necessárias aos trabalhos em aproximadamente 50%, 
especialmente em razão da correlação de dados entre diversas 
bases de informações relacionadas ao assunto da auditoria.

Mais eficiência na governança

“A ferramenta vem em um momento em que os trabalhos de auditoria se tornam mais 
amplos e analítico. Isso fortalece os processos de governança, conformidade e gestão de 
riscos, impulsionando a eficiência operacional, além de garantir maior abrangência e 
qualidade nas avaliações”, afirma o auditor-geral da Petrobras, André Santos.

Abrasel no Travel 
& Local Executive 
Summit do Google

A Abrasel (Associação 
Brasileira de Bares e 
Restaurantes) vai 
participar na semana que 
vem de um exclusivíssimo 
evento nos EUA. É o Travel 
& Local Executive Summit, 
organizado pelo Google. O 
evento ocorrerá entre os 
dias 25 e 27 de março, na 
sede do Google, na cidade 
de Cambridge, em 
Massachussets. Apontada 
como um dos mais 
importantes parceiros do 
Google no Brasil, a Abrasel 
destaca-se na lista 
mundial de convidados 
para o evento. Ao todo, são 
64 de todo o mundo (de 
empresas aéreas a 
companhias de tecnologia 
para o turismo, como 
Expedia e Booking.com), 
dos quais 10 são 
brasileiros. A Abrasel será 
representada pelo 
presidente, Paulo 
Solmucci, e por José 
Eduardo Camargo, líder de 
conteúdo, comunicação e 
inteligência.

Petrobras
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E
nquanto alguns passam 
meses planejando fantasias, 
ensaiando passos e contan-
do os dias para se jogar no 

carnaval, outros preferem apro-
veitar o feriado longe do agito, 
maratonando séries, lendo livros 
ou simplesmente descansando. 
A maior festa popular do Brasil 
divide opiniões. Para os foliões, é 
sinônimo de cultura, alegria e ce-
lebração coletiva. Para os que fo-
gem da festa, representa barulho, 
aglomeração e excesso. O Correio 
conversou com várias pessoas pa-
ra saber o que leva alguém a amar 
ou evitar essa tradição.

Repleta de adereços colori-
dos, máscaras e vestimentas reu-
tilizadas de temporadas anterio-
res, Daniele Lins, 44 anos, não es-
conde o entusiasmo com a data. 
A comemoração está no sangue, 
na história e no coração da aero-
portuária, que conta os minutos 
para o início do período festivo, 
uma das épocas mais aguardadas 
por ela. “Fico muito animada! Te-
nho diversos acessórios e fanta-
sias, que eu mesma monto e re-
ciclo a cada ano. Como sou mui-
to criativa, gosto de reinventar os 
‘looks’ e manter sempre algo no-
vo na minha produção”, contou a 
moradora da Asa Norte.

A relação de Daniele com a 
festa começou cedo. Cresceu em 
um ambiente onde o carnaval 
era celebrado como uma gran-
de tradição familiar. Atualmen-
te, vê nos blocos de rua o espaço 
ideal para expressar essa paixão. 
“A festividade é uma rica mani-
festação cultural, que celebra a 
diversidade e a união das pes-
soas. Sempre amei a energia con-
tagiante das ruas, a liberdade e a 
alegria que pairam no ar. É um 
momento de fraternidade”, disse.

Na folia

Daniele faz questão de levar 
para os blocos um pouco da cone-
xão com a sua identidade e com 
as suas raízes nordestinas. As fan-
tasias carregam elementos típicos 
da região, como o chapéu do rei-
sado alagoano — de palha e com 
forro de cetim, com a aba frontal 
dobrada e enfeitado com espe-
lhos, flores e bordados dourados 
—, peça que marca suas celebra-
ções mais especiais. “Sempre bus-
co expressar meu regionalismo 
com adereços e fantasias. É uma 
forma de valorizar minha cultu-
ra e compartilhar minha história 
com os outros foliões”, contou. 
Ela acrescentou que, atualmen-
te, participa de dois blocos e que 
a rua é um espaço “maravilhoso 
para vivenciar a verdadeira essên-
cia da celebração”.

Para Daniel Augusto dos San-
tos, 34, analista de comunica-
ção e morador de Águas Claras, 
o carnaval vai além da festa. É 
uma paixão que se renova a ca-
da ano, uma ligação profunda 
com a cultura e uma forma de 
expressão pessoal. “Cresci escu-
tando música brasileira dentro 
de casa, influenciado por tias e 
primas, principalmente pela mú-
sica baiana. Desde o ensino fun-
damental até a faculdade, sem-
pre gostei de organizar eventos 
e festas”, destacou.

Aos 13 anos, teve sua primeira 
experiência com celebração nas 
ruas, em Porto Seguro (BA), e foi 
amor à primeira vista. E a cone-
xão com a data não tem frontei-
ras para ele. Daniel já viveu a fo-
lia em Salvador, no Rio de Janei-
ro, em Brasília e, este ano, pela 
terceira vez, irá para Belo Hori-
zante. “Sinto prazer e necessida-
de de curtir esta época do ano, os 
sorrisos, a energia dessa tradição. 
Sou daqueles que personaliza o 
abadá, organiza fantasia, pinta o 
rosto e usa muita purpurina. Já 
tenho algumas fantasias prontas 

C A R N A V A L 

para pular ou para descansar?

A festa de Momo é sinônimo de alegria e de liberdade, mas muita gente evita barulho e aglomeração. 

Conheça histórias de pessoas que amam a folia, e as explicações de quem não gosta

 » GIOVANNA SFALSIN*

Giovanna Sfalsin/CB/D.A Press

Arquivo pessoal

Arquivo Pessoal

Brasília, terça-feira, 25 de fevereiro de 2025

O carnaval de 2025 no Distri-
to Federal promete ser uma ce-
lebração vibrante e diversifica-
da, com eventos para todas as 
idades e gostos. As festividades 
oficiais vão do próximo sábado 
a terça-feira, mas a animação 
já tomou conta da capital com 
os eventos pré-carnavalescos 
iniciados em fevereiro. O Cor-

reio Braziliense, que faz parte 
da história da cidade, também 
entra na folia.

Vem aí a 8ª edição do CB Fo-

lia, o prêmio que celebra os blo-
cos mais vibrantes e os momen-
tos marcantes do carnaval. Or-
ganizado pelo Correio, TV Bra-

sília e Clube FM, o CB Folia re-
conhece aqueles que fazem a 
festa acontecer, premiando os 
grandes destaques da folia em 
sete categorias. Algumas serão 
decididas por um júri técnico e 
outras, pelo voto popular — ou 
seja, a escolha do público será 
fundamental para definir quem 
merece o troféu da alegria.

O júri técnico avaliará o Me-
lhor Bloco de Rua (1º, 2º e 3º lu-
gares), o Melhor Momento, a 
Melhor Fantasia Adulta e a Me-
lhor Fantasia Infantil. Na vota-
ção popular, será eleito apenas 
um vencedor na categoria Me-
lhor Bloco de Rua, permitindo 
que os foliões participem dire-
tamente da escolha. Essa cate-
goria também será julgada por 
uma comissão de especialistas 
designada pelo Correio. Os blo-
cos serão avaliados entre 28 de 
fevereiro e 5 de março, receben-

do notas de 0 
a 10 nos cri-
térios anima-
ção do bloco 
(peso 5), es-
trutura (peso 
2), sustenta-
bilidade (pe-
so 1) e respei-
to ao próximo 
(peso 2).

A votação 
popular co-

meçou em 20 de fevereiro e ter-
mina em 5 de março, exclusi-
vamente no site do Correio. O 
público poderá escolher ape-
nas um favorito, utilizando um 
e-mail cadastrado no Gmail pa-
ra validar o voto. Cada e-mail 
poderá votar apenas uma vez.

A escolha do Melhor Mo-
mento ficará a cargo da equi-
pe do Correio, que seleciona-
rá uma situação marcante do 
carnaval 2025. Para disputar 
o prêmio de Melhor Fantasia, 
os foliões poderão enviar suas 
próprias fotos por meio do site 
oficial. O júri analisará as ima-
gens segundo a criatividade, 
originalidade e relevância da 
fantasia. O envio deve ser fei-
to em formato jpeg, com boa 
qualidade, e acompanhado de 
nome completo, e-mail e tele-
fone para contato.

A apuração dos votos se-
rá em 5 de março e os resulta-
dos, divulgados em 7 de mar-
ço, às 16h. Os vencedores serão 
anunciados no site oficial e nas 
redes sociais do Correio, e a co-
bertura especial da premiação 
será veiculada nos principais 
canais dos Diários Associados, 
grupo de comunicação do qual 
o jornal faz parte. O regula-
mento estabelece que quais-
quer dúvidas ou questões não 
previstas serão resolvidas ex-
clusivamente pela organização 
do prêmio, cujas decisões serão 
finais e irrevogáveis.

Está na hora 
de votar no 
CB Folia 2025
 » MARIANA SARAIVA

e outras em produção. Este ano, 
vou homenagear Beyoncé, Anit-
ta e o esporte”, revelou.

Mas a comemoração não se li-
mita à farra. O analista de comu-
nicação encontra na folia um es-
paço de resistência e expressão 
política. “Ainda que seja uma fes-
ta popular, por trás de tudo isso 
há um cunho político, comuni-
dades de resistência e minorias 
que lutam por várias pautas. O 
carnaval é uma liberdade de ex-
pressão. Como diz um trecho da 
música Eu, Fevereiro e Você, de 
Claudia Leitte: ‘Um sorriso na ca-
ra faz revolução’”, destacou.

Além disso, ele também man-
tém uma tradição pessoal: criar 
trilhas sonoras para o evento. 
“Minha playlist Carnaval de Dan 

surgiu na minha adolescência. Eu 
ia para Porto Seguro e voltava com 
CDs gravados com músicas baia-
nas. Depois, passei a criar playlists 
para apresentar novos artistas da 
Bahia a cada ano”, lembrou.

Silêncio e sossego

Na contramão da folia, há 
quem prefira aproveitar o período 
de maneira bem diferente. Casei-
ro assumido, o engenheiro Felli-
pe Cristian Mafra, 26, acredita que 
os dias de festa são sinônimo de 
tranquilidade. “Quando chega es-
ta época, eu prefiro ficar em casa 
ou ir para a casa dos amigos. Ge-
ralmente, passamos o tempo jo-
gando no computador ou só con-
versando”, contou. Ele até tentou 

experimentar as festas quando 
era mais novo, mas a experiência 
não foi das melhores. “A aglome-
ração me incomoda muito, além 
do barulho. Prefiro lugares mais 
tranquilos. A energia do carnaval 
não é algo que me atrai”, explicou 
o morador de Planaltina.

De mesmo nome e gostos pa-
recidos, Felipe Lacerda Daniel, 
43, analista de TI, também nunca 
foi fã do festejo. Introvertido des-
de criança, sempre se sentiu des-
confortável com grandes multi-
dões e com os estilos musicais 
que predominam durante a festa 
de Momo. “O carnaval reúne tu-
do que eu evito: aglomerações, 
barulho e músicas que não me 
agradam. As poucas vezes que 
fui aos eventos, foi por pressão 

social, mas nunca me diverti de 
verdade”, admitiu.

Para ele, o feriado prolongado 
é uma oportunidade perfeita pa-
ra ver séries, viajar para lugares 
menos movimentados ou sim-
plesmente descansar. Mas, ago-
ra, pai de duas crianças, precisa 
se abrir um pouco mais à expe-
riência carnavalesca. “Este ano, 
devo levar meus filhos a algum 
evento infantil de carnaval. Que-
ro que tenham a chance de expe-
rimentar a festa antes de decidi-
rem por conta própria se gostam 
ou não. Eu soube, desde cedo, 
que não era para mim”, explicou 
o morador do Gama.

*Estagiária sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Tenho diversos acessórios e 
fantasias, que eu mesma monto 

e reciclo a cada ano. Como 
sou muito criativa, gosto de 

reinventar os ‘looks’ e manter 
sempre algo novo na 

minha produção”

Daniele Lins, aeroportuária

Sinto prazer e necessidade 
de curtir esta época do ano, 
os sorrisos, a energia dessa 
tradição. Sou daqueles que 

personaliza o abadá, organiza 
fantasia, pinta o rosto e 

usa muita purpurina”

Daniel Augusto, analista de comunicação

O carnaval reúne tudo que 
eu evito: aglomerações, 

barulho e músicas que não 
me agradam. As poucas vezes 

que fui aos eventos, foi por 
pressão social, mas nunca me 

diverti de verdade”

Felipe Lacerda, analista de TI

Quando chega essa época, eu prefiro ficar em casa ou ir para a casa dos amigos. Geralmente, 
passamos o tempo jogando no computador ou só conversando. Prefiro lugares mais tranquilos”

Fellipe Cristian, engenheiro

 

Aponte a 
câmera e 

acesse o site 
do CB Folia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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H
ouve um tempo em que 
chique era ostentar uma 
instituição financeira 
pública ou privada no es-

paço nobre da camisa. Nos novos 
tempos do futebol, as bets estão 
mandando os bancos para o ban-
co de reservas. O Banco de Bra-
sília (BRB) perdeu a área máster 
da camisa do Flamengo para a 
Pixbet. A parceira de 24 anos do 
Banrisul com Grêmio e Interna-
cional terminou com a ascensão 
da casa de apostas Alfa. A Crefi-
sa saiu do uniforme do Palmei-
ras após 10 anos. O clube passou 
a dar visibilidade à Sportingbet.  

A Série A do Campeonato Bra-
sileiro começará em pouco mais 
de um mês com 18 dos 20 times 
expondo cassinos virtuais na 
principal vitrine da camisa. Ape-
nas o Red Bull Bragantino, banca-
do pela multinacional austríaca 
de energético, e o estreante Miras-
sol, parceiro da marca de bebidas 
Poty, mostrarão bets em super-
fícies secundárias do uniforme. 

Se levarmos em conta a rou-
pa completa, todos os times do 
país exibem bets. O Mirassol 
tem acordo com a 7K Bet. O Bra-
gantino anuncia a Mr Jack.Bet. 
Por essa ótica, 100% dos times 
da da primeira divisão estão fe-
chados com as bets.

Poucas vezes se viu a impo-
nência de um único ramo da eco-
nomia no patrocínio ao futebol. 
Em 1987, a Coca-Cola expôs a 
marca em 10 dos 16 clubes par-
ticipantes da versão inaugural 
da Copa União. Flamengo, São 
Paulo, Corinthians, Internacio-
nal, Palmeiras e Santos não exi-
biam a logomarca do refrigeran-
te estadunidense.

Em 2017, o banco estatal Cai-
xa Econômica Federal patroci-
nou 14 dos 20 times da Séria A. 
Corinthians, Palmeiras, São Pau-
lo, Grêmio, Fluminense e Chape-
coense não aderiram.

O avanço das casas de apostas 
estava previsto no Mapa do Pa-
trocínio de uniformes de futebol 
no Brasil publicado no ano pas-
sado pelo Ibope Repucom refe-
rente a 2023. “O setor de Apostas 
Esportivas manteve vasta presen-
ça (em 18 dos 20 clubes), porém 
com 25% menos marcas em 2023. 
Foram contabilizadas 12 marcas 
frente a 16 em 2022. O setor lide-
rou pelo segundo ano consecuti-
vo no volume de marcas em pa-
trocínios máster na Série A, com 
13 patrocínios de nove marcas 
diferentes na propriedade mais 
nobre do uniforme”, apontava o 
dossiê do último levantamento 
anual acessado pelo Correio.

A injeção financeira das bets no 
futebol deve superar R$ 1 bilhão. 

Na prática, um crescimento de 
mais de 30% na comparação 
com a temporada anterior. Fla-
mengo, Corinthians e Palmei-
ras têm acordos superiores a 
R$ 100 milhões. 

“O segmento de apostas é uma 
realidade global em países madu-
ros e regulamentados, e no Brasil a 
tendência é seguir caminho idên-
tico. A nossa parceria com o Co-
rinthians e outros clubes em gran-
des regiões do país nos fazem crer 
que o investimento traz retorno, 
com ativação envolvendo torci-
da, arenas, jogadores e outras pro-
priedades”, analisa Ícaro Quintei-
ro, diretor de operações (COO) da 
Esportes da Sorte, patrocinador 
máster do Corinthians e do Ceará. 

O rompimento histórico da du-
pla Gre-Nal com o Banrisul sur-
preendeu a quase todos. O presi-
dente do Internacional, Alessan-
dro Barcellos, explica a guinada: 
“O embarque da Alfa na nossa jor-
nada de crescimento é um sinal 
claro de que o planejamento rea-
lizado foi percebido pelo mercado. 
Estamos colocando o Internacio-
nal na vanguarda do setor, com-
binando análise de dados, criati-
vidade e alto poder de execução. 
Este é o inicio de um esforço ain-
da maior do clube para aumentar 
nossas receitas e, com isso, sermos 
cada vez mais competitivos”, diz o 
dirigente colorado. 

Recém-promovidos à Série A, 
Sport, Ceará, Mirassol e Santos 
surfaram rapidamente na onda 
e garantiram fatias. “Hoje, o seg-
mento de mercado que reconhe-
ce maior valor em patrocinar o 
esporte é o de empresas de apos-
tas. Nenhum outro chega perto. 
O investimento bilionário que as 
bets fazem para patrocinar o es-
porte não é por acaso, é pelo cál-
culo do retorno para o consumi-
dor que elas querem alcançar”, 
analisa José Francisco Manssur, 
sócio do escritório CSMV Advo-
gados. Em 2023, ele foi assessor 
especial da Secretaria Executiva 
do Ministério da Fazenda, ela-
borou as regras para o setor de 
apostas por quota fixa no país.

A expnsão segue sem freio e 
mira as principais competições 
de futebol do mundo. A bet365 
acertou patrocínio com a Cham-
pions League por três anos com 
exposição da marca em painéis 
de LED, inserções de identida-
de na tela, divulgação nos ca-
nais digitais e sorteio de ingres-
sos em países selecionados. Eu-
ropa League e Conference Lea-
gue também fecharam parcerias 
com a Kaizen Gaming, dona das 
marcas Stoiximan e Betano, do-
na dos naming rights do Cam-
peonato Brasileiro, da Copa do 
Brasil e patrocinadora da Eu-
ro-2024, na Alemanha. 

BRASILEIRÃO Cassinos on-line compram espaço nobre da camisa de 18 dos 20 clubes e exibem marcas em 100% dos uniformes. 

Sob o manto 

das apostas

MARCOS PAULO LIMA

Palmeiras
Vitor Roque não será mais jogador do Palmeiras, ao menos neste momento. 
O clube paulista chegou a um acordo com o Barcelona, mas foi obrigado a 
suspender a operação para repatriar o jovem atacante de 19 anos, que está 
emprestado ao Betis, devido ao veto de LaLiga. A entidade não autorizou a 
transferência por questões burocráticas. O atacante teria de ser “devolvido” 
ao Barcelona com a janela espanhola aberta para concretizar a rescisão do 
contrato. A janela está fechada neste momento na Espanha.

Voracidade do segmento no futebol tira de cena parcerias históricas e vitoriosas como a da dupla Gre-Nal com banco estatal do Sul
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ESPORTES

A penúltima fronteira
LIBERTADORES Bahia volta à Arena Fonte Nova pelo torneio continental depois de 
36 anos com casa cheia e a missão de ser o segundo nordestino na etapa de grupos  

O 
título inédito do Botafo-
go no ano passado fechou 
um ciclo no futebol brasi-
leiro. Todos os 12 clubes 

mais tradicionais do país são cam-
peões da Libertadores. A história 
começou com o pioneiro Santos 
e o legado foi aproveitado na or-
dem por Cruzeiro, Flamengo, Grê-
mio, São Paulo, Vasco, Palmeiras, 
Internacional, Corinthians, Atlé-
tico-MG, Fluminense e Botafogo.

A próxima fronteira do futebol 
brasileiro é forjar um campeão 
distante dos eixos Rio, São Pau-
lo, Belo Horizonte e Rio Grande 
do Sul. De fora da panela. Houve 
três tentativas de títulos alternati-
vos. O Athletico-PR amargou o vi-
ce em 2005 contra o São Paulo, e 
em 2022 diante do Flamengo. Em 
2002, o São Caetano perdeu a taça 
para o Olimpia na decisão por pê-
naltis, no Pacaembu.

O desafio nesta edição perten-
ce aos nordestinos. O Fortaleza está 
classificado. Acostumou-se a par-
ticipar do principal torneio de clu-
bes da América do Sul. Foi elimina-
do na fase prévia em 2023 pelo Cerro 
Porteño do Paraguai.  Na estreia, em 
2022, acessou a fase de grupos, avan-
çou às oitavas de final em segundo 
lugar, atrás do River Plate e à frente 
de Colo-Colo e Alianza Lima, porém 
foi eliminado pelo Estudiantes de La 
Plata na etapa de mata-mata.

O Bahia pode ser o segundo re-
presentante nordestino entre os 32 
nesta edição. O time tricolor en-
tra em campo hoje contra o The 
Strongest da Bolívia, às 21h30, na 
Arena Fonte Nova, com uma im-
portante vantagem construída na 
nor ar rarefeito La Paz. O time ar-
rancou empate por 1 x 1 a 3.600m 
de altitude na capital boliviana. 

A partida de hoje é especial. O 
Bahia finalmente se reencontra-
rá com a torcida, em Salvador, em 
uma partida de Libertadores. A úl-
tima vez havia sido em 26 de abril 
de 1989 na eliminação diante do 
Internacional. O empate sem gols 
depois de perder por 1 x 0, em Por-
to Alegre, impediu o então cam-
peão brasileiro de 1988 de ir às se-
mifinais do torneio continental. 

Eliminar o The Strongest repre-
senta a oportunidade de disputar a 
terceira fase eliminatória contra o 
remanescente do duelo entre Bos-
ton River e Ñublense do Chile. O 
Bahia volta à Libertadores depois 
de 36 anos. Participou em 1960, 
1964 e 1989. É o clube nordestino 
com mais participações e o que foi 
mais longe no torneio.

“Meu foco quando comecei 
nesse trabalho é que o Bahia re-
pita o que conseguiu há 36 anos. 
Calendário cheio, internacional, 
se possível com a maior competi-
ção, a Libertadores. Maior sonho 
que tenho é ver esse estádio em 
um jogo de Libertadores”, afirmou 
o técnico Rogério Ceni.

Todos os ingressos estão esgo-
tados para o Bahia defender uma 
invencibilidade. O tricolor jamais 
perdeu em casa na Libertadores. 
São cinco vitórias e um empate. O 
aproveitamento é de 89%. 

“É o jogo mais importante de nos-
sas vidas. Depois de 36 anos, esta-
mos de volta a uma competição in-
ternacional e a gente tem a possibi-
lidade de fazer história ao lado do 
nosso torcedor. A gente espera uma 
Fonte Nova lotada, como sempre é, 
sempre eles nos apoiando. E eu acho 
que essa sinergia entre nós jogado-
res e a nossa torcida é fundamental 
para que o Bahia tenha sucesso e to-
dos nós sairemos de lá muito felizes”, 
disse ontem o meia Caio Alexandre.

MARCOS PAULO LIMA

ONTEM
Amazonense
Amazonas 0 x 0 Manauara

Paraense
São Francisco 2 x 1 Tuna

Sergipano
Falcon 0 x 1 América Propriá

Gaúcho
Ypiranga 1 x 1 Monsoon

Espanhol
Sevilla 1 x 1 Mallorca

Italiano
Roma 4 x 0 Monza

HOJE
Acreano
16h Galvez x Independência

Maranhense
15h30 Moto Club x IAPE

Roraimense
18h Atlético x Baré
20h Rio Negro x Progresso

Libertadores
19h Santa Fe x Iquique
21h30 Bahia x The Strongest
21h30 Boca Juniors x Alianza

Copa do Brasil
19h Maranhão x Vitória
19h30 Maringá x Juventude
19h30 Barcelona x Athletic
20h Operário-MS x Criciúma
21h30 Pouso Alegre x Athletico-PR

21h30 Operário VG x Sport

Premier League
16h30 Brighton x Bournemouth
16h30 Wolverhampton x Fulham
16h30 Crystal Palace x Aston Villa
17h15 Chelsea x Southampton

Copa do Rei
17h30 Barcelona x Atl. de Madrid

Copa da Alemanha
16h45 Arminia x Werder Bremen

Copa da Itália
17h Juventus x Empoli
17h Internazionale x Lazio

Copa da França
17h Cannes x Ghingamp
17h Angers x Reims

ONDE ASSISTIR

Copa do Brasil
Maranhão x Vitória
21h30 Première e SporTV

Operário x Sport
21h30 SporTV, Premiere

Pouso Alegre x Athletico-PR
21h30 Amazon Prime

Libertadores
Bahia x The Strongest
21h30 Paramount+

Copa do Rei
Barcelona x Atlético de Madrid
17h30 Disney+

PLACAR

Gama
Um dia depois de perder para o 
Brasiliense por 2 x 0 pela penúltima 
rodada do Candangão, o Gama demitiu 
o técnico Glauber Ramos. O escolhido 
para assumir a prancheta é Luis Carlos 
Souza. Ele confi rmou ao Correio ter 
recebido o convite, no entanto, até 
o fechamento desta edição o clube 
não havia ofi cializado. O time ainda 
tem jogo em 8 de março contra o 
Capital, no Bezerrão.   

 Mateus Dutra/Gama
Destaque do dia
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Bicampeão da 
Libertadores pelo 
Flamengo, Éverton 
Ribeiro tem a 
missão de usar a 
experiência para 
dar tranquilidade 
ao Bahia
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
saturno em conjunção.
o medo nos torna rigorosos 
e assustadores, parecemos 
feras acuadas preparadas 
para ir em cima de quem 
atravessar nosso caminho, 
e isso denuncia que 
interiormente somos ainda 
crianças assustadas com a 
complexidade do mundo, que 
nos sentimos desqualificadas 
para viver com a alegria leve 
com que a compreensão 
amorosa nos brinda. 
ansiamos experimentar o 
amor, mas erguemos muros 
de rigor para que nada nos 
atinja, e se não tivermos uma 
vulnerabilidade mediante a 
qual outrem possa ingressar 
em nosso sagrado território, 
tampouco teremos como sair 
de nós mesmos e, encerrados 
em nós mesmos, olhamos o 
mundo com medo, atuando 
com rigor para assustar antes 
de sermos assustados. E 
assim vamos vivendo as crises 
que no âmbito terapêutico, 
na melhor das hipóteses, 
descobrimos que inventamos 
para nós mesmos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

mantenha seus trunfos na manga 
sem mostrar seu verdadeiro jogo 
a ninguém, porque assim sua 
alma conseguirá ganhar tempo 
para amadurecer melhor os 
planos, dado que esses envolvem 
consequências a longo prazo. 
muito longo.

algumas medidas duras terão de 
ser tomadas o quanto antes, mas 
apesar de sua alma pretender  
que tenham efeitos definitivos, 
melhor seria não apostar alto 
nisso. Faça o necessário para 
conter os efeitos  
negativos.

chega uma hora em que se 
torna necessário colocar um 
ponto final em acontecimentos e 
relacionamentos que só servem 
para repetir padrões que não fazem 
mais sentido para a pessoa  
em que você se converteu.  
É agora.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os compromissos que estão sendo 
assumidos neste momento tendem 
a produzir raízes profundas, 
portanto, passe em revista  
o que anda acontecendo,  
para não correr o risco de se 
comprometer com o que depois 
não gostará.

ninguém gosta de ouvir 
verdades sobre si, mas em nome 
de amadurecer, isso se torna 
necessário de vez em quando. 
agora parece que chegou sua 
hora, e seria melhor aproveitar a 
situação para você ser sua  
melhor versão.

o alívio de expressar o que está 
atravessado em sua garganta será 
muito maior do que a  
dificuldade de tomar a iniciativa 
de se expressar. a tensão da 
expectativa faz tudo  
parecer mais difícil  
do que é.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

ainda que sua mente continue 
distraída viajando por mundos 
imaginários, reserve um pouco de 
tempo para tomar atitudes práticas 
e eficientes, que aproximem  
você de suas pretensões  
materiais. Há tempo  
para tudo.

não se pode pretender resultados 
quando se acabou de colocar as 
sementes da terra, há de se esperar 
o momento certo para isso,  
sem nada acelerar. se você 
acelerar a germinação de uma 
semente, você acaba a  
destruindo.

Fazer concessões e nada exigir 
seria o normal de sua parte, mas 
agora é um momento diferente 
e há muito mais em jogo do que 
o habitual. Portanto, faça suas 
exigências, demande  
receber o que considera  
que seja seu.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Pensar bem dá trabalho, porque 
requer ir além dos convencimentos 
em que a alma se acomoda, 
justamente para não ter de se 
esforçar e continuar pensando e 
questionando a realidade. agora é 
um bom momento para  
pensar bem.

nem todo desejo merece 
satisfação, há muitos que precisam 
ser abandonados à imaginação e, 
com o tempo, descartados, porque 
se levados à prática brindariam 
com prazer efémero e  
sofrimento crônico.  
melhor isso não.

agora é quando você não deve 
parar sequer por um instante, 
apenas para tomar água e se 
alimentar com o essencial. É 
melhor aproveitar este momento 
para colocar em dia tudo que você 
andou procrastinando em  
outros tempos.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Guerra e amor
Há guerra bastante
na fronteira das minhas reflexões.
O pensamento todo minado
e as ruínas do sentimento.
Um tanque avança
na delicadeza da alma.
Não há armistício
quando o amor é sitiado
e o corpo invadido

Ronaldo Costa Fernandes

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

c
ada vez mais perto da linha de 
decisão, o Oscar teve mais um 
termômetro que ajudou a de-
finir apostas para a premiação 

tão esperada pelos brasileiros: mes-
mo fora da disputa do SAG (Screen Ac-
tors Guilde), a atriz brasileira Fernan-
da Torres viu as chances de vitória da 
estatueta dourada (pelo desempenho 
em Ainda estou aqui) mais enfraqueci-
das, uma vez que a concorrente direta 
dela — Demi Moore (de A substância) 
— saiu laureada com o SAG de melhor 
atriz, junto com combo anterior que 
incluiu o Critics Choice e 
o Globo de Ouro de me-
lhor atriz (em musical ou 
comédia, segmento bem 
discutível).

Demi Moore estar na 
cabeceira da confraterni-
zação do Oscar não tra-
ria grande estranheza: ela é uma 
antiga garota de ouro da indústria 
hollywoodiana (com amplo efeito 
de bilheteria nos anos de 1990, vi-
de sucessos como Ghost e Homens 
de honra) e está num terror que diz 
muito sobre a beleza — elemento de 
base para muitos filmes. Além dis-
so, há o drama pessoal junto ao 
ex-marido Bruce Willis (adoenta-
do e com que nutre ampla relação 
afetiva). E mais, com A substância, 
ela crava um retorno — fator que 
traz o gatilho de muitos votantes 
da Academia: vide premiações co-
mo as de Renée Zellweger, Hilary 
Swank, Shirley Booth, Helen Mir-
ren e Elizabeth Taylor, além de, 
mais recentemente, as dos atores 
Ke Huy Quan e Brendan Fraser.

Fernanda Torres, além do Globo 
de Ouro de atriz em drama (todas 
as outras concorrentes se alinham a 
gêneros desfavorecidos em premia-
ções: musical, terror e uma comé-
dia romântica, com fundo de dra-
ma), traz uma participação em fil-
me internacional — dado progres-
sivamente valorizado pelos quase 
10 mil votantes do Oscar. Há o opor-
tunismo da lacuna de 17 anos sem 
uma atriz central vitoriosa por pa-
pel não falado em inglês (a última 
foi Marion Cotillard, por Piaf — Hi-
no ao amor). Tudo isso coroado pe-
lo passado injustiçado da mãe, Fer-

nanda Montenegro (se-
lecionada ao Oscar, por 
Central do Brasil).

Entre as 19 classes de 
profissionais que votam 
no Oscar (em pleito en-
cerrado no último dia 18), 
a maioria (quase 13%) é 

de atores. Nisso, há cada vez mais en-
corajamento de diversidade na com-
posição dos eleitores — traço que fa-
vorece o olhar sobre Fernanda Torres, 
com maior número de votantes apar-
tados da rotina e comprometimen-
to hollywoodianos. Ainda dentro do 
âmbito do SAG, a vitória de Timothée 
Chalamet (na pele de Bob Dylan, em 
Um completo desconhecido) balança 
o favoritismo de Adrien Brody (vir-
tual vencedor por O brutalista). O SAG 
trouxe chancela para as vitórias dos 
coadjuvantes Kieran Culkin (A verda-
deira dor) e Zoe Saldaña (Emilia Pé-
rez). Com potente corpo de votantes 
no Oscar, os definidores do SAG ain-
da endossaram o impulso do longa 
Conclave — com notável potencial pa-
ra vencer como melhor filme.

 » ricardo daEHn

Hora da decisão

OSCAR

Demi Moore: premiada com  
o SAG de melhor atriz

 aFP

Fernanda Torres e a vitória  
no Globo de Ouro

reprodução/golden globes 
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B
rasília  sempre foi  celeiro de ta-
lentos com incontáveis nomes 
em diversos gêneros e verten-
tes. Recentemente, Jean Tas-

sy, um artista “prata da casa”, tem se 
destacado nacionalmente e lidera a 
novíssima cena da música pop bra-
siliense para o Brasil. Após lançar o 
segundo álbum, Acrônico, ele se esta-
beleceu entre os músicos em ascen-
são e busca voos mais altos.

O disco, que veio acompanhado de 
curta-metragem dirigido por Helder 
fruteira e Carol Aó, é composto por 
12 faixas e tem 33 minutos. Lançado 
no fim de 2024, o álbum foi crescen-
do pacientemente com os ouvintes 
e alcançou o marco de 4 milhões 
de reproduções na semana passa-
da. Produzido pelo parceiro de lon-
ga data de Tassy, Iuri Rio Branco, o 
trabalho conta com participações de 
peso como Liniker, Wiu, Don L, Yago 
Opróbrio e Duquesa.

O álbum é sucessor do popular 
disco de estreia do cantor, intitula-
do Amanhã. No entanto, carrega ca-
racterísticas diferentes da obra que 
mostrou Jean Tassy para os brasilei-
ros. “Nesse segundo disco, a gente já 
fez uma coisa mais pop. Afinal, a ideia 
é entrar num lugar mais do pop”, ex-
plica o artista que destrincha o disco 
de estreia: “O primeiro disco foi mais 
pra mostrar a minha cara pra galera, 
mostrar que isso aqui sou eu. No rap, 
mas sem estar muito preso no rap, e 
também com a minha própria musi-
calidade, isso sou eu”.

Portanto, a ideia de Tassy nunca foi 
se apresentar novamente, ou apostar 
em uma sonoridade pasteurizada pe-
los sucessos do antecessor. Ele que-
ria permanecer em movimento. “Esse 
é meu processo de abertura musical 
mesmo, de olhar para o lugar de onde 
eu vim, do rap, e sair aos pouquinhos. 
Tudo de forma muito natural”, afirma 
o músico. Contudo, não foi um tiro no 
escuro. “Eu diria que é um disco ex-
perimental com consciência”, reflete.

“A gente entendeu que o meu sonho 
ainda estava muito preso numa estéti-
ca, ainda preso ao rap. Eu também que-
ria sair, migrar um pouco desse espaço, 
e  Acrônico veio com isso”, confessa o 
artista, que realmente está fazendo 
um processo de se aproximar do ce-
nário pop nacional. Tassy veio do rap, 
é grato por tudo que conquistou, mas 
quer ter mais faces. “Ele veio exata-
mente para romper um pouco dessa 
barreira. Para eu parar de sempre ser 
visto pela mesma galerinha”.

Tassy está satisfeito com o que fez. 
“A forma como me apresento musi-
calmente está muito mais próxima 
do que eu desejo agora”, conta. A ideia 
sempre foi ser mais do que já foi. “É 
interessante estar nesse lugar de que 
eu posso entregar mais do que já es-
peram de mim”, acrescenta.

 Acrônico, em significado, é a quali-
dade de algo atemporal. Jean Tassy tem 
a intenção de continuar mudando pa-
ra atingir esse lugar na música. Por isso, 
o artista fez questão de ser abrupto no 
processo do novo álbum. “Eu não que-
ria dar um passo, eu queria mesmo dar 
um pulo para frente”, crava.

Medo

Para poder dar um salto de co-
ragem, a pessoa precisa de alguma 
forma fazer as pazes com o me-
do. Tassy tem uma relação muito 
consciente com esse sentimento. 
Ora deixa o medo ir embora, ora 
caminha de mãos dadas com ele. 
Porém, sempre reconhece que ele 
está ou esteve lá.

O segundo álbum traz o receio 
de não alcançar as conquistas do 
primeiro. Esse foi o primeiro me-
do que enfrentou. “Eu tinha mais 
esse medo de dar certo ou não. Eu 
sabia que ia me arriscar em coi-
sas que não havia feito, o que me 
fazia questionar se ia funcionar”, 
lembra o artista. “Porém, quando 
eu fiz a primeira faixa mais ousada 
liberei todas essas inseguranças e 
pensei: ‘agora eu posso testar o que 
eu quiser’”, completa.

O mesmo ocorreu com os assuntos. 
“No início da minha carreira, eu escre-
via mais uma coisa mais poesia ligada 
a problemas sociais e muito mais vol-
tada para mim. Então era uma coisa 
bem metafórica, que acabava sendo 
muito difícil. Depois que eu comecei 
a escrever mais love song, parei de es-
crever desse jeito mais complexo e fiz 
sucesso”, analisa o artista, que preci-
sou encontrar um meio-termo pa-
ra vencer um medo. “Nesse disco, eu 
consegui variar entre os dois. Quan-
do você faz um disco, tem que ser es-
ses dois lados, tem que ser um pouco 
poético e um pouco romântico. Dessa 
forma, perdi o medo novamente de falar 

de mim mesmo”, comemora.
Entretanto, é a adrenalina de pi-

sar em um próximo degrau desco-
nhecido que o move. “No dia que 
eu perder o friozinho na barriga eu 
posso já mudar de profissão. Se um 
dia eu subir no palco e não sentir o 
friozinho na barriga, não tem pra 
que eu estar fazendo isso”, comenta. 
“A insegurança, ela anda junto num 
lugar que não é nem pejorativo, não 
é uma coisa destrutiva. É aquela 
coisa de buscar sempre a evolução, 
uma autocobrança que seja saudá-
vel. Se ela for uma cobrança sadia, 
eu acho que é importante”, conclui.

Brasília
Um dos saltos de fé de Jean Tassy 

foi se mudar de Brasília. Ele foi para 
São Paulo, onde mora o produtor com 
quem trabalha e também para fazer as 
conexões que permitiram esse disco 
ser possível. “Acho que foi essencial 
eu não sair tão pequeno de Brasília, 
foi bacana sair num meio-termo ali e 
depois começar a crescer mais em São 
Paulo”, exalta o cantor.

Porém, a ideia é sempre manter 
um intercâmbio. Jean sabe de on-
de veio e vê valor na música da ca-
pital. “A gente sabe que tem a cena 
daqui, mas eu acho que fazer esse 
processo de ida e volta também é 
bom”, diz o artista que acredita que 
pode ajudar outros que estão vindo 
a crescer. “Porque você pode enri-
quecer a própria cena local com es-
ses retornos. Você vai, busca e volta 
de novo”, pondera.

 » PEDRO IBARRA

CRIA DE BRASÍLIA, 
JEAN TASSY CONQUISTA 

OS PALCOS NACIONAIS 
COM O ÁLBUM ACRÔNICO 

QUE JÁ ACUMULA 
MILHÕES DE 

REPRODUÇÕES NOS 
STREAMINGS

É interessante estar nesse 
lugar em que eu posso 
entregar mais do que já 
esperam de mim”

Jean Tassy: 
representante 
da nova cena 
musical de 
Brasília



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

LEILÃO DE IMÓVEL
REGIDO PELA LEI 9.514/97 - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

(CREDORA FIDUCIÁRIA: MC ENGENHARIA LTDA)

ADRIANO DE SOUZA CARDOSO, Leiloeiro Público Oficial, matriculado na JUCIS-DF sob o nº 33, 
devidamente autorizado, realizará no dia 26/02/2025 às 11h00, pelo lance mínimo de R$ 266.285,39 
(duzentos e sessenta e seis mil duzentos e oitenta e cinco reais e trinta e nove centavos), calculado na forma 
do art. 27, §1º da Lei 9.514/97, ou, em não havendo licitante, dia 27/02/2025 às 11h00, pelo lance mínimo de 
R$ 316.633,84 (trezentos e dezesseis mil seiscentos e trinta e três reais e oitenta e quatro centavos), 
calculado na forma do art. 27, §§ 2º e 3º da Lei 9.514/97, Leilão Público Extrajudicial do imóvel caracterizado 
pelo(a) Apartamento nº 605 e Vaga de Garagem nº 2 (1º pavimento garagem superior), Lotes nº 3, 4 e 
12, Quadra C 3, Setor Central, Taguatinga-DF, com área privativa de 49,87 m2, com matrícula no 3º 
CRI do DF sob o nº 331.815, oriundo de consolidação de propriedade em favor de MC ENGENHARIA 
LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 01.584.374/00001-64, por força de Escritura Pública de Compra e Venda 
com Alienação Fiduciária em Garantia, nos termos da Lei 9.514/97, celebrado entre a Credora Fiduciária 
acima descrita e JÉSSICA BARROS FERNANDES DE SOUZA, portador(a) do RG nº 2.990.271 SESPPC-
DF e CPF nº 041.484.971-05 , tendo sido a devedora fiduciante devidamente constituída em mora. A venda 
será feita à vista, a quem maior lance oferecer, respeitados os valores mínimos acima descritos, acrescidos 
de 5% (cinco por cento) de comissão do Leiloeiro. Os débitos de IPTU/TLP e Taxas Condominiais cujos 
vencimentos ocorram até o dia 27/02/2025 correrão por conta da Credora Fiduciária. O imóvel encontra-se 
ocupado, correndo por conta do(a) arrematante todas as providências necessárias para sua desocupação, 
assim como todas as despesas com pagamento de emolumentos cartoriais e impostos (ITBI) decorrentes 
da lavratura e do registro da Escritura Pública de Compra e Venda. O Leilão será realizado de forma 
exclusivamente eletrônica através do portal WWW.CAPITALLEILOES.COM.BR. Fica(m) o(a)(s) 
devedor(a)(es) fiduciante(s), por este edital, desde já intimado(a)(s) das referidas datas.

Edital completo, Fotos e Certidão de Ônus disponíveis no site 
WWW.CAPITALLEILOES.COM.BR ou pelos tels. (61) 3552-4847 e (61) 9968-
6566.

ADRIANO DE SOUZA CARDOSO
Leiloeiro Público Oficial Leilões Judiciais e 

Extrajudiciais

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

1.4 ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FORMOSA GO
VENDO URGENTE

NEGÓCIO DE OCASIÃO
SÍTIO DE 16,8 HECTA-
RES em excelente locali-
zação no município de
Formosa GO a 6km do
Distrito do Bezerra,
34km de Formosa GO e
a 110 km de Brasília,
acesso asfaltado pela
GO 468. Local bem arbo-
rizado, perfeito para
quem quer um local de
descanso, tem energia
elétrica, água encanada
e uma casa com 3 quar-
tos, sala, cozinha e ba-
nhe i ro . Va lo r R$
550.000. Contato: 61
99874-0104

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Agua, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. A vista.
(62) 98406-5441 c/5935

BURITIS-MG Vendo Fa-
zenda, 167 Hectares
Rio, Energia Poço.
18Km Buritis (MG).
231 de Brasília. R$
2.488 Milhões. Informa-
ções: (38) 9915-90708

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
900 99157-7766 c9495

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
900 99157-7766 c9495
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

PROJETO 914BRZ3051 EDITAL Nº 02/2025

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional na área de Ciências 

Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas, cuja vaga está disponível na página 

da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura 
na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-
process-list) do dia 23/02/2025 até o dia 05/03/2025.

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE
 CONTRATO INDIVIDUAL

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

DEPILAÇÃO na máqui-
na gilete. Agende seu ho-
rário (61) 99214-4076

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA no emprego, c/ ex-
per. p/ todo serviço de
casa, p/ Águas Claras
(apenas 1 mulher) Salá-
rio R$ 2.000, Whatsa-
pp: (61) 99909-2288
ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA - Ver va-
gas: www.solucao
parabrisas.com.br/
vagas Vicente Pires,
Taguatinga e SIA . En-
viar CV p/ Whats (61)
99882-2256

TRABALHAR EM LAN-
CHONETE R$ 2.500 p/
mês em Sobradinho I,
16h às 20h e 23h às
03h. Enviar CVpara:boe-
miadez @gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA - Ver va-
gas: www.solucao
parabrisas.com.br/
vagas Vicente Pires,
Taguatinga e SIA . En-
viar CV p/ Whats (61)
99882-2256

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
COPEIRO, BARMAN e
Op. De Caixa. Tr: 307
Asa Sul 61 99654-9350

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA para
trabalhar no Brasília Sho-
pping , período tarde/
noite. Interessados en-
trar em contato (61)
3224-0844 ou entregar
currículo na Bonasecco
do Brasília Shopping ou
na 112 Sul

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio. Clíni-
ca Odontológica . CV p/
rhciogama@gmail.com

VENDEDOR EXTERNO
PARA UNIFORMES c/
condução própria Tr.
3304-1320 98154-6848

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) COM
OU SEM experiência, co-
municativo.Enviarcurrícu-
lo p/ WhatsApp: 61
99229-7285

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio. Clíni-
ca Odontológica . CV p/
rhciogama@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TEMOS VAGAS !
VENDEDOR(A) e Super-
visorc/experiência.Bene-
fícios: MEI c/ salário fi-
xo, Ajuda Custo, Comis-
são. Seg. a Sex. Enviar
CV: nutroxnutricao@
gmail.com

EMPRESA DE SOFTWARE
CONTRATA

VENDEDORES para
área comercial. Necessá-
rio conhecimentos bási-
cos em TI, rotinas de
ERP e boa comunica-
ção verbal. Salário e co-
missões. Enviar currícu-
lo: rh@zapnotas.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90003/2025

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de 

sua Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a 

realização de Pregão Eletrônico para futura contratação de prestação de 

serviços continuados de Planejamento, Manutenção, Operação e Controle 

(conforme plano – PMOC) com atividades corretivas e preventivas, 

fornecimento de peças, monitoramento e análise da qualidade do ar 

interior de ambientes climatizados (serviços sob demanda), instalação de 

condicionadores de ar tipo split (serviço eventual) e limpeza/higienização 

de dutos (serviço eventual) para os sistemas de climatização das unidades 

administrativas do INSS inscritas na região das Gerências Executivas de 

Cuiabá/MT, Goiânia/GO, Sinop/MT e Macapá/AP, conforme condições, 

quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 

Nº Processo: 35014.042016/2024-09. Total de Itens Licitados: 11 

(onze). Abertura das Propostas: Dia 18/03/2025, às 10:00, por meio 
do Portal de Compras do Governo Federal, no endereço https://www.gov.

br/compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão ser baixados no 

endereço mencionado.

JOSÉ EDUARDO LOPES MENDES
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL
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